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Dúvida? Não, mas luz, realidade,  
E sonho que na luta amadurece:  
O de tornar maior esta cidade  
Eis o desejo que traduz a prece.  
Só quem não sente o ardor da juventude 
poderá vê-la de olhos descuidados,  
Porto - palavra exacta, nunca ilude  
Renasce nela a ala dos namorados.  
Deram tudo por nós esses atletas  
Seu trajo tem a cor das próprias veias e a 
brancura das asas dos poetas  
Ó fé de que andam as nossas almas cheias  
Não há derrotas quando é firme o passo  
Ninguém fala em perder, ninguém recua  
E a mocidade invicta em cada abraço,  
A si mais nos estreita: a pátria é sua!  
E de hora a hora cresce o baluarte  
Vejo a Torre dos Clérigos às vezes  
Um anjo dá sinal quando ele parte  
São sempre heróis, são sempre portugueses  
E azul e branca essa bandeira avança  
Azul, branca indomável, imortal  
Como não pôr no Porto uma esperança  
Se “daqui houve nome Portugal”? 
 
Pedro Homem de Mello  
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Resumo 
 Este Relatório de Estágio é resultado do estágio profissionalizante realizado 
no âmbito do 2º ano do 2º ciclo do Mestrado em Gestão Desportiva da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto, que decorreu na Futebol Clube do Porto, Futebol 
SAD, no projeto Dragon Force. 
 A escolha desta organização prendeu-se com o interesse em desenvolver o 
conhecimento sobre a Gestão Desportiva aplicada ao futebol e a vontade de trabalhar 
nessa valência da gestão. 
 Neste documento pretende-se relatar as experiências vivenciadas na 
organização, durante o período de estágio, fazendo também uma análise crítica 
dessas atividades. 
A realização deste estágio permitiu compreender qual a importância dos 
programas internacionais de futebol “Dragon Force International Clinics” – através da 
formação de jogadores de futebol estrangeiros durante um curto período de tempo – 
num clube como o Futebol Clube do Porto. Além disso, deu a oportunidade de planear 
e acompanhar diretamente alguns destes programas, trabalhando ainda na sua 
promoção e desenvolvimento. 
Com este estágio foi ainda possível desenvolver um processo de análise de 
satisfação dos participantes, compreendendo quais os fatores essenciais para a 
perceção de qualidade dos programas. 
Após esta experiência e através da análise que este relatório providencia é 
possível verificar que os programas internacionais são de extrema importância para o 
projeto Dragon Force, quer pela vertente da rentabilidade, quer pela vertente de 
divulgação e expansão da marca FC Porto e Dragon Force. Foi também possível 
verificar que, a par dos aspetos práticos do programa internacional, relacionados com 
o treino e a prática do futebol, o aspeto relacional com os treinadores e restante staff 
foi muito valorizado pelos participantes. 
Termina-se confirmando que o estágio profissionalizante, através dos seus 
diferentes desafios, permitiu que novas competências surgissem e outras fossem 
desenvolvidas, contribuindo para o sucesso deste relatório. 
 
PALAVRAS-CHAVE: INTERNATIONAL CLINICS; PLANEAMENTO; FUTEBOL 
CLUBE DO PORTO; ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE; GESTÃO DO DESPORTO. 
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Abstract 
This internship report is the result of a work experience carried out in the 
2nd year of the 2nd cycle Master in Sports Management in the Faculty of Sport 
of the University of Porto, which took place at FC Porto, Futebol SAD, in the 
Dragon Force project. 
The choice of this organization is based on the interest in developing the 
knowledge about Sport Management applied to football and the interest in 
working in this management dimension. 
In this document is intended to report the experiences in the organization 
during the internship period and also make a critical analysis of these activities. 
The completion of this internship allowed the understanding of how 
important are the international football programs "Dragon Force International 
Clinics" - through the training of foreign football players over a short period of 
time - at a club like FC Porto. It also gave the opportunity to plan and monitor 
directly some of these programs, working on their promotion and development. 
With this internship, it was also possible to develop a process of 
analyzing the participant satisfaction, which allows understanding what the 
essential factors for the perception of quality of the programs are. 
After this experience and through the analysis that this report provides is 
possible to see that international programs are extremely important for Dragon 
Force project either the dimension of profitability, either by the dimension of 
dissemination and expansion of the brand FC Porto and Dragon Force. It was 
also possible to verify that the practical aspects of the international program, 
related to the training and the practice of football, and the relational aspect with 
the coaches and remaining staff was highly valued by the participants.  
It ends up confirming that the professional internship report, through its 
various challenges, allowed the emergence of new skills and the development 
of other skills, contributing to the success of this report. 
KEYWORDS: INTERNATIONAL CLINICS; PLANNING; FUTEBOL CLUBE DO 
PORTO; PROFESSIONAL INTERNSHIP; SPORTS MANAGEMENT. 
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No final do 1º ano do 2º Ciclo em Gestão Desportiva na Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto, somos chamados a decidir o que 
pretendemos concretizar no ano seguinte. Deste modo, optei por realizar um 
Estágio Profissionalizante e este relatório é o reflexo do meu trabalho durante 
esse período. O Estágio Profissionalizante decorreu no Futebol Clube do Porto 
– Futebol SAD, mais concretamente no projeto Dragon Force. O meu estágio 
foi orientado pelo Dr. Ricardo Ramos, Gestor do Projeto Dragon Force, e 
supervisionado pela Profª. Doutora Maria José Carvalho. O Dr. Ricardo Ramos 
ficou como meu orientador visto que é ele o responsável pelos “Dragon Force 
International Clinics”, sendo que passa sempre por ele a aprovação de 
orçamentos ou das atividades programadas, por exemplo. Além disso, 
demonstrou desde início vontade de me ter como orientanda, estando 
disponível para me guiar nas primeiras atividades e para me ajudar sempre que 
necessário. A Professora Maria José Carvalho foi a minha primeira opção para 
minha supervisora. Para lá da sua reconhecida experiência e conhecimento na 
área da Gestão do Desporto, a exigência e determinação que a caracterizam 
motivaram-me para a ter como supervisora. 
Um dos principais objetivos deste estágio, com base na sua natureza, foi 
o de desenvolver as competências na área da Gestão Desportiva, que foram 
introduzidas e/ou estimuladas durante o meu 1º Ano do 2º Ciclo de estudos. No 
entanto, também o desenvolvimento de competências transversais, o 
conhecimento de novas realidades e a experiência prática do que havia sido 
ensinado teoricamente figuram como objetivos importantes deste estágio que, 
naturalmente, se refletem neste relatório.  
 No âmbito desta experiência, fui apresentada ao programa “Dragon 
Force International Clinics”: um programa internacional que visa receber e 
treinar alunos estrangeiros, geralmente durante um curto período de tempo, 
procurando inseri-los no contexto e cultura FC Porto, quer através dos treinos e 
jogos com treinadores e equipas do clube, quer através de visitas ao Museu FC 
Porto by BMG, Estádio do Dragão ou levando-os a assistir jogos das equipas 
principais e de formação de futebol ou restantes modalidades do FC Porto. 
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Existia a necessidade de reformular e desenvolver estes programas e o meu 
estágio surgiu como uma hipótese de iniciar esse processo. 
 A gestão, segundo Peter Drucker (1998, p. 213) é uma instituição com 
características únicas. “Raramente na história humana alguma instituição 
emergiu tão depressa como a gestão ou teve tão grande impacto tão depressa. 
Em menos de 150 anos, a gestão transformou o tecido social e económico dos 
países desenvolvidos do mundo. (…) E ela própria se transformou.” A verdade 
é que a gestão, assumindo as suas competências, teve também de assumir 
uma atitude dinâmica: sem o dinamismo que a caracteriza, a gestão não teria 
tido promovido a profunda transformação que levou a cabo, e, acima de tudo, 
não vigorava como pilar essencial no dia-a-dia de qualquer organização, 
indústria ou estado. 
 O mesmo se passou com a Gestão Desportiva. Embora já existisse, 
naturalmente, o exercício da gestão relacionada com o desporto, apenas em 
1968 surgiu a primeira formação neste âmbito. Desde aí, é inegável o 
crescimento e valorização da Gestão do Desporto. A “Gestão do Desporto não 
nasceu de geração espontânea, já que é o resultado dum processo de 
evolução longo, do qual, agora, começam a existir as primeiras sínteses 
reflexivas” (Pires, 2007, p. 157). No entanto, a Gestão do Desporto goza de 
uma especialização que muitos não compreendem, dada a especificidade do 
seu âmbito de atuação. Este mesmo autor aceita, até, a possibilidade de que a 
Gestão do Desporto aprenda com outros ramos da gestão. Porém, recusa de 
imediato, que a Gestão do Desporto permita que se anulem as suas 
especificidades por ação das outras áreas: a Gestão do Desporto tem 
características específicas que devem ser preservadas e alimentadas, de modo 
a manter a sua unidade e diferenciação. 
 Um dos pontos cruciais na Gestão do Desporto é garantir que “os 
sistemas desportivos nos mais diversos países do mundo têm de ser capaz de 
se regenerar, sob pena de estagnarem (...) Abrem-se, assim, enormes 
possibilidades de intervenção profissional que as novas gerações interessadas 
no mundo do desporto, não devem deixar de aproveitar.” (Pires e Lopes, 2001, 
p. 100). 
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 É nesta perspetiva de evolução e dinamismo que surgem, nos projetos, 
alternativas interessantes, diferentes e que, embora não sejam sempre a 
escolha mais óbvia são, garantidamente, a mais acertada. Foi deste modo que 
surgiram os Dragon Force International Clinics no Projeto Dragon Force, 
possibilitando posteriormente, a realização deste Estágio Profissionalizante e, 
por consequência, este Relatório. 
 
 Este documento está estruturado através de sete partes: A Introdução, 
onde é explicitado o motivo pelo qual este relatório foi redigido, caracterizando 
ainda o estágio e os seus objetivos. É também nesta parte que é feita uma 
breve introdução conceptual aos temas abordados ao longo do relatório. O 
Enquadramento Biográfico e Expectativas Iniciais subdivide-se em três partes 
essenciais: o enquadramento biográfico, onde surge uma breve reflexão sobre 
o meu percurso e as motivações que justificaram a minha opção por esta 
experiência, as expectativas iniciais e primeiro impacto, onde são apresentadas 
as etapas percorridas até ao iniciar do estágio, refletindo sobre a expectativa e 
as impressões recolhidas nesse percurso e o plano de estágio, onde surge o 
planeamento de atividades durante o período de estágio e quais as funções 
que me foram atribuídas. A Caracterização da Organização é uma parte que 
versa essencialmente em dois pontos: a história da organização, onde são 
analisados os seu principais passos e marcos até aos dias de hoje e a 
atualidade da organização, onde são apresentadas as instalações atualmente 
existentes, a estrutura organizacional e funcional do Grupo FC Porto e onde se 
explora a organização, percorrendo os caminhos que nos levam ao Projeto 
Dragon Force. O Enquadramento Teórico procura dar o suporte teórico 
necessário para uma boa experiência e análise práticas. Nesta parte do 
trabalho procura-se, através de uma análise macro, contextualizar a 
experiência do estágio na literatura existente, aprofundando depois para uma 
análise mais minuciosa à luz dos autores mais especializados nas temáticas 
abordadas. A Realização da Prática Profissional é, por excelência, uma das 
partes mais importantes deste trabalho, visto ser o relato e análise de toda a 
experiência vivenciada ao longo do estágio. As Considerações Finais surgem 
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como uma síntese da análise feita a todo o estágio, quer do ponto de vista das 
funções e aprendizagens, quer analisando a relação com o orientador de 
estágio e a relação entre as expectativas e a realidade. Surge ainda uma 
pequena reflexão dedicada às perspetivas futuras. A Síntese Publicável surge 
neste documento como a sua última parte e é dedicada a apresentar dois 
documentos, elaborados através do conhecimento e experiência obtidos 
durante o Estágio Profissionalizante e que, pela sua forma e conteúdo, estão 
em condições de serem publicados em uma, ou mais, fontes de informação e 
conhecimento. 
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1. Enquadramento 
Biográfico e do Estágio 
Profissionalizante 
  
  8 
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Este capítulo surge para caracterizar as minhas vivências até ao presente e 
enquadrar o Estágio Profissionalizante nessa realidade, detalhando o meu 
percurso académico e desportivo assim como algumas das minhas paixões. 
Bastante influenciadas pela experiência vivenciada até então, surgem as 
expectativas iniciais e o primeiro impacto no contacto com a organização. De 
modo a completar este período inicial, é apresentada uma abordagem ao plano 
de estágio. 
 
 
1.1 Enquadramento biográfico 
A minha ligação ao desporto surgiu aos três anos quando tomei contacto 
com a ginástica e o ballet. Vários desportos foram surgindo no caminho mas o 
contacto com a natação e a ginástica acrobática foram os mais importantes, 
mais contínuos e com melhores resultados. A paixão não correspondida era a 
do futebol: tentava, treinava, esforçava-me mas nunca com resultados 
minimamente satisfatórios. Um facto era certo, o desporto apresentava-se 
como paixão e foi praticado de forma intensa até as lesões impedirem o seu 
continuar. Porém, as lesões não conseguiram impedir o interesse que mantinha 
pela área. A presença em eventos desportivos foi uma constante e 
acompanhar à distância as mais diversas modalidades era a solução para o 
facto de não me poder deslocar a todos os eventos. Com 16 anos participei 
pela primeira vez na organização de um evento desportivo e foi encontrada ali 
a forma de manter a ligação ao desporto de uma forma mais próxima. A 
Licenciatura em Gestão não surgiu de forma óbvia mas veio a revelar-se uma 
aposta ganha e nunca foi vista como um fim, mas sim como um meio de 
alcançar uma especialização em gestão desportiva. Após o meu ingresso na 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, no 2º Ciclo em Gestão 
Desportiva surgiram duas certezas: o segundo ano seria feito através da de um 
estágio profissionalizante e a paixão pelo futebol passaria a ser retribuída. Ser 
portuense e portista determinou a instituição onde essa paixão se tornaria 
mútua – não em campo, mas não por isso menos importante, intensa, 
apaixonante ou satisfatória. 
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1.2 Expectativas iniciais e primeiro impacto 
O contacto para realizar o meu estágio no FC Porto foi feito em agosto. 
A complexidade da organização revelou-se na altura, visto que o meu processo 
foi circulando por várias áreas da organização até setembro, altura em que fui 
alocada ao futebol. Em outubro, após conversações com o clube, acordamos 
os últimos pormenores para a realização do estágio e o trabalho começou 
ainda nesse mês, iniciando o contacto permanente com a organização em 
novembro. 
Inicialmente revelou-se um contacto de acordo com as expectativas: 
uma organização de topo, com uma cultura fechada, tinha-me acolhido de 
forma simples e enquadrada com o meu pedido para o estágio. Porém não 
demorou muito para superarem as expectativas quando se mostraram 
totalmente abertos para adaptar o plano de estágio que haviam sugerido aos 
interesses específicos que eu mostrava. A comunicação foi a palavra de ordem 
e facilmente conseguimos chegar a um entendimento que funcionava tão bem 
para o clube como para mim. 
Após o contacto com o Ricardo Ramos todas as ações foram agilizadas, 
horários, funções e objetivos acordados e o trabalho começou de imediato a 
ser realizado. 
 
 
1.3 Plano de estágio 
O objetivo do estágio prende-se com planeamento e gestão de eventos 
das escolas de futebol Dragon Force. 
As funções são: 
 Realizar o controlo do calendário anual de eventos Dragon Force; 
 Planear as atividades para cada evento Dragon Force; 
 Angariar, planear e acompanhar os eventos realizados com grupos 
estrangeiros; 
 Participar no desenho e programação de atividades e eventos; 
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 Assegurar o compromisso com a qualidade de todos os serviços e 
eventos da escola; 
 Participar na melhoria contínua dos procedimentos instituídos.   
 O cronograma do estágio não foi construído previamente nem faz 
sentido ser construído agora, visto que as atividades se desenrolaram de 
acordo com os grupos internacionais que já tinham as suas visitas agendadas 
e as restantes funções foram realizadas permanentemente. Desde o primeiro 
dia que comecei este estágio, estive relacionada com a criação de diferentes 
documentos de regulamentação, promoção e organização dos eventos Dragon 
Force, nomeadamente os Dragon Force International Clinics, funções que 
realizo até este momento. O mesmo acontece com o contacto com clientes e 
potenciais clientes, planeamento das próximas visitas de grupos internacionais 
e criação e atualização de bases de dados. Além de, entre 10 a 25 de 
novembro ter estado no acompanhamento de um grupo vindo de Hubei, China, 
faz então sentido apresentar o mapa de grupos cujas atividades eu planeei, 
ilustrado na Figura 1. 
 
Figura 1 – Grupos Cujas Atividades Foram Planeadas Por Mim Durante o Estágio 
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2. A Organização – 
O FC Porto 
  14 
 
  
  15 
 
O Futebol Clube do Porto é um clube centenário, cuja história e atualidade 
devem ser bem explicitados, de modo a ser possível compreender a sua 
estrutura atual. 
 
 
2.1 “A multidão num grito só de todos nós” – A Fundação 
 A 28 de Setembro de 1893, Nicolau d’Almeida fundava o Football-Club 
do Porto. Declara-se no seu regulamento, datado também ele de 1893 que “fica 
organizado um Club (…) que terá por fim promover jogos athleticos taes como: 
Football, etc.” ("Origens", 2015, p. 30). Porém, após o casamento, Nicolau 
d’Almeida afastou-se do futebol e o clube ficou em segundo plano. Em 1906, 
José Monteiro da Costa desafiou Nicolau a reativar o clube e seguiu assim a 
sua atividade (Bandeira, 2010). 
 
 
2.2 “Teu pendão leva o escudo da cidade” – O 
Emblema 
Em 1922, o jogador do FC Porto conhecido como Simplício, cujo nome 
era Augusto Baptista Ferreira, criou o emblema atual do clube, fruto da relação 
entre o símbolo que vigorava e os símbolos da cidade, como se verifica na 
Figura 2Figura 2. Surge então a bola de futebol no fundo do emblema, bastante 
semelhante ao emblema anterior, que representa a antiga bola de futebol e as 
cores do clube assim como a sigla do Futebol Clube do Porto, FCP. Sobre a 
bola está representado um escudo com as armas reais (no 1º e 4º quartéis), 
armas que D. Maria II atribuiu à cidade do Porto e as mais antigas armas da 
cidade (a Senhora a segurar o menino) e flanqueada por duas torres (no 3º e 4º 
quartéis). O coração simboliza o legado de D. Pedro IV representando 
simbolicamente até o próprio coração que deixou à cidade e ainda hoje se 
encontra guardado na Igreja da Lapa. A ornar o escudo encontra-se o Colar e 
Grã Cruz da Ordem Militar da Torre e Espada do Valor, mais alto grau da 
Ordem, assim como a medalha onde estão inscritas as palavras “Valor, 
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Lealdade e Mérito” ("Ordem militar da torre e espada, do valor, lealdade e 
mérito", s.d.); A coroa simboliza o título de Duque do Porto, destinado ao 
segundo filho dos Reis de Portugal, de onde surge um dragão, símbolo do 
clube e dos adeptos que enverga uma fita com a palavra “Invicta”, o último 
título atribuído à cidade do Porto após a sua resistência ao cerco de 1832-33, 
por D. Maria II, que veio culminar no conhecido “Antiga, Mui Nobre, Sempre 
Leal e Invicta Cidade do Porto” (Bandeira, 2010). 
 
 
2.3 “O teu passado é um livro de honra de vitórias 
sem igual” – Palmarés 
Com vastas conquistas em inúmeras modalidades, quer em territórios 
nacionais quer internacionais, o renome que o FC Porto foi alcançando versa 
essencialmente no futebol. A nível nacional são 67 títulos destacando-se 27 
campeonatos nacionais da primeira divisão. Porém as conquistas 
internacionais tiveram maior poder de projeção do clube e são de relevante 
valor como expostas no Quadro 1 ("Palmarés", 2013). 
 
 
Figura 2 - Anterior e atual emblema do FCPorto 
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2.4 “Diz à gente o que é ser nobre e leal” – Missão, 
Valores e Objetivos 
A missão, valores e objetivos do Futebol Clube do Porto assentam em 
linhas orientadores que vinham guiando o clube ao longo dos anos e 
pretendem continuar a orientar as medidas, atitudes e propósitos da 
organização. Estas informações, explicitadas de seguida, foram recolhidas de 
documentação interna não publicada. 
 
Missão 
“Oferecer uma excelente qualidade na prestação dos serviços aos 
adeptos, massa associativa, simpatizantes, patrocinadores e todos os agentes 
envolvidos no processo, é a grande missão a nível externo. Para o público 
interno, oferecer aos atletas das diferentes modalidades, desde os escalões de 
formação até ao escalão de elite, as condições necessárias para que possam 
Quadro 1 - Títulos Internacionais (FCPorto) 
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atingir os objetivos propostos, bem como capacitar e motivar os recursos 
humanos na Instituição por forma a garantir a excelência dos serviços.” 
 
Visão 
“Continuar a ser referência Nacional e Internacional através das 
conquistas desportivas não só no Futebol, mas também nas diversas 
modalidades, apostando no aumento do número de adeptos e associados, e 
na qualidade dos serviços prestados; servir os jovens e proporcionar-lhes 
condições para a prática gratuita de atividades desportivas” 
 
Objetivos 
“(i) ganhar em todas as competições inseridas, quer no futebol como 
também nas modalidades; (ii) excelência nos serviços prestados aos vários 
públicos: associados, adeptos, entidades parceiras; (iii) enriquecimento e 
modernização do património do clube: renovação das infraestruturas e novos 
projetos; (iv) estabilizar um modelo empresarial de vanguarda e capaz de 
responder às novas exigências e às restrições desencadeadas pelo mercado 
periférico em que o FC Porto está inserido”. 
 
 
2.5  “Tem no teu Porto mais um arco triunfal” – Os 
Espaços na História 
Para estas conquistas existirem, muito trabalho prévio foi necessário. A 
importância das instalações existentes não deve por isso ser descurada. O 
Campo da Rainha, inaugurado na primeira década do século XX, foi a primeira 
casa fixa do FC Porto. O projeto pioneiro criou um espaço relvado com 
medidas oficiais, bancada para 600 espetadores, balneários e tribuna dedicada 
aos convidados de honra ("Campo da Rainha", 2013). Em 1913, o FC Porto 
alugou o Campo da Constituição em contrapartida do pagamento anual de 
350$00. Este campo foi casa do FC Porto em jogos nacionais, mas por vezes 
substituído por outros espaços dado o degradar do espaço e consequente falta 
de condições ("Campo da Constituição", 2013). 
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Na década de 20 e 30 os jogos mudaram-se para o Campo do Ameal, 
embora não fosse da propriedade do FC Porto, mas sim do Club Sport 
Progresso. O campo, considerado um dos mais bonitos da época, foi utilizado 
até pela seleção nacional ("Campo do Ameal", 2013). Foi este o local onde 
decorreu um dos principais jogos da época: a vitória do FC Porto, a 7 de Julho 
de 1935, na primeira edição da Taça Ibérica, em que a equipa da casa 
defrontou o campeão espanhol em título, Real Bétis Balompié. (Queirós, 
2014a). Porém, foi de novo no Campo da Constituição, mesmo estando 
bastante degradado que se apresentou uma inovação: a 29 de junho de 1928, 
num jogo particular com o Salgueiros, foi pela primeira vez realizado um jogo 
em horário noturno. Esta experiência viria a ser repetida a 12 de Julho 1934, já 
no Estádio do Lima, onde, pelas 20 horas, o estádio se estreou em horário 
noturno, uma grande inovação para a época (Horta, 2014). Este estádio, 
propriedade do Académico FC, foi casa do FC Porto essencialmente nos anos 
40 e destacava-se por ter “bancada central coberta, bancada de cimento no 
topo Norte, zonas de "peão", pistas de atletismo, de ciclismo e campo de 
basquetebol, para além de um pavilhão” ("Estádio do Lima", 2013). De modo a 
colmatar as necessidades do clube, em 1939 realizaram-se importantes obras 
no Campo da Constituição criando novos espaços de bancadas e camarotes, 
pois a afluência era tanta que se chegou ao “ponto de se tornarem normais as 
interrupções devido ao público que transbordava para o campo de jogo” 
("Campo da Constituição", 2013). Foi ainda neste campo que se jogou o último 
jogo do Campeonato Regional do Porto a 17 de Novembro de 1946 com um 
resultado de 6-0 frente ao Leça (Queirós, 2014b). 
É inaugurado em Maio de 1952 o oficialmente designado Estádio do 
Futebol Clube do Porto, mas sempre reconhecido como Estádio das Antas. As 
Antas foram sofrendo variadas intervenções ao longo dos anos, sendo que no 
seu 10º aniversário foram “levantadas torres e colocados painéis de iluminação 
artificial que a modernidade e o crescimento do clube então impunham” (Horta, 
2014, p. 40). Mais tarde foi acrescentada a arquibancada e rebaixado o 
relvado, proposta apresentada em 1982 no primeiro programa de Pinto da 
Costa como presidente do clube: “No fundo, movia-nos a esperança de tornar a 
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nossa casa adequada à realidade de então e refletir nela todo o crescimento 
que tínhamos previsto para o Clube”, afirmou Jorge Nuno Pinto da Costa 
(Costa, 2005, p. 29). A 16 de Novembro de 2003 é inaugurado o Estádio do 
Dragão e, embora o Estádio das Antas ainda tivesse recebido mais alguns 
jogos, a verdade é que a casa do futebol profissional transferiu-se para o novo 
estádio ("Estádio do Dragão", 2013). 
 
 
2.6 As instalações 
 
2.6.1 Estádio do Dragão 
A primeira pedra do projeto foi lançada em Maio de 2001 – “Primeiro os 
degraus de bancada, depois a praça que rodeia o estádio. Em menos de um 
ano a nova casa tinha formas marcadas (…) Em Fevereiro de 2003 começou a 
ser montada a estrutura impressionante da cobertura, o nosso palco era já um 
regalo” disse Pinto da Costa (Costa, 2005, p. 29). O Estádio do Dragão, 
localizado não muito longe do antigo Estádio das Antas, é inaugurado a 16 de 
Novembro de 2003 num jogo com o FC Barcelona celebrando-se com uma 
vitória por 2-0. Construído pela necessidade de um espaço novo e ancorado no 
projeto do Euro 2004, Manuel Salgado desenhou uma obra de referência no 
panorama do desporto com 50.035 lugares ("Estádio do Dragão", 2013). A 
classificação de Grau A, a mais alta distinção de qualidade concedida pela 
UEFA, é o reflexo de uma estrutura que prima pela acessibilidade, quer do 
ponto de vista do alcance do estádio (metro, autocarros e viaturas ligeiras) quer 
no acesso ao interior do estádio (26 entradas para o público, 140 entradas no 
total para o interior do recinto). Além disso, o seu desenho arquitetónico de 
excelência e a qualidade do serviço juntam-se aos motivos para esta 
classificação, contando ainda com o contributo das áreas envolventes ("O 
admirável mundo novo ainda mora aqui", 2006). 
Após uma operação, a 22 de Outubro de 2014, a EuroAntas (sociedade 
constituída a 22 de Março de 2000 e que a 7 de Julho de 2003 estabeleceu um 
Acordo de Cooperação com a PortoEstádio, Futebol Clube do Porto e Futebol 
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Clube do Porto – Futebol, S.A.D. relativo à construção, financiamento, 
exploração e utilização do Estádio do Dragão e que era, até então, proprietária 
do Estádio do Dragão, e detida pelo Futebol Clube do Porto) vendeu uma 
participação de 47% do seu capital social à Futebol Clube do Porto – Futebol, 
S.A.D. fazendo com que o ativo “Estádio do Dragão” esteja agora refletido na 
SAD afetando essencialmente a situação patrimonial do Grupo FC Porto 
(Futebol Clube do Porto - Futebol SAD, 2015).  
 
2.6.2 Museu Futebol Clube do Porto 
Atualmente o estádio conta nas suas instalações com o Museu Futebol 
Clube do Porto by BMG. Embora em 1933 a sede do FC Porto tenha 
apresentado uma sala de troféus onde pela primeira vez as conquistas 
estiveram expostas e nos anos 60 parte dos troféus tenham sido expostos no 
Palácio de Cristal, só em 1967 foi criado o Museu de Troféus do FC Porto, na 
sede do clube. Sucedeu-lhe a Sala-Museu Afonso Pinto Magalhães no Estádio 
das Antas nos anos 80 que viria a ser reformulado por Pinto da Costa em 1991. 
Porém, após a mudança para o Estádio do Dragão, o espólio do clube esteve 
guardado enquanto se esperava pela realização do sonho do Presidente 
(Horta, 2015). “Foi com enorme orgulho que mais uma vez tive a honra de 
concretizar a promessa do nosso clube oferecer à cidade um museu moderno, 
cativante e que ilustra a extraordinária história de sucesso do FC Porto” (Costa, 
2013, p. 13). Foi com estas palavras que Pinto da Costa se referiu à 
inauguração do museu a 28 de Setembro de 2013, o dia do festejo do 120º 
aniversário do clube. 
 
2.6.3 CTFD PortoGaia 
No verão de 2002 era inaugurado o Centro de Treinos e Formação 
Desportiva PortoGaia. Localizado em Vila Nova de Gaia e projetado por Alcino 
Coutinho representa o local de trabalho durante a semana de diversas equipas 
de futebol do FC Porto, nomeadamente a principal. Sendo uma estrutura 
dinâmica, que se vai adaptando ao evoluir dos tempos a sua composição e 
serviços foi sendo alterada, procurando estar sempre na vanguarda. 
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Atualmente dispõe de cinco campos relvados (quer naturais, quer sintéticos), 
ginásio, balneários, áreas técnicas, áreas médicas entre outros espaços como 
o centro de imprensa e o estádio Luís Filipe Menezes com capacidade para 
cerca de 2000 pessoas ("CTFD PortoGaia", 2013). Estas instalações 
pertencem à Câmara Municipal de Gaia à qual o FC Porto paga rendas 
("Centro de treino e formação desportiva Olival/Crestuma", s.d.).  
 
2.6.4 Dragão Caixa 
O Dragão Caixa, localizado junto ao Estádio do Dragão, surgiu para 
colmatar as necessidades das modalidades de pavilhão do clube, substituindo 
o histórico Pavilhão Américo de Sá. “No dia que assisti à demolição do 
Pavilhão Américo de Sá, prometi a mim mesmo que inauguraria o novo 
pavilhão do FC Porto”, disse Pinto da Costa a 23 de Abril de 2009, na 
inauguração do Dragão Caixa. Resultado de dois anos de trabalhos, foi 
estreado com um jogo de andebol entre o FC Porto e o Madeira SAD ("Dragão 
Caixa", 2015, p. 50). O último projeto de Manuel Salgado no complexo do 
Dragão (Rola, 2014) caracteriza-se pela eficiência, beleza e qualidade. Além da 
preparação para as modalidades que aloja (Andebol, Basquetebol e Hóquei em 
Patins), com o espaço de jogo, bancadas, zonas VIP, balneários, espaço de 
apoio aos atletas e bar, o espaço está preparado para receber outros eventos 
quer na sala de estar VIP, que pode ser usada de modo autónomo dos 
restantes espaços, quer na conversão do espaço de jogo permitindo a 
realização de atividades como concertos ou outros eventos ("Dragão Caixa", 
2013). 
 
2.6.5 Vitalis Park  
O Vitalis Park, fruto da renovação do velhinho Campo da Constituição, é 
agora utilizado como local de formação dos mais novos jogadores de futebol. O 
Vitalis Park apresenta campos em relvado artificial e em terra batida, com 
medidas de campo de futebol de 5, 7 e 11, tem espaços cobertos e 
descobertos e com luz artificial. Além disso, existem os espaços 
complementares que, para além de uma FC Porto Store, Loja do Associado, 
  23 
 
armazém, escritórios e áreas administrativas, apresentam diversos balneários, 
departamento médico, sala multiusos, arrumos e um bar-restaurante ("Vitalis 
Park", 2013). 
 
2.6.6 Casa do Dragão 
A Casa do Dragão surge como um ponto de apoio muito importante à 
formação de atletas. Existindo para alojar os atletas que sejam de longe ou não 
possam permanecer com as suas famílias, têm na Casa do Dragão o espaço 
perfeito para investirem na sua formação como pessoas, estudantes e atletas. 
Além dos espaços de dormitório e refeições, estão presentes áreas comuns 
para lazer e espaço para contacto com o staff técnico do clube ("Casa do 
Dragão", 2013). 
 
2.6.7 Piscina de Campanhã 
A Piscina de Campanhã foi reinaugurada a 27 de Novembro de 2015, 
após obras de remodelação feitas pelo FC Porto. É a única piscina olímpica 
do Porto e mantém-se com a estrutura original. Os espaços ao redor foram, 
no entanto, alvo de alterações mais profundas e o espaço passou a ser 
casa de três secções: a natação, o boxe e o desporto adaptado. Com 
equipamentos avançados, o complexo conta ainda com vários balneários, 
salas de musculação, gabinetes de departamento médico. Esta estrutura foi 
cedida pela Câmara Municipal do Porto ao FC Porto por 25 anos, sendo 
que a sua remodelação ficou a cargo do FC Porto, com o apoio de fundos 
comunitários ("Uma casa para três secções", 2015). 
 
 
2.7 As Empresas do Grupo FC Porto 
O Grupo FC Porto detém dez empresas que compõem o grupo e estão 
refletidas nos Relatórios & Contas consolidados do grupo (Futebol Clube do 
Porto - Futebol SAD, 2016). O Quadro 2 traduz esta organização. 
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Quadro 2 - As Empresas do Grupo FC Porto (FC Porto) 
 
 
 
2.8 A Estrutura Organizacional da FC Porto (Holding) 
A estrutura do FC Porto é uma complexa organização dividida em 4 
unidades funcionais e uma auditoria interna e compliance: os serviços 
partilhados e corporativos, a FC Porto Desporto, a FC Porto Comercial e a FC 
Porto Operacional. 
 FC Porto Serviços Partilhados e Corporativos: encontra-se nesta divisão 
a gestão operacional, o marketing, a comunicação, os recursos 
Empresa Funções
Futebol Clube do Porto – Futebol, S.A.D.
Participação na modalidade de futebol em competições desportivas 
de carácter profissional, promoção e organização de espetáculos 
desportivos.
PortoComercial – Sociedade de 
Comercialização, Licenciamento e 
Sponsorização, S.A. (“PortoComercial”)
Comercialização de direitos de imagem, sponsorização, 
merchandising e licenciamento de produtos.
F.C.PortoMultimédia - Edições 
Multimédia, S.A. (“PortoMultimédia”): 
Edição, produção e comercialização de material multimédia e para a 
internet, publicações periódicas e não periódicas.
PortoEstádio – Gestão e Exploração de 
Equipamentos Desportivos, S.A. 
(“PortoEstádio”)
Gestão e exploração de equipamento desportivo.
PortoSeguro - Sociedade Mediadora de 
Seguros do Porto, Lda. (“PortoSeguro”)
Intermediação de seguros.
Dragon Tour, Agência de Viagens, S.A.
Organização e venda de viagens e pacotes turísticos; bilheteria e 
reserva de lugares; representação de outras agências de viagens e 
turismo.
FC Porto – Media, S.A.
Conceção, criação, desenvolvimento, produção, realização, 
promoção, comercialização, aquisição, exploração de direitos, 
gravação, distribuição e difusão de obras e programas audiovisuais, 
multimédia, televisão, vídeo, cinema, canais temáticos, internet, 
eventos turísticos, culturais e desportivos em quaisquer formatos e 
sistemas; gestão, exploração e prestação de serviços nas áreas de 
gravação, produção e comunicação de obras audiovisuais, 
programas de televisão, sons, imagens, multimédia e quaisquer 
outros audiovisuais; edição de publicitações periódicas, de livros e 
de multimédia.
Euroantas, Promoção e Gestão de 
Empreendimentos Imobiliários, S.A. 
(“Euroantas”)
Exploração de Ativos imobiliários, nomeadamente do “Estádio do 
Dragão”.
Avenida dos Aliados, Sociedade de 
Comunicação, S.A.
Exploração de um serviço de programas televisivo por cabo 
denominado “Porto Canal”.
Miragem – Produção audiovisual S.A.
Produção e realização de anúncios publicitários, reportagens, 
documentários e programas para televisão, em suporte vídeo.
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humanos, serviços jurídicos, serviços informáticos, contabilidade e 
fiscalidade e aprovisionamento. Compreende-se então, quer pelo nome, 
quer pelos serviços, que estão presentes serviços de que usufruem 
todos os outros departamentos do FC Porto, colmatando as suas 
necessidades e evitando a repetição de serviços por departamento.  
 FC Porto Comercial: concentram-se as funções comerciais do grupo 
nesta divisão. Serve os clientes internos e externos, tendo também em si 
um subdepartamento operacional. 
 FC Porto Operacional: “Consolidação das atividades de 
desenvolvimento e gestão de infraestruturas, organização de eventos e 
logística das atividades desportivas.”. Este é um departamento onde o 
planeamento e a operacionalização vigoram sendo um “centro de 
controlo” de todas as operações ("Unidades de gestão", 2013). 
 FC Porto Desporto: esta unidade dedica-se a toda a prática desportiva e 
às necessidades específicas dessas mesmas práticas. Inclui o 
departamento de futebol, o departamento das modalidades e os serviços 
desportivos. De seguida, abordar-se-á neste relatório, mais 
profundamente, este departamento. 
 Auditoria Interna e Compliance: é uma unidade independente de 
monotorização e verificação do sistema de controlo interno da 
organização.  
A Figura 3 traduz o organograma da FC Porto Holding, esquematizando 
esta estrutura. O organograma foi facultado pelo FC Porto e não se 
encontra publicado. 
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Figura 3 - Organograma da FC Porto Holding 
 
 
2.9 Os Departamentos FC Porto 
Destes departamentos, o FC Porto Desporto é o de maior importância 
para esta análise visto que é aqui que surge o futebol e, mais especificamente, 
a Dragon Force, onde decorre a atividade do presente relatório. 
 
2.9.1 FC Porto Desporto 
 A FC Porto Desporto divide-se em 3 departamentos distintos, porém 
relacionados e colaborantes entre si: Futebol, Modalidades e Serviços 
Desportivos. 
 Futebol: o Departamento de futebol subdivide-se na equipa A, o Futebol 
de Formação e a Dragon Force. Na divisão da equipa A são tratados 
todos os assuntos referentes ao plantel principal e às suas atividades. A 
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divisão do futebol de formação engloba a elite formativa pertencente ao 
FC Porto tratando de todas as suas atividades. A Dragon Force tem 
exatamente as mesmas obrigações, mas aplicadas aos mais novos, aos 
que não estão a trabalhar com a elite formativa do FC Porto e à 
formação das modalidades até ao nível profissional; 
 Modalidades: o departamento de modalidades está subdividido em 7 
setores diferentes, cada um relacionado com uma ou mais modalidades. 
Cada departamento de modalidade tem por função preparar toda a 
estrutura da(s) equipa(s); 
 Serviços Desportivos: serviços cuja função passa por auxiliar a divisão 
de futebol e a divisão de modalidades nos seus papéis. Inclui os apoios 
em termos de saúde, apoio às famílias dos atletas, a logística e o 
scouting, por exemplo. 
A Figura 4 esquematiza esta explicação através do organograma da FC 
Porto Desporto, facultado pelo FC Porto e não publicado. 
 
Figura 4 - Organograma FC Porto Desporto 
 
2.9.2 Dragon Force 
 A Dragon Force surge como um projeto inovador direcionado para 
crianças dos 4 aos 18 anos. O projeto prolonga-se para além do simples 
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modelo de escola de desporto, com as modalidades de andebol, basquetebol, 
bilhar, futebol, hóquei em patins, e estende-se à formação de jovens através 
dos valores e da cultura do clube. O objetivo não é encontrar o melhor jogador 
da modalidade em causa, mas sim criar jovens com uma estrutura sólida, 
privilegiando as ligações emocionais, a saúde e o bem-estar, sustentados no 
desporto. As metas do projeto são “desenvolver nos alunos competências 
desportivas, apostando igualmente em áreas pedagógicas como nutrição, 
cidadania e ambiente e na aquisição de hábitos de saúde, cultura e lazer” e 
estas manifestam-se no processo em que as crianças estão inseridas desde 
que entram no projeto até à sua saída ("Dragon Force", 2013). 
 
“Dragon Force é um projeto que possibilita a crianças e suas famílias 
viverem experiências que associam o entretenimento à prática do futebol, 
andebol, basquetebol e hóquei em patins, levando de forma criativa e 
inovadora, os valores do FC Porto a todos os participantes”1 
 
 Em 2009, Urgel Martins dizia que “O nosso objetivo é o de chegar a ter 3 
mil jovens a praticar desporto” (Carvalho, 2009). Atualmente mais de 3800 
crianças estão integradas numa das 21 escolas Dragon Force existentes 
(dezasseis de futebol, uma de andebol, uma de basquetebol, uma de bilhar e 
duas de hóquei).  
 A Dragon Force encontra-se dividida em duas vertentes: futebol e 
restantes modalidades. Estas duas estruturas apresentam áreas comuns. A 
principal é o Gestor de Projeto que é o mesmo, assim como a presença de 
departamentos transversais: Psicologia, Pedagógico, Fisioterapia, Nutrição, 
Logística Desportiva, Informática e Loja do Associado. 
 A estrutura organizativa das modalidades, ilustrada na Figura 5, 
encontra-se sob a alçada do Gestor de Projeto com coordenação do gestor de 
modalidades. A gestão da qualidade é coordenada através da gestão 
administrativa das modalidades. A gestão operacional é feita através da 
                                                          
1 Informação recolhida de documento interno não publicado. 
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gestora operacional em articulação com os responsáveis operacionais de cada 
modalidade. A coordenação técnica das modalidades decorre da organização 
dos coordenadores técnicos de cada modalidade em articulação com os 
respetivos treinadores. Esta vertente da Dragon Force encontra-se enquadrada 
no Futebol Clube do Porto, Clube, que integra a FC Porto Desporto através das 
Modalidades. 
 
Figura 5 - Organograma Dragon Force Modalidades 
 
 A estrutura organizativa do futebol, apresentada na Figura 6, encontra-
se dividida em quatro departamentos coordenados pelo Gestor de Projeto. O 
Controlo da Qualidade, Comunicação e Informação e Recursos Humanos são 
funções que estão atribuídas à gestão administrativa. A Gestão Operacional e 
Expansão Internacional, quer através dos Clinics quer das Escolas 
Internacionais, está entregue aos respetivos gestores operacionais. A Gestão 
Operacional e Expansão Nacional, através do gestor operacional e dos 
responsáveis operacionais de cada escola. A Coordenação Técnica Geral é 
articulada entre os coordenadores técnicos principais e os adjuntos e os 
respetivos treinadores. A vertente Dragon Force Futebol pertence à Futebol 
Clube do Porto, Futebol SAD, integrando a FC Porto Desporto através do 
Futebol. 
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Figura 6- Organograma Dragon Force Futebol 
A Dragon Force, na sua vertente de futebol, tem o departamento de Gestão 
Operacional e Expansão Internacional que é constituído pelas escolas 
internacionais – nomeadamente a da Colômbia e a do Canadá – e os Clinics. 
Os clinics dividem-se em 3 atividades essenciais: 
 International Camps: os International Camps consistem em campos de 
treino realizados pelo FC Porto, instruídos por treinadores das camadas 
jovens do clube. Esta atividade permite que treinadores com vários anos 
de experiência no clube possam desenvolver em qualquer parte do 
mundo as capacidades técnicas e táticas dos jovens de modo a conduzi-
los ao sucesso desportivo. Versado para jovens entre os 8 e os 18 anos, 
interessados em desenvolver o seu futebol, estes campos têm ainda a 
vantagem de divulgar o Futebol Clube do Porto e as suas valias junto da 
comunidade ("Dragon Force International Camp", 2015). 
 Group Clinics: os Group Clinics trazem até à cidade do Porto grupos de 
atletas entre os 6 e os 18 anos de modo a conhecerem o universo do FC 
Porto e a cidade que o acolhe. Com treinos adaptados às capacidades 
dos atletas, assim como jogos com equipas do FC Porto ou da região, 
os tempos livres servem para fazer percursos junto ao rio Douro, visitas 
ao centro da cidade, ao Estádio do Dragão, ao Museu, Centro de 
Treinos e Formação PortoGaia e ainda para expandir os conhecimentos 
de futebol através de análises de jogo. O principal objetivo é que seja 
sentido por todos “a força do Dragão” ("Group Clinic", 2015). 
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 Coaching Clinics: os Coaching Clinics são um programa de formação 
para treinadores que pode ser incluído num International Camp, num 
Group Clinic, ou existirem por si só, quer no Porto, quer no exterior. 
Assume no entanto duas versões privilegiadas: incluído num 
International Camp ou como projeto isolado nas instalações do FC 
Porto. Quando incluídos num International Camp, os Coaching Clinics 
apresentam-se como momentos específicos para contacto com os 
treinadores e ensinamento de métodos de treino e análise de jogo, 
transmitindo o estilo e ideia de jogo do FC Porto. Quando os treinadores 
se deslocam ao Porto para realizar uma atividade de Coaching Clinic, 
estes têm à sua disposição um serviço mais vasto, caracterizado pela 
transmissão dos princípios e valores do FC Porto, sessões de 
observação de treinos dos escalões de formação, sessões específicas 
com os treinadores, visitas ao Estádio do Dragão, Museu, à cidade do 
Porto e, também, a oportunidade de assistir a jogos da equipa principal 
do FC Porto, assim como dos escalões de formação e equipa B 
("Dragon Force Coaching Clinic", 2015). 
Uma análise desatenta poderia confundir os Dragon Force International 
Clinics com um campo de férias dedicado ao futebol. Embora mais à frente seja 
óbvia essa distinção, convém fazê-la já neste ponto: os clinics apresentam uma 
vertente mais competitiva e dedicada ao desenvolvimento de capacidades 
individuais e do grupo, enquanto, os campos de férias surgem com um carácter 
mais lúdico. 
Naturalmente, como todas as atividades que decorrem de um negócio, o 
lucro é um ponto relevante. Porém, além do lucro, os clinics têm duas funções 
essenciais: promoção e expansão da marca FC Porto e Dragon Force. 
Do ponto de vista da promoção, os clinics divulgam a marca FC Porto e 
Dragon Force por todo o mundo. Quando através dos Group Clinics e Coaching 
Clinics um grupo se desloca para o Porto e contacta diária e permanentemente 
com o FC Porto, frequentando os espaços do clube, visitando o museu e o 
estádio e fazendo compras na loja do clube, o sentimento de identificação e 
reconhecimento da marca aumenta. A verdade é que é comum os participantes 
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dos clinics comprarem bastante material identificativo do clube nas lojas e 
utilizam-no no seu dia-a-dia quando regressam ao país de origem, perpetuando 
a divulgação da marca FC Porto e Dragon Force. Do mesmo modo, com o 
recurso às redes sociais, os elementos dos grupos que estão nos clinics 
divulgam fotos e vídeos das atividades que realizam e elevam a divulgação da 
marca ao nível digital. Quando, por outro lado, um International Camp faz com 
que treinadores FC Porto se desloquem a outros países, estes levam a marca 
FC Porto e Dragon Force até lá. Quer através da forte divulgação que existe 
dos camps organizados no país que acolhe o International Camp até às 
habituais notícias e entrevistas promovidas pela comunicação social, a 
promoção do FC Porto atinge níveis bastante elevados. O facto de todas as 
crianças que participam no International Camp receberem equipamentos com 
imagem da Dragon Force, que ficam para elas no final da atividade, é também 
uma forma notável de promoção a longo termo da marca. 
Não faz sentido que uma marca se expanda para um mercado que 
desconhece e no qual não é reconhecido. Também aqui, na expanão, os clinics 
têm uma palavra a dizer. Através dos Coaching Clinics e Group Clinics que são 
realizados no Porto, criam-se ligações com pessoas, clubes e outras empresas 
que podem ter um papel essencial. Além da promoção que é feita, e já foi 
explicada, os laços corporativos que se criam podem ser essenciais na 
concretização de um possível negócio. Após um Coaching Clinic ou Group 
Clinic bem-sucedido, a marca já é conhecida, o valor já é reconhecido e as 
boas ligações são concretas e valorizadas. Por outro lado, quando se trata de 
um International Camp, os membros da comitiva FC Porto/Dragon Force 
estreitam relações com possíveis parceiros para expansão e têm oportunidade 
de fazer análise do potencial mercado in loco. 
São estas atividades que necessitam de um planeamento cuidado e 
adaptado pormenorizadamente a cada situação de modo a diferenciar estas 
atividades de qualquer outra oferta e sobre as quais o desafio está lançado 
para este estágio profissionalizante. 
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3. Enquadramento teórico 
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Não é possível compreender totalmente a prática sem uma base teórica que 
a sustente. Neste enquadramento pretende-se fazer uma análise histórica e 
legal do futebol. De seguida é apresentado um enquadramento teórico da 
prática profissional realizada, sustentado no ponto de vista de diferentes 
autores sobre os temas tratados. 
 
 
3.1 Dos Vikings à Atualidade – A História do Futebol 
Desde a pré-história que existem registos de uma atividade realizada 
com bola redonda, balizas e duas equipas. Porém, os registos são variados e 
dispersos geográfica e temporalmente. Desde a ilha da Nova Guiné até ao 
extremo Oriente, passando pelas civilizações greco-romanas, civilizações 
maias e aztecas, ilhas britânicas ou França, inúmeros são os locais que 
reclamam a origem do futebol para si, apresentando provas com milhares de 
anos. Tendo a bola como objeto central, as mais antigas que se conhecem 
surgem das civilizações egípcias, feitas de pano com colmo ou palha. Os 
britânicos defendem ser o berço do futebol através de uma história do século 
VII em que, após um ataque viking, “os ingleses capturaram e decapitaram o 
chefe invasor, atravessando toda a aldeia dando pontapés à sua cabeça. Nos 
anos seguintes, para comemorar a vitória, a população enchia uma bexiga de 
porco, que simbolizava a cabeça do chefe viking, percorrendo toda a aldeia aos 
pontapés no «esférico» ”(Coelho e Pinheiro, 2002, p. 18). Mais unânime é o 
facto de no século XIV serem praticadas diferentes modalidades do “football” 
em Inglaterra, umas mais agressivas do que outras mas sempre com uma 
componente violenta associada que levou até à sua proibição em Londres dada 
a desordem pública que provocava. Embora com tentativas de regulamentação 
e o retirar do “football” das ruas para espaços específicos, os tumultos eram 
frequentes e “era urgente encontrar uma regulamentação para diminuir o cariz 
violento e tumultuoso do jogo, mas as regras estabelecidas, na segunda 
metade do século XVI, em Cambridge, resultaram ineficazes.” (Coelho e 
Pinheiro, 2002, p. 18). 
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Em França, também no século XIV, o “choule”, também ele uma 
aproximação ao futebol moderno, tornou-se numa prática extremamente 
violenta devido à falta de regulamentação. Todavia, o interesse das pessoas 
pela atividade criou até alarme junto do reis visto que “alarmados pela 
indisciplina dos soldados e o abandono das práticas marciais, substituídas por 
este jogo, decretariam a sua proibição” (Coelho e Pinheiro, 2002, p. 19). No 
interior dos mosteiros, onde o clero imperava, e na clandestinidade do povo, o 
jogo continuava a desenvolver-se.  
Em Itália existem os registos do “Giocco del Calcio” que se desenvolveu 
no século XV e se assumiu como desporto da aristocracia florentina. Pensado 
como uma forma de exercício, rapidamente foi verificado pelos políticos que “o 
jogo tinha uma grande virtude – constituía uma válvula de escape para o pobre 
e tedioso povo de Florença” (Coelho e Pinheiro, 2002, p. 19). Embora tenha 
assumido proporções demasiado agressivas para o ambiente em que decorria, 
existindo até pequenas orquestras ao redor do jogo, não foram alcançados 
níveis de violência como os verificados em Inglaterra e França, tendo evoluído 
e expandindo-se naturalmente pelo resto do país.  
As dúvidas sobre as origens do futebol continuam sem respostas 
(embora existam imensas tentativas de as encontrar) porém, quando a questão 
é a origem do futebol moderno, a resposta é imediata: Inglaterra. Por volta de 
1830, com influência da revolução industrial e a mudança dos valores da 
sociedade, o futebol passou a ser encarado como um aliado no rigor e 
disciplina educativos, de modo a participar na criação de uma “elite com 
capacidade física e intelectual, conjugada com um rigoroso código moral e uma 
crença inabalável na ação e responsabilidade coletivas” (Coelho e Pinheiro, 
2002, p. 20). É nesta altura que o futebol entra no sistema de ensino inglês e 
após longas discussões, visto que a prática do futebol obedecia a diferentes 
regras consoante os locais e pessoas que o praticavam, surge a primeira 
regularização do futebol. “Regras de Cambridge” assim foram denominadas, 
por serem definidas na Universidade de Cambridge, foram essenciais para 
distinguir o futebol do rugby, visto que só depois destas se tornaram dois 
desportos bem definidos. As regras ajudaram ainda na criação da associação 
  37 
 
de futebol, “Football Associaton”, a 26 de outubro de 1863. Esta associação 
desenvolveu o futebol dentro e fora de linhas e outros países foram analisando 
e seguindo o seu exemplo, desenvolvendo e promovendo o futebol. O futebol 
foi-se essencialmente espalhando pela comunicação através das cidades 
portuárias onde os comerciantes ingleses acabavam por divulgar a modalidade. 
Além da Europa, no início do século XX já se jogava, em cidades como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Aires, Sul da América, futebol de 
forma organizada (Coelho e Pinheiro, 2002). 
A 21 de Maio de 1904 fundou-se a FIFA, Fédération Internationale de 
Football Association, com delegações fundadoras de França, Bélgica, 
Dinamarca, Holanda, Espanha, Suécia e Suíça, tendo a ideia surgido através 
do diálogo entre os dois primeiros países referidos. Embora tenham existido 
contactos com a associação inglesa de futebol para participar na federação 
internacional, esta acabou por recusar a proposta ("Su fundación", 2015). As 
leis do jogo vão sendo mudadas, as organizações estruturadas e cada vez 
mais países aderem à FIFA. Surge então a necessidade de criar 
confederações, existindo atualmente a CAF (Confédération Africaine de 
Football), a AFC (Asian Football Confederation), a UEFA (Union des 
Associations Européennes de Football), a CONCACAF (The Confederation of 
North, Central America and Caribbean Association Football), a OFC (Oceania 
Football Confederation) e a CONMEBOL (Confederación Sudamericana de 
Fútbol) ("Associations", 2015). O século XX representou o estabelecer e 
universalizar do futebol moderno com resultado na atualidade que todos 
conhecemos – o futebol como desporto rei. 
 
 
3.2 Da Pérola do Atlântico para o Continente – O 
Futebol em Portugal 
A ilha da Madeira marca o início do futebol em Portugal. Naturalmente 
trazido pelos ingleses, o primeiro jogo realiza-se na Camacha, onde um jovem 
inglês realiza a primeira partida de futebol em Portugal na companhia de alguns 
amigos lusos, em 1875. Em 1882 há registo de um jogo realizado em Lagos, 
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também entre jovens ingleses, pertencentes à tripulação de dois barcos que lá 
se encontravam ancorados. Foi no entanto Guilherme Pinto Basto quem, junto 
com os irmãos, foi divulgando o futebol pelo país, começando na zona de 
Cascais. O sucesso da modalidade divulgada pelos irmãos Pinto Basto levou o 
Ginásio Club Português a criar uma secção de futebol e um ano depois foi 
fundado o Foot-Ball Club Lisbonense, o primeiro clube criado de forma 
específica para a prática do futebol. Com um início tremido em Portugal, muito 
por conta da rejeição ao que provinha de Inglaterra, em 1894 o futebol já tinha 
uma dúzia de clubes em Lisboa e dois no Porto a praticá-lo. Fora dos grandes 
centros começam a ser disputados, também em 1894, jogos em Coimbra, 
Portalegre, Faro e Camacha. No final da década em questão o futebol foi 
introduzido como modalidade na Casa Pia o que levou a um aumento 
significativo no número de participantes portugueses e promoveu a sua 
divulgação através dos praticantes quando abandonavam a instituição.  
Após um período de dormência, o futebol voltou em força após o fim da 
monarquia e para isso muito contribuiu o aumentar da cultura desportiva no 
país, o recém-adquirido gosto pela cultura inglesa e o impulso dado pelo 
jornalismo que voltava a centrar atenções neste desporto com um novo pulsar. 
A meio da primeira década do século XX iniciaram-se as competições oficiais e 
depois disso o país assistiu (e participou) no crescimento exponencial do 
futebol ao longo dos tempos, com o surgimento de centenas e centenas de 
clubes, novas competições nacionais, internacionais e de seleções, conquistas 
e desafios, até ao panorama atual (Coelho e Pinheiro, 2002). 
 
 
3.3 As Organizações Futebolísticas em Portugal 
Como país de extrema relevância para o futebol mundial, as instituições 
futebolísticas nacionais não poderiam deixar de ser de especial importância 
para o desporto-rei em Portugal. Numa observação das instituições, partindo-
se da principal instituição nacional até aos clubes, termina-se esta análise com 
a apresentação da Liga Portuguesa de Futebol Profissional. 
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3.3.1 A Federação Portuguesa de Futebol 
As federações, por determinação do artigo 14º da Lei nº. 5/2007 de 16 
de Janeiro “Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto”, são “pessoas 
coletivas constituídas sob a forma de associação sem fins lucrativos que, 
englobando clubes ou sociedades desportivas, associações de âmbito 
territorial, ligas profissionais, se as houver, praticantes, técnicos, juízes e 
árbitros, e demais entidades que promovam, pratiquem ou contribuam para o 
desenvolvimento da respetiva modalidade”. Porém, de acordo com as alíneas 
a) e b) do referido artigo, é necessário garantir que nos seus estatutos se 
comprometam a promover, regular e dirigir a modalidade no país, assegurar a 
competição das seleções nacionais da respetiva modalidade e que se 
comprometam ainda a representar a modalidade e os seus interesses junto da 
Administração Pública e das organizações desportivas internacionais. Além 
disso, é requerido para uma federação a obtenção do estatuto de pessoa 
coletiva de utilidade pública desportiva, ainda segundo o mesmo artigo. É de 
esclarecer que, as federações podem ser unidesportivas, ou seja, dedicarem-
se às várias disciplinas de uma modalidade (ou a várias disciplinas de várias 
modalidades desde que afins ou associadas) ou então multidesportivas, 
quando acrescentam à sua ação diferentes modalidades e áreas específicas de 
atuação, como o desporto para portadores de deficiência ou o desporto 
enquadrado no âmbito educativo (Assembleia da República, 2007). A atribuição 
de títulos regionais ou nacionais está sobre a alçada das federações e 
exclusivamente as federações podem organizar seleções nacionais com base 
no nº1 do artigo 16º da referida Lei de Bases. 
O Decreto-Lei n.º 248-B/2008 de 31 de Dezembro de 2008 explicita 
ainda, no seu artigo 5º, que as federações desportivas têm de ser 
independentes do Estado, dos partidos políticos e das instituições religiosas, 
devendo reger-se por princípios como a liberdade, a transparência e a 
democracia. 
Em Portugal, a 31 de Março de 1914 fundava-se a União Portuguesa de 
Futebol (UPF, antecessora da Federação Portuguesa de Futebol), presidida 
por Sá e Oliveira. A 26 de Agosto do mesmo ano, e curiosamente de encontro 
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ao definido pela atual Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, a União 
Portuguesa de Futebol apresenta a sua candidatura à FIFA de modo ser 
reconhecida como federação organizada e registada com o fim de poder 
organizar oficialmente uma seleção nacional de futebol. No entanto, só a 1 de 
Maio de 1923 é que este pedido viria a ser aceite no XII Congresso da FIFA e 
Portugal passava a integrar a organização como membro efetivo. A 18 de 
Dezembro de 1921 realizou-se o primeiro jogo da seleção portuguesa de 
futebol com uma deslocação a Madrid para defrontar a seleção espanhola. 
Embora o resultado não tenha sido positivo (3-1), a data fica marcada na 
história. A 4 de junho de 1922 iniciou-se o primeiro campeonato de futebol 
organizado pela UPF, sendo que o vencedor era considerado o campeão 
nacional da modalidade. A 28 de Maio de 1926 a UPF passa a designar-se 
Federação Portuguesa de Futebol e mantém esta designação até aos dias de 
hoje. Diversas competições foram sendo criadas e alteradas, as sedes 
mudaram de local e os presidentes foram sendo substituídos ao longo do 
tempo ("História", 2015). Desde 20 de Junho de 2004, a FPF tinha morada na 
Rua Alexandre Herculano, em Lisboa, sendo que a mudança para a nova sede, 
na Cidade do Futebol, na Cruz Quebrada – Dafundo, se deu a 18 de Abril de 
2016 ("Sede da FPF na Cidade do Futebol", 2016). A Federação é presidida 
desde 2011 pelo Dr. Fernando Gomes. 
 
3.3.1.1 A Liga Portuguesa de Futebol Profissional  
Segundo o artigo 22º da Lei nº. 5/2007 de 16 de Janeiro “Lei de Bases 
da Atividade Física e do Desporto”, quando numa federação unidesportiva tem 
competições profissionais a decorrer estas devem integrar uma liga profissional 
“sob a forma de associação sem fins lucrativos, com personalidade jurídica e 
autonomia administrativa, técnica e financeira.”. Nestas situações, as 
federações delegam nas ligas determinadas funções e competências como a 
organização e regulamentação das ligas de acordo com os normativos 
federativos nacionais e internacionais, o controlo e supervisão dos seus 
associados de acordo com o regulamentado e “pressupostos desportivos, 
financeiros e de organização de acesso às competições profissionais, bem 
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como fiscalizar a sua execução pelas entidades nelas participantes” 
(Assembleia da República, 2007). É de ressalvar que os clubes e sociedades 
desportivas que integram as competições profissionais têm obrigatoriamente de 
integrar as ligas profissionais. É também da competência da liga profissional 
elaborar e aprovar o regulamento da competição e o regulamento de 
arbitragem e disciplina pelo artigo 24º da referida Lei de Bases. 
Pelo artigo 23º, ainda de acordo com a mesma Lei de Bases, a relação 
entre a Federação e a Liga deve ser regulada através de um contrato entre as 
partes onde conste, entre outros objetos, “número de clubes que participam na 
competição desportiva profissional, o regime de acesso entre as competições 
desportivas não profissionais e profissionais, a organização da atividade das 
seleções nacionais e o apoio à atividade desportiva não profissional.” Acresce 
a isto que os quadros competitivos geridos pela liga profissional terão de ser o 
nível mais elevado de competição que decorra no âmbito da referida federação. 
O Decreto-Lei n.º 248-B/2008 de 31 de Dezembro de 2008 exalta ainda 
no artigo 27º, que cabe “à liga profissional exercer, relativamente às 
competições de carácter profissional, as competências da federação em 
matéria de organização, direção, disciplina e arbitragem, nos termos da lei.” 
(Governo, 2008, p. 420) 
A Liga Portuguesa de Futebol Profissional foi fundada a 3 de Fevereiro 
de 1978 com o nome de Liga Portuguesa de Clubes de Futebol Profissional. A 
22 de Setembro de 1988 a LPFP ficou com um novo fôlego após a fundição 
com o “Movimento dos Presidentes” e a “Confederação Portuguesa de Clubes 
de Futebol”, extinguindo estas associações e unindo de forma mais 
compromissória os seus intervenientes. A 13 de Janeiro de 1990, na sequência 
da aprovação da Lei de Bases do Sistema Desportivo (Lei n.º 1/90, de 13 de 
Agosto), a LPFP passou a deter mais autonomia representando um marco na 
sua liberdade de ação. Após um período controverso, com momentos de grave 
crise, a LPFP encontra-se agora num período de estabilização e reorganização 
com a liderança de Pedro Proença que tomou posse a 30 de Julho de 2015 ("A 
história da Liga", 2015). 
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3.3.2 As Associações de Futebol 
As Associações de Futebol portuguesas funcionam como a Federação 
Portuguesa de Futebol, porém, a uma escala (na maioria dos casos) distrital. O 
Decreto-Lei n.º 248-B/2008 de 31 de Dezembro refere, no seu artigo 31º que os 
clubes se organizarão “em associações de clubes organizadas de acordo com 
a área geográfica em que decorram as respetivas competições.” e as funções 
desta associação serão delegadas pela federação correspondente. Existem 
vinte e duas Associações de Futebol no país: a Associação de Futebol do 
Algarve, de Angra do Heroísmo, de Aveiro, de Braga, de Bragança, de Beja, de 
Castelo Branco, de Coimbra, de Évora, da Guarda, da Horta, de Leiria, de 
Lisboa, da Madeira, de Ponta Delgada, de Portalegre, do Porto, de Santarém, 
de Setúbal, de Viana do Castelo, de Vila Real e de Viseu. (Federação 
Portuguesa de Futebol, 2014) 
As Associações de Futebol respeitantes à Região Autónoma dos Açores, 
três, refletem a divisão de três distritos que existia antes de ser concedida a 
autonomia à região, existindo uma associação em cada uma das antigas 
capitais de distrito.  
As principais funções das Associações de Futebol nacionais prendem-se 
com o desenvolvimento, promoção e regulamentação da prática do futebol em 
todas as suas versões, estabelecendo e mantendo relações com os associados 
e entidades homólogas. Além disso, é papel das Associações de Futebol 
representar os seus associados junto dos órgãos oficiais e particulares, assim 
como da Federação Portuguesa de Futebol. As Associações de Futebol têm 
ainda como responsabilidade a fomentação, organização e patrocínio de 
campeonatos, provas e outras atividades adequadas para o desenvolvimento 
do futebol (Associação de Futebol de Lisboa, 2011). 
A Associação de Futebol do Porto foi fundada a 10 de Agosto de 1912 
por iniciativa do Futebol Clube do Porto e do Leixões Sport Clube, tendo-se 
associado de seguida outros elementos. Atualmente é a maior Associação 
Distrital de Futebol com 340 clubes, cerca de 19.800 atletas, aproximadamente 
12.800 jogos por época e organiza, anualmente, mais de 30 provas ("Sobre a 
instituição", 2015). 
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3.3.3 Os clubes, as SADs e as SDUQs 
De acordo com o artigo 26º da Lei nº. 5/2007 de 16 de Janeiro “Lei de 
Bases da Atividade Física e do Desporto”, os clubes desportivos são “pessoas 
coletivas de direito privado, constituídas sob a forma de associação sem fins 
lucrativos, que tenham como escopo o fomento e a prática direta de 
modalidades desportivas”. Quando um clube desportivo participa em 
competições profissionais, é necessário sujeitar-se a um regime especial de 
gestão, exceto se optarem por se transformar numa sociedade desportiva com 
fins lucrativos. Com base no 1º número do 2º artigo do Decreto-Lei nº. 10/2013 
de 5 de Janeiro, uma sociedade desportiva distingue-se de um clube desportivo 
por ser constituída sob a forma de sociedade anónima ou sociedade unipessoal 
por quotas e cujo objetivo é, além do objetivo de um clube desportivo, também 
a “participação em competições desportivas, a promoção e organização de 
espetáculos desportivos”.  
Dizem-nos os números 2 e 3 do 2º artigo do mesmo Decreto-Lei que um 
clube desportivo pode optar por criar uma sociedade para mais do que uma 
modalidade desportiva, só podendo assim ter uma sociedade desportiva, ou 
pode criar uma sociedade para cada modalidade sendo então possível ter uma 
sociedade para cada modalidade. Estas sociedades podem ser constituídas de 
raiz, por transformação de um clube desportivo ou personalização jurídica de 
uma equipa que participe ou pretenda participar, em competições desportivas, 
de acordo com o artigo 3º do mencionado Decreto-Lei. 
Especificamente no futebol, o 7º artigo do referido Decreto-Lei esclarece 
que existem regras no que diz respeito ao capital social da sociedade no 
momento da sua constituição. Na primeira liga, há um mínimo de “€ 1 000 000 
ou € 250 000, para as sociedades desportivas que participem na 1.ª Liga, 
consoante adotem o tipo de sociedade anónima ou de sociedade unipessoal 
por quotas”. Na segunda liga, existe um mínimo de “€ 200 000 ou € 50 000, 
para as sociedades desportivas que participem na 2.ª Liga, consoante adotem 
o tipo de sociedade anónima ou de sociedade unipessoal por quotas.” 
(Presidência do Conselho de Ministros, 2013) 
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Existem regras específicas em termos de compatibilidades entre cargos 
ocupados por diretores, gerentes ou gestores de sociedades desportivas, pelo 
16º artigo do já citado Decreto-Lei, sendo que estes não podem ser “titulares 
de órgãos sociais de federações ou associações desportivas de clubes da 
mesma modalidade ou praticantes profissionais, os treinadores e árbitros, em 
exercício, da respetiva modalidade.”  
 
 
3.4 O Turismo 
O conceito de turismo, como é comum na questão de conceitos, tem 
vindo a evoluir e a ser adaptada consoante os tempos e a evolução do 
conhecimento. 
Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), o turismo consiste 
na “atividade de pessoas que viajam e permanecem fora do seu ambiente 
habitual, por não mais de um ano consecutivo, por lazer, negócios e outros 
propósitos.”(World Tourism Organization, 1995).  
Analisando ainda as classificações da OMT, são clientes do mercado do 
turismo, turistas, aqueles que se deslocam para fora do seu ambiente natural, 
por um período inferior a um ano (mas que passe pelo menos uma noite no 
local) e por qualquer propósito (negócios, lazer, motivos pessoais, etc.), que 
não ser empregado numa entidade residente do local para o qual se desloca. 
Caso a deslocação não inclua uma dormida, o visitante recebe a classificação 
de excursionista.("Understanding tourism", s.d.) 
Pode-se considerar que o turismo surge na história, na época da 
revolução industrial, a par do surgimento do desporto como atividade de ócio. 
Deste modo, os fatores que influenciaram o desenvolvimento do desporto 
coincidem com os fatores que influenciaram o desenvolvimento do turismo, 
sendo eles: a concentração das populações nos centros urbanos, o aumento 
da disponibilidade de tempo para lazer, o aumento do poder de compra e o 
desenvolvimento dos meios de transporte. Assim, e perante este 
desenvolvimento gemelar, chegou-se a um momento em que o desporto e o 
turismo se cruzam surgindo o turismo desportivo (Carvalho e Lourenço, 2009). 
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3.5 O Turismo Desportivo  
O turismo desportivo não surge como uma alternativa ao turismo nem ao 
desporto, mas sim como uma convergência das duas atividades, através da 
necessidade que cada atividade tem dos serviços da outra atividade. “O que se 
passa é que o fenómeno desporto cresceu num sentido que fez com que o 
desporto tivesse necessidade de recorrer aos serviços e aos conhecimentos do 
turismo. O inverso também acontece, o turismo cresceu num sentido que torna 
útil a utilização dos serviços e dos conhecimentos do desporto no âmbito da 
atividade turística.” (Carvalho e Lourenço, 2009). 
Para caracterizar o turista desportivo, necessitamos de recorrer à 
caracterização do turista e fazer com que esta reflita também os princípios 
relacionados com o desporto. Assim sendo, o turista desportivo será aquele 
que se desloca para fora do seu ambiente natural, por um período inferior a um 
ano (mas que passe pelo menos uma noite no local) e por qualquer propósito 
(negócios, lazer, motivos pessoais, etc.), que não ser empregado numa 
entidade residente do local para o qual se desloca e que o viajante participe 
durante a viagem ou a estada, numa atividade ou contexto desportivo. Caso a 
deslocação não inclua uma dormida, o visitante recebe a classificação de 
excursionista desportivo. 
O Turismo Desportivo pode ser visto então como o resultado da 
interação dos agentes relacionados com o sistema turístico e a prática 
desportiva, quer no que diz respeito ao lazer, quer à competição. 
São três as bases que sustentam as definições de turismo e desporto e 
que se interrelacionam criando o conceito de turismo desportivo, 
independentemente dos autores (Pigeassou et al., 2003): 
 Uma estadia que consiste numa viagem (para um local diferente 
do habitual, de “casa”) e uma duração (superior a 24 horas); 
 Uma ligação de subordinação ao contexto social; 
 Um conjunto de fenómenos e atividades relacionados com o 
desporto. 
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As teorias que os autores foram elaborando sobre a relação entre o 
desporto e o turismo são vastas e variadas. Analisá-las contribui não só para 
conhecer essas perspetivas, como para compreender melhor o fenómeno em 
causa, à luz de diferentes intervenientes. 
Kurtzman e Zauhar (2003) explicam o turismo desportivo como uma 
estrada ondulante na qual cada turista desportivo “caminha consoante as suas 
características.” Este modelo recorre a aspetos filosóficos que são parte 
integrante do turismo desportivo que mais reflexo têm no meio social e global, 
como ilustra a Figura 7. 
Ao centro encontra-se o principal foco do turismo desportivo, o desporto, 
à volta do qual existem diferentes tipos de prática desportiva (seja ela 
recreativa, competitiva, ou ambas); 
Os raios da roda representam as cinco categorias de turismo desportivo 
consideradas que se traduzem em diferentes locais/ações/circunstâncias: 
 “Sports Tourism Attractions”: Estádios, museus desportivos, 
conferências desportivas ou parque temático subordinados ao 
tema do desporto; 
 “Sports Tourism Resorts”: Locais especializados numa ou mais 
práticas desportivas com instalações e técnicos especializados; 
 “Sports Tourism Cruises”: Cruzeiros especializados na prática 
desportiva ou em conferências desportivas. Tanto se podem 
distinguir pela capacidade e especialidade das suas instalações 
desportivas como pela qualidade da conferência e dos seus 
convidados. 
 “Sports Tourism Tours”: Visitas específicas e com um número 
determinado de dias a atrações desportivas (estádios e respetivos 
museus, por exemplo), participação em um ou mais eventos 
desportivos assim como aos congressos associados a esses 
eventos e ainda viagens de aventura (relacionada com o desporto 
de natureza); 
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 “Sports Tourism Events”: Todos os grandes eventos desportivos 
que mobilizam não só um número elevado de espetadores como 
também um elevado número de participantes e organizadores; 
Os espaços entre os raios correspondem aos cinco potenciais 
ambientes, nos quais as atividades de turismo desportivo podem ocorrer: 
ambiente cultural, natural, criado pelo Homem, social ou económico. 
No espaço envolvente à roda apresentam-se as áreas que 
potencialmente contribuem, ou contribuem mesmo, para o desenvolvimento do 
turismo desportivo, por exemplo: o ecoturismo, o turismo de lazer, o turismo de 
aventura, o turismo cultural, o turismo social, etc. 
A estrada sugere as motivações que impulsionam os turistas, a vários 
níveis e em diferentes direções de modo a estarem envolvidos em 
oportunidades e ofertas desportivas específicas, quer sejam motivações 
informais ou de competição, por exemplo. 
 
Figura 7 - A estrada ondulante de Kurtzman e Zauhar (2003) 
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Também Pigeassou (2003) analisa o turismo desportivo através da 
atitude do turista perante o desporto: o turismo desportivo que envolve a ação 
corporal (como o desporto de competição ou da prática de desportos de 
aventura) e o turismo desportivo que está relacionado com uma ação cultural 
e/ou artística envolvida no âmbito do desporto (como congressos ou visitas a 
museus).  
Esta distinção feita por Pigeassou está traduzida na Figura 8. 
 
Figura 8 - O turismo e o turista desportivo segundo Pigeassou (2004) 
Participação em exibições ou eventos com foco desportivo: Este 
comportamento está relacionado com a participação num evento desportivo, 
como uma competição. O envolvimento sensorial e emocional com o 
acontecimento é essencial.  
Prática de atividades físicas e/ou desportivas: Este comportamento está 
relacionado com uma participação que tem a atividade física como catalisador 
mas cuja experiência não se limita à prática desportiva. 
Conhecimento e/ou memória da cultura desportiva histórica ou 
contemporânea: Este comportamento surge através de uma perspetiva mais 
cognitiva do turismo desportivo. A valorização da vertente cultural, estética e 
histórica são essenciais e são estes fatores determinantes do comportamento 
do turista desportivo.  
Implicação na gestão do desporto: Este comportamento advém das 
necessidades profissionais dos elementos do desporto. As pessoas envolvidas 
em organizações desportivas têm uma necessidade de viajar que os torna 
também turistas desportivos (Pigeassou, 2004). 
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Gammon e Robinson (2003) distinguem o desporto turístico (sports 
tourism) do turismo desportivo (tourism sport). Como ilustra a Figura 9, dentro 
de cada conceito podemos encontrar a definição enquadrada numa versão 
hard ou soft.  
 
Figura 9 - Turismo Desportivo e Desporto Turístico (Gammon e Robinson, 2003) 
 A hard definition do desporto turístico aplica-se ao turista desportivo que 
viaja especificamente para se envolver, ativa ou passivamente, num desporto 
de competição. Deste modo, verifica-se que a principal motivação da viagem, 
para este individuo, prende-se com o desporto. Os Jogos Olímpicos ou a 
Maratona de Londres são um exemplo deste tipo de turismo. 
 A soft definition do desporto turístico aplica-se ao turista desportivo que 
viaja com a intenção de se envolver em atividades desportivas/de lazer. 
Viagens para esquiar ou dedicadas ao ciclismo são um exemplo elucidativo 
deste conceito.  
 A hard definition do turismo desportivo aplica-se ao turista desportivo 
que durante as suas férias utiliza o desporto, competitivo ou não competitivo, 
como complemento das suas atividades, não sendo, porém, a motivação da 
viagem. A principal motivação é mesmo a viagem. A participação em cruzeiros 
temáticos desportivos ou em campos desportivos como Club La Santa 
(Lanzarote) são exemplos deste tipo de turismo. 
 A soft definition do turismo desportivo aplica-se ao turista desportivo cuja 
atividade desportiva surge apenas acidentalmente. O uso da piscina ou do 
campo de ténis do hotel são exemplos deste tipo de turismo. 
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Segundo Carvalho e Lourenço (2009), a participação dos turistas em 
contextos desportivos assume três tipologias: uma associada ao espetáculo 
desportivo (TED), outra à prática desportiva (TPD) e uma terceira relacionada 
com outros contextos turístico-desportivos. 
O turismo de prática desportiva caracteriza-se por atividades em que o 
turista, durante a sua viagem, pratica atividade desportiva, independentemente 
da motivação principal da viagem. Embora possa existir uma tendência para 
considerar que o turismo de prática desportiva terá por motivação a própria 
prática desportiva isto não corresponde à realidade: a motivação não interfere 
na classificação visto que mesmo que a motivação não esteja conectada com o 
desporto, a viagem pode ser considerada como turismo de prática desportiva 
se esta se concretizar. 
O turismo de espetáculo desportivo caracteriza-se por todas atividades 
de que um turista espetador desportivo usufrui quando se encontra envolvido 
no espetáculo desportivo a que vai assistir. Este turista não tem como 
motivação a prática desportiva nem precisa de a concretizar para estar no 
espectro do turismo desportivo – a sua participação passiva, como observar, 
caracteriza-o como turista espetador desportivo. 
Outros contextos turístico-desportivos caracterizam-se por outras 
atividades incluídas no espectro do turismo desportivo, mas que não se 
enquadram nas duas definições já apresentadas. Desde o voluntariado num 
evento desportivo, à visita a estádios e museus desportivos, encontramos 
diferentes atividades que englobam simultaneamente turismo e desporto sem 
corresponder aos requisitos do turismo de prática desportiva ou do turismo de 
espetáculo desportivo. 
Com base na análise mais profunda de Carvalho e Lourenço (2009) , o 
turismo de prática desportiva é dividido em dois tipos de turista praticante 
desportivo, incluindo a motivação como variável na caracterização do turista, 
surgindo o turismo de prática desportiva entusiasta e o turismo de prática 
desportiva esporádico. Assim, o turista praticante desportivo entusiasta é um 
turista que se desloca tendo como motivação principal a prática da atividade 
desportiva enquanto o turista praticante desportivo esporádico é turista que, 
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embora também pratique atividade física durante a sua viagem, não a tem 
como motivação principal. O Quadro 3 ilustra as principais diferenças e 
semelhanças entre estas duas classificações. 
 
Quadro 3 - TPD Entusiasta vs. TPD Esporádico segundo Carvalho e Lourenço (2009) 
 
Para Pereira e Carvalho (2004), a caracterização do turismo e do turista 
desportivo deve ser sustentada através da perspetiva do participante. Deste 
modo, consideram que, tendo em conta a motivação, podem surgir duas 
vertentes distintas: a vertente eminentemente turística e a vertente 
eminentemente desportiva. 
Características/Atividades/Decisões TPD Entusiasta TPD Esporádico
São turistas Sim Sim
Praticam desporto durante a viagem Sim Sim
Têm como motivação principal de 
viagem praticar desporto
Sim Não
Planeiam a viagem em função do 
desporto que vão realizar
Sim Não
Decidem praticar desporto antes de 
iniciarem a viagem
Sim
Normalmente 
Não
Percentagem do tempo de férias 
dedicado à prática da atividade 
escolhida
Normalmente 
Alta
Normalmente 
Baixa
Praticam com regularidade a atividade 
desportiva que vão realizar nas férias
Normalmente Sim
Normalmente 
Não
Equipamento individual necessário para 
a prática do desporto que praticam em 
férias é 
Normalmente 
Próprio
Normalmente 
Alugado
As habilidades motoras exigidas para a 
prática da atividade escolhida são
Muitas vezes 
complexas
Normalmente 
Simples
O nível com que a atividade é praticada 
é
Intermédio ou 
Avançado
Normalmente de 
Principiante
Podem estar disponíveis para adquirir 
aulas de 
Aperfeiçoamento Iniciação
Nível de exigência em termos de 
condições e infraestruturas para a 
prática do desporto escolhido
Normalmente 
Elevado
Baixo ou Pouco 
Específico
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A vertente eminentemente turística, onde o turismo é o ponto central e o 
desporto surge associado ao lazer, divide-se, para os autores, em dois pontos 
essenciais: 
 Turismo ativo/desporto integrador: nesta situação, o turista 
escolhe o local ou espaço não só de acordo com as suas 
características elementares, mas também com especial atenção à 
oferta desportiva disponibilizada. O desporto é importante neste 
contexto, mas também o são as outras atividades a realizar nas 
férias. Soluções de Clubes (como o Club Med) que apresentam 
pacotes completos com diferentes atividades, não só, mas 
também, desportivas, são exemplo desta vertente; 
 Turismo passivo/desporto complementar: nesta situação o 
desporto e a sua prática não são ponderados aquando da 
marcação e planeamento da viagem surgindo, porém, durante 
esta e tendo reflexos na imagem que se guarda da experiência e 
até influenciando possíveis regressos. São momentos desportivos 
inesperados, muitas vezes direcionados para um público 
específico como idosos ou crianças que caracterizam esta 
vertente; 
A vertente eminentemente desportiva, onde o desporto é o principal 
impulsionador, apresenta duas vertentes: 
 Desporto turístico/desporto condicionador: nesta vertente é 
procurado determinado destino pelas suas características 
específicas para receber praticantes de um certo desporto. O 
turista desloca-se porque não tem condições para praticar esse 
desporto na sua zona de origem e portanto quanto melhores as 
condições para essa prática no local de destino, maior a 
satisfação. Este turista, ainda assim, desloca-se em lazer e por 
isso fá-lo entre uma e quatro vezes no ano. 
 Estágios desportivos: nesta situação, indivíduos ou equipas, 
deslocam-se para determinado destino devido às condições que 
este proporciona para a manutenção e/ou melhoria do 
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desempenho individual ou coletivo dos desportistas, num contexto 
de competição. A qualidade das instalações e a preparação 
destas para receber os atletas é essencial. O tempo livre dos 
atletas normalmente é dedicado a períodos de repouso e 
recuperação sendo por isso, normalmente, turistas passivos. 
Existem ainda os eventos desportivos, uma categoria muito específica e 
que engloba as principais massas que se deslocam para o evento – não só os 
atletas como também os espetadores: 
 Desportistas profissionais: o tempo de permanência no local é 
dedicado de forma quase exclusiva à competição e, 
eventualmente, ao treino, sendo portanto a experiência turística 
muito restrita e passiva (apenas concretizada pela sua estada); 
 Espetadores desportivos: ainda que a principal razão para este 
turista se encontrar no local seja o evento desportivo, existem 
tempos livres que, naturalmente, são dedicados ao explorar da 
envolvente do local onde se encontra. Ainda assim, e visto que o 
tempo livre e horários são condicionados pelo evento desportivo, 
a sua duração e os seus horários, este é um turismo 
essencialmente passivo dadas as condicionantes abordadas. 
Com esta abordagem aos autores, facilmente se compreende que a 
relação entre o turismo e o desporto pode ser vista de diferentes perspetivas, 
caracterizada de acordo com diversas variáveis e, principalmente, que não 
existirá uma caracterização estática e definitiva – a própria relação é volátil, 
dinâmica, e as teorias evoluirão de acordo com as alterações da própria 
realidade. 
 
 
3.6 Turismo de Eventos vs. Turismo Desportivo 
Qual a grande diferença entre o Turismo Desportivo e o Turismo de 
Eventos? Provavelmente apenas uma questão de pontos de vista e de 
interpretação.  
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Os eventos, na sua generalidade, podem ser divididos em oito tipologias 
essenciais: as celebrações culturais (como festivais e eventos religiosos), 
políticos e de estado (como ações da realeza ou visitas de estado), artes e 
entretenimento (como concertos), negócios (como feiras de exposições ou 
congressos), educacional e científico (como conferências), eventos privados 
(como casamentos ou festas), recriação (como o desporto como forma de 
lazer) e competição & desporto (quer na qualidade de praticante ou espetador) 
(Getz, 2008). Conseguimos desta forma detetar o desporto e a sua vertente 
competitiva nos eventos desportivos. 
Tendo em conta a relação dos eventos com deslocações e movimento 
de pessoas, é inevitável associá-lo também ao turismo, surgindo o turismo de 
eventos. 
Nesta perspetiva (Deery et al., 2004), todos os elementos estão ligados, 
como exemplifica a Figura 10. 
 
 
Figura 10 - Sports Touris vs. Event Tourism por Deery et al. (2004) 
 
Por esta análise é mais fácil localizar os conceitos e estruturá-los. 
Segundo os mesmos autores (Deery et al., 2004), o turismo desportivo não 
resulta só, como apresentam a maioria dos restantes autores, da relação entre 
o turismo e o desporto, mas surgirá sim da relação entre o turismo, o desporto 
e o turismo de eventos. Não tendo um efeito restritivo, e assumindo que 
poderão existir situações pontuais em que o turismo desportivo é apenas 
resultado do turismo e do desporto, abre-se uma nova porta e é incluído o 
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turismo de eventos na equação. Quais as consequências desta diferente 
análise? A definição e caracterização do turista desportivo.  
Quer o turista desportivo esteja integrado na atividade para competir, 
assistir ou organizar, ele vai estar presente nesta análise. O que têm os 
elementos em comum? A intenção de participar. O que os diferencia? Os 
resultados. É então feita a caracterização geral do turista desportivo como um 
indivíduo que tem como propósito a participação no evento desportivo (e não 
uma participação ocasional) e distingue os participantes pelo resultado da sua 
atuação, como ilustra a Figura 11: 
 Do turista desportivo que assiste a um evento promoverá, um 
resultado pessoal que impulsionará o seu divertimento, agitação e 
usufruto; 
 O turista desportivo que compete promoverá um resultado local 
através da divulgação da área ou da contribuição para a 
economia local; 
 O turista desportivo que participa na organização do evento 
origina um resultado mais amplo, provavelmente com impacto 
regional ou superior, através da promoção da área geográfica do 
evento e do seu impacto económico. 
 
 
Figura 11 - Caracterização do Participante em Eventos Desportivos 
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Esta análise tem um efeito interessante e diferente dos outros autores no 
que diz respeito à segmentação de mercado: como é mais restrita torna a 
segmentação mais concreta e agiliza as ações que daí poderão advir. 
 
 
3.7 Planeamento 
É fácil compreendermos o importante que é planear e qual o seu 
significado. Não tão fácil será explicitar esses pontos através de palavras. 
Gustavo Pires (2005) diz que o planeamento existe através de um conjunto de 
ações conhecidas e o seu objetivo é o de nos prepararmos para um futuro que 
desconhecemos. Sebastião Teixeira (2011, p. 239) vê o planeamento do ponto 
de vista estratégico como “a instituição de um sistema formal de planeamento 
para o desenvolvimento e implementação de uma estratégia permitindo 
acompanhar o seu percurso e proceder ao seu controlo”. Mintzberg (1994) 
defende que “o planeamento sempre foi sobre análise – sobre alcançar um 
objetivo ou um conjunto de intenções através de etapas, formalizando essas 
etapas para que estas possam ser implementadas de forma quase automática 
e articulando as consequências esperadas ou resultados de cada etapa”. 
Compreendido o que é o planeamento, Gustavo Pires (2003) indica 12 
razões que justificam a importância do planeamento: 
1. Deteção antecipada dos problemas; 
2. Existência de um diagnóstico da situação; 
3. Visão de conjunto; 
4. Intervenção na causa dos problemas; 
5. Controlo sobre futuro; 
6. Evitar atuações isoladas e desarticuladas; 
7. Determinação de prioridades; 
8. Obrigatoriedade de estabelecer objetivos; 
9. Integração das políticas sectoriais nas políticas gerais; 
10. Mobilização das pessoas pela participação; 
11. Coordenação da gestão corrente; 
12. Rentabilização de equipamentos caros. 
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Para Kathleen Davis (1994), existem três factos essenciais sobre o 
planeamento: o planeamento prepara a organização para a mudança (uma vez 
que a mudança é inevitável, o planeamento permite que a organização já 
esteja preparada para os cenários que possam surgir), reduz o conflito 
organizacional (se um plano for bem construído por todos os elementos 
interveniente no processo, então diminuirão as situações de divergências no 
momento de tomada de decisões ou alterações em processos) e o 
planeamento ajuda a aumentar a eficiência numa organização, reduzindo 
situações como sobreposição de funções de recursos humanos (num 
planeamento bem concretizado todas a etapas a seguir e funções estão 
concretamente definidas e distribuídas, fazendo com que cada um saiba o que 
é esperado de si e como o deve fazer). 
Para Davis (1994), os elementos essenciais do planeamento dividem-se em 
cinco etapas: 
1. Procura interna e externa por fatores internos e ambientais: os 
elementos internos e externos à organização interferem com a 
gestão feita na organização – além das características internas, 
fatores como políticas financeiras e governamentais, vindos de 
ambientes externos, podem afetar a organização; 
2. Determinar metas e objetivos: um dos pontos críticos do processo de 
planeamento. Os objetivos devem ser alcançáveis, mensuráveis, 
realistas e motivadores e para serem alcançados os colaboradores 
devem reestruturar o seu trabalho em função deles; 
3. Desenvolver planos de ação: o desenvolvimento de planos de ação 
deve ser baseado em planeamento estratégico, permitindo que os 
objetivos se transformem em ações e se concretizem; 
4. Revisão periódica dos processos: esta revisão permite assegurar que 
os objetivos se mantêm realistas e alcançáveis pela estrutura atual 
da organização; 
5. Avaliação da eficiência dos planos: de modo a avaliar a eficiência 
dos planos, estes devem ser analisados periodicamente, consoante 
as suas características; pode-se aplicar uma análise semanal, 
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mensal, trimestral ou semestral, por exemplo. Esta avaliação ajuda a 
garantir que os processos estão a decorrer e que os objetivos serão 
alcançados. 
Em sequência da importância do planeamento e os seus elementos 
básicos e, começando a estruturá-lo, surgem as 8 questões de Gustavo Pires. 
Estas são questões iniciais que abordam os principais pontos a considerar 
aquando do planeamento de um projeto. Estes 8 itens, relacionados e 
interdependentes, são o garante de que se está a abordar o planeamento do 
projeto de forma abrangente e pormenorizada (Pires, 2003). 
 O quê? (Objeto) – É necessário saber de forma concreta o que se 
pretende fazer. Só deste modo se pode assegurar que o trabalho 
está a ser realizado de modo a alcançar o objetivo concreto; 
 Como? (Método, estratégia) – Qual o caminho a seguir? Que 
etapas devem ser percorridas? Quais os recursos existentes e 
como devem ser alocados? Quais os obstáculos e como podem 
ser contornados?; 
 Quando? (Tempo) – Qual o tempo disponível para concretizar o 
projeto? Quando deve ser iniciado e terminado o projeto? Qual o 
tempo que demora cada tarefa a ser realizada? Qual a margem 
de folga? Quais as previsões de atrasos?; 
 Onde? (Lugar) – Onde é que o projeto se vai realizar? Quais os 
espaços envolvidos?; 
 Por quem? (Executores) – Quais os recursos humanos 
responsáveis pela execução? Quais as pessoas e as entidades 
responsáveis?; 
 Com quem? (Envolvidos) – Quais os restantes elementos 
(parceiros) relacionados com o projeto? Quais as entidades 
individuais e coletivas, públicas ou privadas que intervém direta 
ou indiretamente no projeto?; 
 Para quem? (Destinatário) – Quais as pessoas a quem é 
dedicado o projeto? Quais as suas características? Que pessoas 
abrange?; 
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 Para quê? (Objetivo) – Para que se destina o projeto? Quais os 
objetivos a alcançar com a concretização do projeto? Quais as 
suas funções? 
A Figura 12 representa como se desencadeia a análise das 8 questões, 
elucidando como estas interagem e dependem umas das outras. Destaca-se a 
especial influência das cinco questões pertencentes ao retângulo amarelo que 
condicionarão totalmente a questão seguinte, ou seja, os cinco pontos 
assinalados são essenciais para caracterizar os destinatários do projeto. 
 
Figura 12- As 8 questões do Planeamento (Pires, 2005 - Adaptado) 
 
Através destas questões pode-se ainda fazer uma matriz de análise 
combinada de modo a compreender melhor a interação de cada uma das 
interrogações com as restantes, permitindo extrair mais informações e 
minimizar falhas. A Figura 13 exemplifica esta questão: 
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A influenciar a resposta a estas questões e a condicionar o seu 
comportamento e, consequentemente, o decorrer do projeto, existe a 
imprevisibilidade. Raramente nos confrontamos com acontecimentos certos, 
sendo necessário analisá-los, caracterizá-los e estar preparado para lidar com 
eles. 
Acontecimentos conhecidos certos: estes acontecimentos caracterizam-
se por serem muito previsíveis e portanto estarem controlados. São questões 
do projeto que já sabemos que existirão como o facto de ser necessário pagar 
salários, portanto a necessidade de dispor de dinheiro para efetuar esse 
pagamento à data acordada enquadra-se no panorama das rotinas. Todavia, 
quando estes acontecimentos dados como certos dependem de outros, como o 
fornecimento de matéria-prima essencial para o decorrer do projeto, 
encontramo-nos no panorama do planeamento de compromisso. Após o 
acordo entre as duas organizações assume-se que a matéria-prima estará 
disponível nas condições acordadas e, portanto, assume-se como certo. No 
entanto, não está totalmente no nosso controlo mas sim de outra entidade, 
estando sujeito ao compromisso obtido; 
Acontecimentos conhecidos incertos: Estes acontecimentos encontram-
se dependentes de variáveis que não são possíveis controlar. É então nesta 
situação que o planeamento de contingência é essencial de modo a garantir 
que existe uma solução determinada pelo menos para os problemas mais 
Figura 13- Matriz de Questões (Pires, 2005) 
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fáceis de prever. Uma competição de surf terá de ter já definida uma solução 
para se nesse dia o mar não apresentar condições para a realização da prova, 
quer seja pelo reagendamento, quer pela deslocalização, por exemplo. O 
estado do mar não pode ser controlado pela organização, porém o que fazer se 
este não corresponder ao esperado deve já estar definido, existindo então um 
plano de contingência; 
Acontecimentos desconhecidos: Os acontecimentos desconhecidos são 
acontecimentos que não se podem controlar nem são expectáveis de 
acontecer. Por exemplo, quando a disputa pela zona da Crimeia se tornou mais 
acesa, entre a Rússia e a Ucrânia, a UEFA acabou por condicionar os sorteios 
das suas competições de modo a que equipas desses dois países não se 
defrontassem. Ninguém conseguia prever este conflito e foi então necessário 
recorrer a um planeamento de adaptação, obrigando num espaço limitado de 
tempo e com condicionantes de recursos a que seja tomada uma decisão o 
mais correta e exequível possível (Pires, 2005); 
A Figura 14 esquematiza toda esta informação de forma muito 
elucidativa.  
 
 
 
3.8 A Satisfação dos Clientes 
O que é a qualidade de um produto ou serviço? Como é que esta pode 
ser mensurada? Quais as variáveis que são analisadas? A análise de todas 
Figura 14 - O Esquema dos Acontecimentos (Pires, 2005) 
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estas questões é feita há anos. Juran, uma das principais figuras do estudo da 
qualidade, reconhecia que o potenciar da melhoria contínua da qualidade 
deveria ser feito através de medidas que reduziam desperdícios, melhoravam a 
satisfação dos empregados e melhoravam a satisfação dos clientes. Esta 
análise é ainda mais complicada quando se trata de serviços e não de 
produtos, devido à imaterialidade e intangibilidade inerente a um serviço 
(Gomes, 2004). 
O facto da produção e consumo de um serviço decorrer 
simultaneamente faz com que seja muito difícil, ou até mesmo impossível, 
corrigir um erro antes deste afetar diretamente o consumidor, o que poderá ser 
condicionador imediato da satisfação do cliente. É importante ressalvar que isto 
só acontece porque a satisfação do cliente é resultado da diferença entre as 
expectativas que o cliente tem do serviço e a perceção que tem desse mesmo 
serviço, numa razão inversa – quanto maior a diferença entre expectativa e 
perceção, menor a satisfação do cliente (Harvey, 1998). 
Embora a satisfação do cliente seja apenas uma das várias 
condicionantes da qualidade, é possível garantir que a qualidade não é 
alcançada quando o cliente não está satisfeito. 
A satisfação do cliente no desporto e no turismo desportivo não foi esquecida. 
Para Klaus Beier et al. (2004) um dos fatores pelos quais a satisfação do 
cliente é essencial prende-se com uma das máximas da gestão: um cliente 
satisfeito é um cliente mais barato. 
A qualidade do serviço, depois de ponderada em relação às expectativas 
que existiam em relação ao serviço, resultam na satisfação do cliente. Porém, 
esta satisfação pode não ser suficiente para garantir a fidelização do cliente, 
visto que a concorrência e o natural comportamento de procura por diferentes 
experiências podem levar o cliente a procurar outro serviço, ainda que tenha 
ficado bastante satisfeito com o vivenciado. Porém, quando a elevada 
satisfação do cliente leva à sua fidelização, esta conduz a uma redução dos 
custos (o cliente já está adquirido e, portanto, não existe tanta necessidade de 
incorrer em novos custos de aquisição de clientes) e um aumento do volume de 
negócios a longo prazo, através dos clientes regulares. Deste modo, facilmente 
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se compreende o porquê de se considerar que uma elevada satisfação dos 
clientes leva a um aumento, a longo termo, dos proveitos da organização. Esta 
perspetiva está refletida na Figura 15. 
 
Figura 15 - A Satisfação no Turismo Desportivo por Klaus Beier et al. (2004) 
Além disto, os referidos autores (Beier et al., 2004) defendem ainda que, 
no caso do turismo desportivo, a satisfação do cliente deve ser mensurada 
através da abordagem ISL (Identification of Service Lacks), uma técnica 
gradual de análise que permite numa primeira fase elencar todos os fatores 
interessantes para esta análise e, posteriormente, escalonar esses mesmos 
fatores em função da sua contribuição. Ou seja, é feita uma primeira análise 
que elenca todos os fatores que poderão contribuir, positiva ou negativamente 
para a satisfação dos clientes para a satisfação do cliente e, de seguida, com 
diferentes testes, estes fatores são ordenados consoante o seu impacto. Após 
se verificar quais os fatores que, na situação específica, mais relação têm com 
a satisfação dos clientes, é possível retirar implicações para a gestão e o 
marketing. 
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4. Realização da Prática 
Profissional 
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Este relatório reflete cinco meses e mais de oitocentas horas de trabalho na 
Dragon Force, entre novembro de 2015 e março de 2016. O trabalho foi 
realizado, principalmente, no Vitalis Park, mas envolveu também deslocações 
até às restantes instalações do FC Porto, como o Estádio do Dragão e o CTFD 
PortoGaia, com alguma frequência. 
 
 
4.1 Dragon Force International Clinics 
 Ainda que tenha cumprido outras funções, grande maioria da prática 
profissional deste estágio prendeu-se com o planeamento e concretização das 
visitas de grupos internacionais no âmbito dos Dragon Force International 
Clinics. 
 
4.1.1 Caracterização dos Grupos Participantes à Luz das Teorias  
Os grupos que participam nos Dragon Force International Clinics 
apresentam características bastante definidas. A faixa etária localiza-se entre 
os 6 e os 18 anos, chegam através de clubes, academias ou colégios e podem 
ser grupos femininos ou masculinos. A grande motivação da sua deslocação é 
o treino do futebol e a vontade de conhecer um grande clube europeu. 
 Durante a sua visita, estes grupos irão participar em atividades de treino 
e de jogo, assim como em visitas a diferentes espaços do clube (como o 
estádio e o museu), tendo ainda a oportunidade de conhecer a cidade. 
À luz de Pigeassou (2004) estes grupos são turistas desportivos de 
ação. Esta classificação justifica-se pela integração da prática desportiva no 
clinic, através de treinos e jogos, com atividades culturais relacionadas com o 
desporto, ou seja, embora a prática desportiva seja a base da sua visita, a 
experiência não se limita a isso. Por este mesmo motivo, a deslocação destes 
grupos enquadra-se, entre as cinco dimensões de Kurtzman e Zauhar (2003), 
no mbito do “Sports Tourism Tours” sendo que a envolvente o encaminha para 
a estrada da competição – é o facto da principal motivação continuar a ser a 
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manutenção ou melhoria do desempenho dos atletas através da formação que 
recebem, justifica a orientação para a competição. 
Gammon e Robinson (2003), através da sua distinção de turismo 
desportivo e desporto turístico, considerariam este grupo como um grupo de 
desportistas turísticos que, por ter por motivação principal a prática desportiva 
com foco na competição, poderá enquadrar a hard definition do desporto 
turístico. Também numa versão de hard e soft definition, apresentada por 
Carvalho e Lourenço (2009), distinguidas por turista de prática desportiva 
entusiasta e turista de prática desportiva esporádico, respetivamente, estes 
grupos são enquadrados na primeira classificação visto que o nível com que a 
atividade é praticada é intermédio ou avançado, as habilidades motoras 
exigidas para a prática da atividade já são também elas intermédias ou 
avançadas e essencialmente porque grande parte do tempo é dedicado à 
prática da atividade desportiva.  
Pereira e Carvalho (2004), através dos seus critérios, levam a que se 
caracterize esta prática como desporto turístico/desporto condicionador na 
especificidade de estágios desportivos dada a natureza da deslocação e a 
dedicação primordial à prática desportiva. 
 
4.1.2 As Ferramentas de Apoio ao Planeamento 
O planeamento das atividades dos Dragon Force International Clinics 
decorria através de alguns procedimentos pré-definidos e através do 
preenchimento de diferentes documentos.  
Após o início das minhas funções, criei diversos documentos 
agilizadores destes processos. Surgem então três grupos de documentos: 
 Documentos de apresentação; 
 Documentos preliminares; 
 Documentos finais 
Para a divulgação dos Dragon Force International Clinics, o contacto por 
e-mail como método de promoção dos programas é essencial. Deste modo, 
existe um texto que criamos com uma apresentação breve do programa, 
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procurando despertar o interesse dos potenciais interessados. Um exemplo 
deste e-mail pode ser encontrado no Anexo 1. Os documentos de 
apresentação surgem em diferentes línguas e englobam toda a informação 
sobre os Dragon Force International Clinics: os Group Clinics, os Clinic Clinics 
e o International Camps. Estes documentos incluem todas as características do 
programa, exemplos do planeamento, informações sobre o alojamento e 
preços. Um exemplo destas apresentações pode ser encontrado no Anexo 2.  
Os documentos preliminares são documentos enviados aos potenciais 
clientes que recolhem informações sobre o seu grupo e intenções, como 
exemplifica o Anexo 3. Também estes documentos existem adaptados às 3 
versões dos clinics e incluem informações como dados de contacto, data 
pretendida, número de participantes e outras especificidades. 
Os documentos finais surgem numa série de separadores de um 
documento Excel que incluem todas as informações sobre o grupo o mais 
detalhado possível, assim como as informações essenciais sobre os clinics- 
Anteriormente, apenas eram recolhidas informações como o nome dos 
participantes, idade, tipologia de quarto e uma avaliação de 1 a 10 na 
qualidade dos jogadores. Os separadores que não foram desenvolvidos por 
mim encontram-se devidamente identificados. Existem separadores que não 
são enviados aos grupos (como a base de dados), e por isso o seu nome é 
redigido em português. Os separadores cujos elementos do grupo 
recebem/editam têm o seu nome em inglês. Neste documento encontra-se: 
 Base de Dados: uma base de dados com mais de 800 contactos 
de academias de futebol, clubes de futebol e colégios onde o 
futebol tem destaque. A parte europeia da base de dados foi 
quase toda construída por mim, recolhendo não só os contactos 
telefónicos e de e-mail das organizações como também 
observações pertinentes sobre as mesmas. Esta base de dados 
permite uma rápida e fácil difusão das novidades sobre os Dragon 
Force International Clinics junto de potenciais clientes. O template 
desta base de dados pode ser encontrado no Anexo 4; 
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 Ficha de Identificação: a ficha de identificação, que deve ser 
preenchida com informações como o nome, país, cidade, 
contacto, website, data do primeiro contacto e observações 
constitui um documento de preservação de informação sobre 
potenciais interessados. Quer por nos terem contactado por 
iniciativa própria, quer por nossa iniciativa, o desenrolar das 
conversas, mesmo que não resultem na participação do 
interessado num programa deve ser registada. Estes documentos 
permitem não só voltar a contactar estas pessoas no futuro como 
também já conhecer a sua relação connosco caso nos voltem a 
contactar. Um exemplo desta ficha pode ser encontrado no Anexo 
5; 
 “Information”: Este separador, enviado aos clientes quando já se 
pretende informações detalhadas sobre o grupo para o seu 
planeamento, é um dos mais importantes. Criado de raiz por mim, 
recolhe informações sobre a vertente desportiva e sobre a 
vertente pessoal dos participantes. Do ponto de vista desportivo, 
recolhe-se informações sobre o número de jogadores, número de 
treinadores, o tipo de jogo e a formação tática. Procura-se ainda 
saber a formação/experiência dos treinadores, o nível técnico e 
tático de cada jogador e ainda a posição e o número com que 
jogam. Do ponto de vista pessoal, procura-se saber o nome de 
todos os participantes, a sua data de nascimento, o tamanho de 
equipamento que vestem, restrições alimentares, alergias e 
restrições religiosas e ainda outras notas importantes que sejam 
de relevância partilhar. O tipo de quarto pretendido também é 
uma questão colocada, fundamentalmente para os 
pais/acompanhantes dos jogadores. As respostas que fazem 
referência ao nível técnico e tático são respostas fechadas, de 1 a 
10, sendo o 1 o nível mais fraco e o 10 o nível mais forte. Esta 
avaliação, construída em conjunto com os treinadores, não tem 
como função primordial da compreensão da qualidade do grupo, 
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mas sim a sua homogeneidade ou heterogeneidade. Também as 
escalas de formação de treinadores, de tamanho dos 
equipamentos e do tipo de quartos é fechada. O template deste 
separador pode ser encontrado no Anexo 6; 
 O separador “About the Group” recolhe algumas informações 
sobre o grupo, tais como: o ano de formação, emblema, 
parceiros, modalidades praticadas e expectativas. Deste modo 
pretende-se conhecer melhor a cultura do grupo antes da sua 
chegada; 
 O separador “Room” é dedicado à composição da ocupação de 
cada quarto. Principalmente dedicada aos adultos, 
nomeadamente aos familiares que acompanham os jogadores, é 
essencial para garantir a organização do número de quartos e 
tipologia no hotel e a satisfação geral dos clientes; 
 O separador “Requisição” tem o exemplo de uma requisição que 
deve ser preenchida e enviada à pessoa responsável sempre que 
é necessário requisitar material, por exemplo, para um clinic. Esta 
ficha já existia e apenas foi aglutinada a este documento; 
 O separador “Contactos Verif.”: Este é também um documento já 
existente e, à semelhança do anterior, passou a integrar este 
documento. Contém uma check list dos contactos essenciais a 
realizar ao longo do planeamento de um clinic (como a logística 
desportiva, o museu ou o departamento médico); 
 O separador “Schedule” apresenta-se apenas como o layout para 
o preenchimento do horário/planeamento das atividades de modo 
a uniformizar a estética dos documentos, tal como acontece com 
o separador “Ementas”; 
 Por último surgem os separadores dedicados aos inquéritos onde 
estão presentes os inquéritos de satisfação, quer para os 
jogadores, quer para os treinadores. 
Existe também um novo manual de procedimentos que foi sendo feito e 
adaptado por mim ao longo da experiência com cada grupo. O principal 
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objetivo deste manual é que todas as etapas que compõe um clinic sejam 
discriminadas. Deste modo, qualquer pessoa a quem seja apresentada a 
versão completa do manual, poderá compreender como são planeadas e 
executadas as atividades gerais e algumas situações específicas, sem 
necessidade de uma explicação detalhada dos processos. Este manual permite 
ainda que todas as atividades sejam planeadas de forma semelhante e com o 
mesmo rigor: seguindo as etapas estabelecidas, todos os programas terão a 
mesma base e serão, na sua essência, semelhantes, facilitando a manutenção 
dos padrões de excelência. Dado o carácter específico e confidencial da 
matéria enunciada neste manual, este pode ser consultado no Anexo 7, com as 
necessárias adaptações/supressões. 
Por último, foi criada uma check list a utilizar aquando do planeamento 
das atividades dos grupos internacionais que nos visitam. Organizada por 
áreas funcionais, além de servir para ir acompanhando as tarefas a realizar, 
permite registar se a requisição dos serviços já foi feita (e qual o seu número) e 
acrescentar algumas notas, como ilustra a Figura 16: 
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Figura 16 - Check List de Planeamento de Atividades 
 
4.1.3 Os Grupos inspiresport 
A inspiresport é uma empresa britânica, fundada em 2004 e dedicada ao 
turismo desportivo. Esta empresa organiza viagens desportivas no âmbito de 
modalidades como o futebol, ski, hóquei ou ténis em parcerias com 
organizações por todo o mundo. A inspiresport associou-se ao FC Porto em 
2005, sendo atualmente um parceiro com exclusividade no Reino Unido. Os 
grupos inspiresport são normalmente provenientes de escolas e colégios 
britânicos com equipas de futebol masculinas e/ou femininas. 
Estes grupos têm estadas curtas, normalmente entre os três a cinco 
dias, o que faz com que as atividades ocorram de uma forma muito 
condensada, com dias bastante ocupados.  
Clinic:
Pedido Requisição Notas
Instalações
Utilização VP
Utilização CTFD
Aluger Parque da Cidade
Aluger Outra Instalação
Prolongamentos (Segurança)
Alimentação
Almoços
Lanches
Jantares
Outras Refeições
Ementas Nutrição
Reunião Sr. Fernando
Alojamento
Alojamento
Restrições Alimentares e Horários
Logística Desportiva
Água
Fruta
Informar Técnico de Equipamentos
Pedir Mochilas
Planeamento & Atividades
Informar Planeamento
Verificar Compatibilidades
Bilhetes Equipas Futebol
Bilhetes Equipas Modalidades
Visita Estádio + Museu
City Tour
Treinadores
Reunião Treinadores
Definição de Jogos
Grupo
Envio Plano Grupo
Envio Alterações
Cerimónia Final
Diplomas
T-shirts
Mochilas
Outros
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Por resultado da parceria que a inspiresport tem com o FC Porto, o 
alojamento das equipas que visitam o clube, os jantares e o transporte não 
ficam a cargo do FC Porto, mas sim a cargo de outros parceiros da empresa. 
A inspiresport, pela natureza da sua atividade, realiza um planeamento 
provisório para apresentar aos seus clientes. Esse planeamento apenas tem 
em conta as atividades a realizar (o número de treinos e jogos pretendidos, 
assim como, as visitas ao estádio e museu, por exemplo) mas não considera a 
disponibilidade das instalações/recursos para essa data, por parte do FC Porto. 
Deste modo, após a inspiresport enviar uma primeira versão do planeamento, 
para os grupos e para nós, essa é adaptada à realidade do FC Porto conforme 
as disponibilidades habituais e específicas para cada situação. 
4.1.4 Considerações Gerais sobre o Planeamento 
Embora o planeamento das atividades destes grupos seja feita de forma 
individualizada e com um carácter específico, existem elementos e 
procedimentos básicos que são comuns a todos os grupos e que serão, de 
seguida, descritos. 
 
4.1.4.1 Planeamento dos Jogos e Treinos 
O planeamento dos locais e horários dos treinos e jogos está sujeito à 
disponibilidade das instalações. Por norma, à segunda-feira o Vitalis Park tem 
disponibilidade durante todo o dia para realização destas atividades. Deste 
modo, tenta-se marcar o máximo de atividades para este dia. As restantes 
atividades têm de ser preparadas de acordo com o planeamento semanal das 
instalações FC Porto disponíveis: Vitalis Park e CTFD PortoGaia. Nestas 
instalações existem ocupações fixas (os treinos da Dragon Force existem 
durante toda a semana sempre entre as 17:00 e as 20:30) e ocupações 
variáveis (taças temáticas ou jogos ao fim de semana, por exemplo). Quando 
nenhuma destas instalações está disponível recorre-se então ao Parque da 
Cidade do Porto, Centro de Alto Rendimento de Gaia ou campos de 
clubes/organizações parceiras, como espaços onde estão instaladas escolas 
Dragon Force ou outras instalações. 
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Para o planeamento dos jogos e treinos, conto ainda com a ajuda do 
coordenador técnico geral de futebol da Dragon Force. Além do apoio dado, a 
par do coordenador técnico, de modo a conseguir reorganizar a agenda 
semanal das instalações para que os grupos consigam usufruir ao máximo do 
Vitalis Park, o Carlos determina também quais as equipas adversárias para os 
jogos dos clinics. Esta escolha reflete não só uma análise da qualidade dos 
grupos, como também da disponibilidade dos adversários para os encontros. 
Por norma, as equipas adversárias são equipas Dragon Force das diferentes 
escolas, mas poderão também surgir equipas da formação do FC Porto ou de 
outros clubes locais. É também o coordenador técnico geral de futebol da 
Dragon Force quem aloca os treinadores aos grupos e que coordena as suas 
atividades. 
 
4.1.4.2 Planeamento de Refeições 
As refeições são planeadas em articulação com a equipa de nutrição. 
Através desta equipa, são elaboradas ementas diárias adaptadas às 
especificidades de cada elemento do grupo, assim como à atividade física 
realizada em cada dia. Apenas após estarem definidas as ementas é que eu 
reúno com o responsável pelas refeições dos grupos, de modo a apresentar-
lhe as especificidades de cada grupo, definirmos horários e adaptarmos alguns 
planos alimentares a restrições que possam existir (como a dificuldade de 
encontrar um determinado elemento a dada altura, por exemplo). No Anexo 8 é 
possível consultar um exemplo destas ementas. 
 
4.1.4.3 Planeamento das Atividades Culturais 
As atividades culturais como as visitas ao Estádio do Dragão, ao Museu 
FC Porto by BMG ou os city tours pela cidade são atividades complementares 
aos treinos e jogos e são, por isso, adaptadas aos horários destes. Após o 
plano de jogos e treinos estar feito enquadram-se então estas atividades nos 
tempos livres. Após existir a confirmação das datas, horas e número de 
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pessoas, é marcada com o parceiro em causa a visita e são acertados 
pormenores como a duração da atividade ou o seu percurso. 
 
4.1.4.4 Planeamento Logístico 
 A nível logístico, nestes grupos existe apenas a questão do 
acompanhamento pelo staff FC Porto e a logística de material e equipamentos. 
Existem várias pessoas destacadas para acompanhar os grupos mas, 
uma vez que alguns elementos são também responsáveis operacionais de 
escolas Dragon Force, quando estes acompanham grupos é necessário 
reorganizarem-se e ajustarem-se também consoante as necessidades da sua 
escola. Neste sentido, a gestora operacional das modalidades Dragon Force 
está destacada para os substituir nas escolas durante as suas ausências. 
 No que diz respeito à logística do material e equipamentos, esta é feita 
pelo técnico de equipamentos, que mantendo-se informado por mim de todo o 
planeamento e caracterização do grupo, prepara os equipamentos para os 
treinos dos grupos. Através do contacto com os treinadores asseguramos 
também que todo o material necessário para cada treino está disponível no 
local de treino antes da hora do seu início. 
 
4.1.5 A Satisfação dos Grupos 
 Quando iniciei o meu estágio, não existia qualquer ferramenta de análise 
da satisfação dos participantes dos Dragon Force International Clinics 
instalada. A análise era feita através do feedback direto obtido pelo staff FC 
Porto, mas não era mensurado nem registado. Assim, criei dois questionários, 
um dedicado aos jogadores e outro aos treinadores, com vista a analisar a sua 
satisfação. A satisfação dos treinadores é ainda analisada através de uma 
breve entrevista que aprofunda os temas abordados no inquérito. 
 A construção do inquérito seguiu o seguinte procedimento: 
1. Seleção de um conjunto de variáveis a analisar; 
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2. Acompanhamento exaustivo de um grupo e recolha dos aspetos 
considerados mais importantes/mais valorizados para a sua satisfação, 
quer através da observação quer através de processos formais e 
informais de recolha de dados; 
3. Análise dessas mesmas variáveis e confronto com as previamente 
sinalizadas, criando uma seleção final de fatores a ter em consideração; 
4. Produção do questionário; 
5. Teste do questionário com elementos passíveis de participarem num 
programa semelhante; 
6. Aprovação do questionário por parte do FC Porto e da Professora Maria 
José Carvalho; 
 O questionário, não sendo igual para todos os grupos – visto que a 
realidade se altera de grupo para grupo e, portanto, os detalhes a ser 
analisados também – é constituído por 5 dimensões essenciais: as sessões de 
treino/jogos (analisando se estas são apropriadas para a idade do jogador, 
para as suas capacidades, para a equipa e ainda se foram de acordo com as 
expectativas e a avaliação geral), as atividades culturais (avaliando não só as 
visitas feitas ao património da cidade do Porto como também do clube, como o 
Estádio e o Museu), as instalações (avaliando a sua experiência em cada uma 
das instalações utilizadas desportivamente, envolvendo parâmetros como a 
sua adequação para a atividade, segurança, a limpeza, o relvado e o 
balneário), a vertente relacional (de modo a analisar a qualidade da relação 
interpessoal feita com os treinadores, equipa médica e restante staff) e a 
hospitalidade (analisando as questões relativas à alimentação, alojamento e 
logística). Um exemplo deste questionário pode ser analisado no Anexo 9. 
 A entrevista realizada aborda os mesmos temas do inquérito 
aprofundando-se, no entanto, determinados pontos. Além da satisfação em 
geral, a entrevista foi aplicada de modo a compreender o que poderá ser feito 
para aumentar a satisfação dos participantes nos mais variados aspetos. Esta 
breve entrevista foi então baseada nas 5 dimensões fulcrais do inquérito, 
procurando ainda saber qual a motivação para escolherem fazer um clinic no 
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FC Porto e quais as alterações que fariam ao programa. O guião da entrevista 
pode ser analisado no Anexo 10. 
 
 
4.2 Visitas de Inspeção 
As visitas de inspeção são feitas por parceiros da Dragon Force que se 
fazem acompanhar de potenciais clientes, sendo que poderão também ser 
diretamente feitas pelos potenciais clientes. Estas visitas têm como objetivo 
conhecer, ou verificar como se mantém, as instalações do FC Porto, 
conhecer/reencontrar o staff FC Porto e ainda esclarecer questões sobre as 
sessões de treino. Uma das visitas mais comuns é feita pela inspiresport e os 
seus clientes, que se deslocam ao Porto para conhecer toda a estrutura antes 
de nos visitarem com os seus estudantes. 
 
4.2.1 Visita de Inspeção Andebol – Março de 2016 
Esta visita teve por intenção iniciar o desenvolvimento dos Dragon Force 
International Clinics orientados para o andebol. Nesse sentido, a inspiresport 
fez-se representar em Portugal pelo Gordon Tole-Moir, responsável 
operacional da empresa no Reino Unido. A acompanhá-lo estava Ricardo 
Vasconcelos, selecionador sub-21 de andebol de Inglaterra e também Nenad 
Popovic, professor e treinador de andebol, responsável pela ligação entre a 
inspiresport e os potenciais grupos de andebol. Durante dois dias, o Gordon e o 
Pop estiveram a conhecer as instalações e o serviço que lhes podíamos 
proporcionar enquanto o Ricardo, pela sua experiencia e conhecimento da 
realidade do andebol português, surgiu como um consultor para estes dois 
elementos.  
 O planeamento desta visita foi bastante simples. Eles apenas 
dispunham de 30 horas em Portugal e pretendiam visitar todas as 
infraestruturas com que temos ligação. Assim sendo, foi apenas ordenar a 
visita de acordo com os horários das instalações e aproveitar ao máximo cada 
situação.  
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No dia 1 de março, pelas 12h00, eu e o gestor das modalidades Dragon 
Force (Luís Machado) estávamos no Aeroporto do Porto, onde recebemos o 
grupo e, após concretizadas as apresentações, começamos a responder a 
questões sobre os clinics. Deslocamo-nos de imediato para Amarante, mais 
concretamente para o Hotel Casa da Calçada - Relais & Chateaux onde 
tínhamos à nossa espera o Miguel Cardoso e o Armando Silva, do Tâmega 
Clube e o Oriol Juve, diretor do Hotel. Após uma visita guiada pelo hotel, 
dirigimo-nos para o Restaurante Largo do Paço, que, com a sua Estrela 
Michelin, nos presenteou com um delicioso almoço. À mesa praticamente não 
se falou em trabalho se não para reforçar a ligação do hotel, onde nos 
encontrávamos, com as restantes propriedades da RTA, nomeadamente a 
Aldeia do Tâmega, que viríamos a conhecer mais tarde. 
Após o prolongado almoço, dirigimo-nos então para o complexo da 
Aldeia do Tâmega, visitando as instalações onde os participantes do clinics 
poderão ficar alojados, assim como o pavilhão desportivo, o ginásio, as 
piscinas, as salas de convívio, os campos de futebol e restantes espaços que 
poderão ser utilizados quer em momentos de lazer, quer em momentos de 
treino. O Miguel e o Armando foram esclarecendo eventuais dúvidas sobre as 
instalações enquanto eu e o Luís esclarecíamos as questões relativas ao 
planeamento das atividades. 
De seguida, deixamos Amarante em direção ao Pavilhão do Lagarteiro. 
Este pavilhão, onde poderão decorrer sessões de treino, foi analisado pelos 
nossos visitantes, que ficaram a conhecer o terreno de jogo, os balneários e o 
ginásio. Uma vez que a visita se atrasou em Amarante, reagendei a visita ao 
Centro de Alto Rendimento de Gaia para o dia seguinte. Concluída a jornada 
do dia, foram transportados ao hotel onde jantaram e dormiram. 
No segundo, e último, dia de visita, encontramo-nos no Estádio do 
Dragão, onde fizemos a visita ao Museu FC Porto by BMG. Seguimos depois 
para o Dragão Caixa, instalação onde poderão assistir a jogos do FC Porto e 
realizar os seus próprios jogos durante o clinic. O coordenador técnico da 
formação do andebol fez as honras da casa, orientando a visita pelas 
instalações. Além de toda a instalação, que foi detalhadamente mostrada aos 
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visitantes, tiveram ainda a oportunidade de conhecer e conversar com o 
treinador da equipa profissional de Andebol do FC Porto, Ricardo Costa, e 
ainda de conhecer alguns jogadores, como o Gilberto Duarte ou o Miguel 
Martins. A visita terminou na área VIP do Dragão Caixa onde foram discutidos 
aspetos técnicos das sessões de treino. 
De volta ao Museu, almoçámos no restaurante lá existente e dirigimo-
nos para o CAR de Gaia. Neste Centro de Alto Rendimento visitámos todas as 
instalações, quer desportivas, quer de alojamento, e foram-nos ainda 
apresentados os serviços que aquela organização pode fornecer. 
O último espaço a visitar foi mesmo o Vitalis Park. Ainda que a visita 
fosse centrada no andebol, os participantes quiseram conhecer a nossa casa 
do futebol de formação. Após uma visita a todos os espaços do Vitalis Park, 
nomeadamente os relvados, balneários, bar, loja e espaços de apoio, 
deslocamo-nos para o aeroporto. Após as despedidas e o assegurar de que 
tudo estava bem com os visitantes e o seu voo, dirigimo-nos ao Estádio do 
Dragão, onde entregamos a viatura requisitada para o acompanhamento da 
pequena comitiva. 
 
4.2.2 Visita de Inspeção Futebol – Março de 2016 
 A visita de inspeção realizada com a temática do futebol foi uma visita 
bastante curta e concisa. O objetivo era conhecerem o Estádio do Dragão, o 
Museu FC Porto by BMG e o Vitalis Park, assim como falarem com um 
treinador da Dragon Force – todos os desejos foram concretizados.  
 O grupo visitante era constituído por apenas dois elementos: Ian Baker, 
diretor regional do desenvolvimento da formação da inspiresport e Nick 
Samuel, professor da “Elton High School” que vai participar num Dragon Force 
International Clinic em Maio de 2016. 
 Encontramo-nos no Estádio do Dragão, próximo da hora de almoço. 
Após as apresentações, quiseram ir visitar a FC Porto Store e eu fui para o 
Museu Caffe verificar se tudo estava preparado para os receber. Enquanto 
visitavam a loja, sentou-se, na mesa atrás de nós, o Presidente Jorge Nuno 
Pinto da Costa. Quando chegaram ao restaurante e após lhes explicar quem 
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era a pessoa sentada ali perto, pediram de imediato para serem apresentados 
e tirarem uma fotografia com o Presidente. Desejos cumpridos, como se pode 
verificar na Figura 17, e puderam até trocar algumas palavras com o líder 
máximo do clube. Depois deste momento, não os conseguimos encantar com 
mais nada, visto que estavam verdadeiramente fascinados com a experiência 
que tinham vivido. Ainda assim, aproveitaram a gastronomia portuguesa ao 
almoço e acompanhei-os ainda durante a visita guiada ao estádio e, 
posteriormente, ao museu, respondendo às sua questões e contribuindo com 
mais informações sobre o clube e a experiência que os participantes vivem 
enquanto estão no nosso programa. 
 
Figura 17 - Presidente Jorge Nuno Pinto da Costa com Ian Baker (Março de 2016) 
 Deslocamo-nos para o Vitalis Park, não sem antes visitarmos novamente 
a FC Porto Store, e visitamos todos os espaços desta instalação, excetuando 
os relvados, onde estavam a decorrer jogos. Juntou-se a nós, durante o lanche, 
o Coordenador Técnico da Dragon Force, que lhes respondeu a todas as 
questões técnicas sobre o treino e o acompanhamento por parte dos 
treinadores que os grupos têm. Visto que estes elementos da visita de 
inspeção traziam viatura própria, as despedidas foram feitas no Vitalis Park 
onde terminou a atividade.  
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4.3 Visitas de Grupos 
 
4.3.1 Hubei FA U19 
A Associação de Futebol de Hubei, através da sua equipa de sub-19, 
fez-se representar entre dia 11 e dia 24 de Novembro de 2015 no programa 
“Dragon Force International Clinics” através de um Group Clinic. Numa comitiva 
de 5 treinadores e 24 jogadores, tiveram sessões de treinos com os treinadores 
FC Porto, jogos com equipas do FC Porto e outras equipas locais, assistiram a 
sessões de análise de jogo, conheceram e treinaram nas instalações do Vitalis 
Park e do Centro de Treinos e Formação Desportiva PortoGaia, assim como no 
Parque da Cidade do Porto, visitaram o Estádio do Dragão e o Museu, 
conheceram a cidade de autocarro e barco e experimentaram refeições típicas 
portuguesas num restaurante na Avenida dos Aliados. 
Embora a minha chegada ao FC Porto tenha acontecido depois do 
planeamento deste grupo estar concluído, o meu acompanhamento ao grupo 
tinha como essencial objetivo a compreensão de todo o processo e o captar de 
pontos fortes e fracos para melhorar o planeamento e execução dos clinics. 
Além disso, a minha presença acabou por se traduzir num papel ativo na 
concretização deste Group Clinic através do auxílio nas diferentes atividades. 
 
4.3.1.1 Welcome Guide 
O meu trabalho iniciou-se com a edição do “Welcome Guide”, que pode 
ser consultado no Anexo 11, a ser entregue aos treinadores aquando da sua 
chegada. O importante neste documento era garantir que toda a informação 
essencial sobre a cidade e contactos era transmitida ao grupo, assim como o 
planeamento das atividades nos 15 dias que aqui permaneceram. O “Welcome 
Guide” é constituído por uma parte fixa (caracterização do clube, cidade, 
instalações e contactos úteis) e uma parte personalizada (onde se apresenta o 
planeamento das atividades do grupo em questão e que é diferente de grupo 
para grupo). 
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4.3.1.2 Receção 
A receção oficial da equipa foi feita num camarote do Estádio do Dragão. 
Através de um almoço, foram dadas as boas-vindas a toda a equipa, assim 
como a uma delegação da Província de Hubei. O almoço contou com a 
presença do Dr. Urgel Martins, que assumiu o papel de anfitrião, fazendo um 
pequeno discurso e distribuindo presentes a todos os convidados. O almoço 
não só teve por função estreitar as relações entre o clube e os responsáveis 
pela delegação, como também apresentar a cultura e gastronomia portuguesa 
e promover um momento especial e único para o grupo. O meu papel nesta 
receção passou por garantir a correta entrega de presentes aos convidados, 
assim como ser uma ajuda no acompanhamento e orientação do grupo. 
 
4.3.1.3 Museu e Estádio 
 O Museu Futebol Clube do Porto by BMG e o Estádio do Dragão foram 
visitados pelo grupo, após o almoço de boas-vindas. A visita guiada, feita em 
inglês, contou com o apoio do tradutor do grupo (Inglês-Mandarim). Nesta visita 
apoiei o guia na organização e orientação do grupo. A figura 18 ilustra o 
entusiasmo do grupo ao visitar o Museu FC Porto by BMG. 
 
Figura 18 - Visita do Grupo Hubei FA ao Museu FC Porto by BMG (Novembro de 2015) 
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4.3.1.4 Porto Canal 
O apoio ao Porto Canal foi necessário quer durante a visita guiada ao 
estádio e ao museu quer durante os jogos. Com vista a realizar filmagens para 
o programa “Dragon Force”, do Porto Canal, a equipa de gravações necessitou 
do meu apoio para orientar os atletas para as gravações, anotar os seus 
nomes, registar a tradução feita ou auxiliar o operador de câmara. A Figura 19 
retrata as gravações do programa “Dragon Force”, do Porto Canal, no relvado 
do Estádio do Dragão. 
 
Figura 19 - Gravações do Porto Canal com o Grupo Hubei FA (Novembro de 2015) 
 
4.3.1.5 Jogos e Treinos 
 Os jogos foram realizados contra equipas do FC Porto e contra outras 
equipas locais. No âmbito dos jogos, preparei as recordações para os árbitros 
assim como equipei os seus balneários com água e fruta e os orientei aquando 
da sua chegada às instalações. Tarefas como assegurar que as gravações dos 
jogos eram de imediato facultadas, auxiliar o técnico de equipamentos antes 
dos jogos e treinos, de modo a garantir que todos os equipamentos 
necessários estavam disponíveis, solucionar pequenos problemas que surgiam 
aos treinadores (como distribuir planos de treino) e assegurar os lanches nos 
balneários no final de cada atividade foram também concretizadas por mim. A 
Figura 20 é um exemplo de uma sessão de treinos deste grupo no CTFD 
PortoGaia. 
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Figura 20 - Sessão de Treino do Grupo Hubei FA no CTFD PortoGaia (Novembro de 2015) 
 
4.3.1.6 Análise de jogo 
A análise de jogo é o momento em que os treinadores FC Porto 
apresentam aos atletas e treinadores do grupo o desempenho dos jogadores 
ao longo dos jogos. Garantir a disponibilidade do espaço para realizar a análise 
de jogo, assim como a existência do projetor e cadeiras necessárias para a 
apresentação, foram tarefas que estiveram ao meu encargo. 
 
4.3.1.7 Outras situações 
 Durante a deslocação ao terreno do Gondomar, ocorreu uma situação 
inesperada: uma inspeção dos Serviços de Estrangeiros e Fronteiras (SEF). 
Embora o alvo da inspeção fosse o Gondomar Sport Clube, no âmbito de 
ações realizadas em todo o país durante o mês de Novembro(Record, 2015; 
SAPO Desporto, 2015), também os atletas presentes no clinic foram alvo de 
averiguações. Durante esta intervenção, respondi às questões colocadas pelos 
elementos do SEF sobre o grupo (origem, voos que realizaram e motivo para 
estarem no país), ajudei a criar uma sala para a inspeção realizada, orientei os 
jogadores e fiz a ligação entre o clube e o SEF, enquanto o meu colega se 
deslocou ao hotel com elementos do SEF e um responsável pelo grupo para 
recolher os passaportes que lá se encontravam. 
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4.3.2 Lode Heath School e St Joseph’s College 
 Uma vez que o grupo de Lode Heath School e de St Joseph’s College 
iniciaram o programa Dragon Force International Clinics com apenas dois dias 
de diferença, e permanecem o mesmo número de dias, o seu planeamento foi 
feito em conjunto, sendo por isso aqui retratado do mesmo modo. O 
acompanhamento dos grupos foi também ele coincidente e, portanto, relatado 
em conjunto. 
 Lode Heath School é uma escola em Lode Heath, Solihull, próximo de 
Birmingham. O grupo é constituído por 3 equipas masculinas, Sub 15 A, Sub 
15 B e Sub 13, num total de 46 jogadores acompanhados por 5 elementos de 
staff. Como exemplo de um plano em que participam estes grupos, pode-se 
verificar o planeamento das atividades do grupo de Lode Heath, realizado por 
mim, no Anexo 12. 
 St Joseph’s College é uma escola de Ipswich, uma cidade costeira do 
leste da Inglaterra. O grupo é constituído por duas equipas, uma Sub 16 
masculina e uma Sub 15 feminina. No total são 17 jogadores acompanhados 
por 4 elementos de staff. 
 
4.3.2.1 Receção 
 A receção feita aos dois grupos teve características diferentes, fruto das 
atividades que realizaram nesse dia.  
O grupo “Lode Heath School” teve a sua receção feita no Estádio do 
Dragão, visto que de seguida iria decorrer a visita ao Museu e ao Estádio. Após 
fazer a reserva das visitas ao Estádio e Museu, encarreguei-me de verificar a 
disponibilidade do auditório para a realização da cerimónia de boas vindas. 
Após ser confirmada a disponibilidade, confirmei também a disponibilidade dos 
elementos quer iriam participar nessa cerimónia: o elemento destacado para o 
acompanhamento dos grupos e o coordenador técnico geral de futebol da 
Dragon Force. Estes fizeram uma apresentação sobre o clube, com uma 
abordagem específica sobre os clinics, destacando as atividades que vão 
realizar, os valores do clube e as instalações de que viriam a usufruir. 
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O grupo “St Joseph’s College” teve a sua receção feita no Vitalis Park, 
visto que de seguida iriam participar em jogos nessa mesma instalação. A 
cerimónia de boas-vindas esteve a cargo de um treinador, estando presente 
ainda toda a equipa de treinadores que viria a trabalhar com esse grupo. O 
conteúdo da apresentação seguiu o mesmo programa que as anteriores.  
Coube-me, nestas cerimónias, o papel de garantir a disponibilidade dos 
espaços, assim como assegurar que os espaços se encontravam preparados 
para receber os grupos. 
 
4.3.2.2 Alimentação 
 O planeamento da alimentação, já abordado, seguiu os parâmetros 
normais. Uma vez que estes grupos apresentavam crianças com bastantes 
restrições alimentares, tive um papel bastante ativo na garantia de que todas 
as crianças recebiam a alimentação correta que lhe havia sido determinada. 
Servir o almoço confecionado de modo adaptado às restrições a cada criança, 
após verificar o cumprimento de todas as restrições que estes apresentam, ou 
entregar os lanches também estes específicos, são exemplo disso.  
 
4.3.2.3 Departamento Médico 
 O departamento médico foi solicitado para alocar pelo menos um 
elemento às atividades desportivas dos grupos. Deste modo, após ser feito o 
pedido ao responsável pela distribuição dos fisioterapeutas, foi decidido que 
nas deslocações estariam destacados alguns fisioterapeutas enquanto nos 
jogos/treinos no Vitalis Park, seriam os fisioterapeutas de serviço a garantir o 
apoio aos grupos. 
 
4.3.2.4 Os treinos e jogos 
Decorreram treinos e jogos-treino no Vitalis Park, CTFD PortoGaia, 
Complexo Desportivo do Clube de Futebol de Fão e Parque da Cidade do 
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Porto. Para os dois primeiros recintos, apenas foi necessário garantir a sua 
disponibilidade e informar o Departamento de Planeamento da necessidade de 
utilização dos espaços nas horas indicadas. Para os restantes espaços, 
verifiquei a sua disponibilidade nas datas, reservei-os e fiz as requisições junto 
do gestor operacional, para ser feito posteriormente o pagamento às respetivas 
entidades. O planeamento de jogos e treinos decorreu de acordo com os 
procedimentos já referidos. Acompanhei os grupos em grande parte dos jogos 
e treinos (exceção feita quando estes coincidiam, acompanhando nessa altura 
apenas um dos grupos). O meu papel prendeu-se com o auxílio ao técnico de 
equipamentos na preparação dos equipamentos para os treinos. Uma vez que 
o grupo de “St Joseph’s College” se esqueceu de trazer os equipamentos de 
jogo, também para esses foi necessário providenciar equipamentos. Além 
disso, visto que existiu um dia em que os jogos de “Lode Heath School” 
coincidiram com a atividade de city tour do outro grupo, fui em quem 
acompanhou a equipa o CTFD PortoGaia para a realização dos jogos, como 
representante do FC Porto, orientando os grupos aos balneários, dando apoio 
aos treinadores e também colaborando com o técnico de equipamentos e 
fisioterapeuta destacados. 
Para os jogos destas equipas, e uma vez que os jogos decorreram fora 
dos dias e horários habituais, foi necessário elaborar e entregar aos 
Encarregados de Educação uma convocatória especial, cujo exemplo se pode 
analisar no Anexo 13. 
 
4.3.2.5 Visita ao Estádio e Museu 
 A visita ao Estádio do Dragão e ao Museu FC Porto by BMG, por parte 
do grupo de “Lode Heath School” teve uma característica especial: como o 
grupo era bastante grande, teve de ser dividido em dois para fazer a visita. 
Deste modo, fiquei a acompanhar a visita de uma das partes do grupo, 
ajudando o guia no ao longo de toda a visita (garantir que todos seguiam 
juntos, fechar portas e ajudar a esclarecer dúvidas, por exemplo). 
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4.3.2.6 City Tour 
 Estava prevista a realização de um city tour por parte do grupo “Lode 
Heath School”. Para isso, foi reservado um autocarro que faria a viagem pelos 
pontos mais importantes da cidade do Porto. Apenas duas horas antes desta 
deslocação, foi-nos comunicado pelo grupo a falta de interesse em 
participarem nesta atividade, visto que preferiam ir descansar para o hotel. 
Assim, e após nos certificarmos de que a decisão era consciente e definitiva, a 
atividade foi cancelada e a viagem, que já havia sido adquirida, passou para o 
grupo “St Joseph’s Collge”, que apenas iria usufruir de um passeio a pé pela 
cidade do Porto. 
 
4.3.2.7 Cerimónia de Encerramento 
 Na última noite que os grupos permanecem no Porto, decorre a 
cerimónia de encerramento no centro da cidade, de modo a darmos a provar 
um dos melhores pratos da nossa gastronomia: a Francesinha. Nesta 
cerimónia foi ainda entregue, pelos representantes FC Porto, um saco com 
ofertas especiais: uma camisola Dragon Force, um cachecol do FC Porto e um 
diploma personalizado certificando a participação do 
jogador/treinador/professor nas atividades. O grupo “Lode Heath School” 
preferiu ir assistir, por sua conta, ao jogo Rio Ave vs. Paços de Ferreira e esta 
cerimónia decorreu então no Vitalis Park, sendo a entrega feita pelo staff FC 
Porto e um treinador. Durante o último lanche que tiveram connosco, 
preencheram os inquéritos de satisfação e receberam os seus sacos de 
ofertas. O grupo “St Joseph’s College” teve a oportunidade de provar a 
Francesinha e recebeu, no centro da cidade, as suas ofertas. Além de 
providenciar tudo para que os locais e as pessoas estivessem disponíveis para 
estas cerimónias, preparei as ofertas habitualmente entregues nesta cerimónia, 
tratando de cada saco individualmente, identificando-o com o nome do 
jogador/treinador/professor, camisola adequada ao seu tamanho, cachecol e 
diploma personalizado, como ilustra o Anexo 14. 
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4.3.2.8 Análise dos Inquéritos de satisfação 
4.3.2.8.1 Lode Heath School 
A população desta recolha de dados caracteriza-se por 45 rapazes entre 
os 11 e os 16 anos. Destes, 15 já haviam participado numa atividade 
semelhante à deste clinic. Dos professores que acompanharam o grupo, todos 
já haviam participado em experiências semelhantes a esta e, em comparação, 
avaliara a experiência no FC Porto como excelente. 
Numa análise comparativa entre a experiência que já tinham tido e a 
atual, 80% avaliou esta experiência como boa e 13% como excelente, existindo 
apenas uma resposta neutra, como ilustra o Gráfico 1. 
 
Gráfico 1 - Comparação de Experiências Internacionais pelo Grupo Lode Heath School 
Ainda que sem nenhuma resposta em terreno negativo, existiram três 
alunos que avaliaram as sessões de treino como “neutras”, quando tiveram de 
avaliar se estas eram apropriadas para a sua idade. Vinte e cinco participantes 
consideraram que estas estavam bem adaptadas à sua idade e dezassete 
consideraram excelente a adaptação das sessões à idade dos participantes. 
Com doze alunos a classificarem as sessões de treino como normais, 
quando a questão se prende com a adaptação destas às capacidades 
individuais dos alunos, esta é mesmo a avaliação com mais classificações na 
opção neutra. Ainda assim, vinte e três consideraram que a adaptação das 
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sessões de treino às suas capacidades individuais era boa e dez 
consideraram-na excelente. 
Na avaliação das sessões de treino, no que diz respeito à sua adaptação 
à equipa, surge pela primeira vez uma opinião negativa, ainda que só de um 
aluno. Quatro consideraram neutra, vinte e oito consideram boa e surgem 
ainda doze alunos que a consideraram excelente. 
Para dois dos alunos que participaram, as sessões de treino estiveram 
abaixo das suas expectativas. Para três deles, os treinos foram de acordo com 
as expectativas, para vinte e seis as sessões superaram as suas expectativas 
e catorze consideraram até que as sessões de treino superaram em muito as 
suas expectativas. Esta mesma análise encontra-se esquematizada no Gráfico 
2. 
 
Gráfico 2 - Avaliação das Sessões de Treino pelo Grupo Lode Heath School 
Na avaliação geral das sessões de treino, como se verifica no Gráfico 3, 
não surge nenhuma avaliação no espectro negativo, apenas quatro alunos 
avaliam as sessões de treino no nível neutro, vinte e dois avaliam como boas e 
dezanove classificam as sessões de treino de excelentes. 
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Gráfico 3 - Avaliação Geral das Sessões de Treino pelo Grupo Lode Heath School 
A avaliação das atividades culturais relacionadas com o FC Porto 
apresentou resultados bastante diferentes no que diz respeito à visita ao 
Museu e ao Estádio do Dragão. Como ilustra o Gráfico 4, a visita ao museu 
apresentou resultados francamente negativos, sendo que apenas 12 dos 45 
alunos faz a sua avaliação no espectro positivo da escala, existindo mesmo 12 
avaliações negativas. Os professores esclareceram que a visita foi demasiado 
parada e longa para os alunos, sugerindo visitas mais dinâmicas e curtas. O 
mesmo gráfico mostra que a visita ao estádio apresenta resultados bastante 
melhores, com a maioria das avaliações, 21, a considerarem a visita excelente, 
16 consideram a vista boa e apenas 8 a avaliaram como neutra. 
 
Gráfico 4 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com o FC Porto pelo Grupo Lode Heath School 
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O Vitalis Park teve, genericamente, uma avaliação bastante positiva, 
retratada no Gráfico 5. Com os balneários a surgir como o único elemento com 
avaliações negativas, e a adaptação das instalações a surgir com a maioria das 
classificações como “bom”, todos os restante parâmetros encontram-se 
maioritariamente avaliados como excelentes. 
 
Gráfico 5 - Avaliação do Vitalis Park pelo Grupo Lode Heath School 
O CTFD PortoGaia teve três avaliações no espectro do mau, referentes 
aos balneários e relvado, sendo que a maioria das variáveis a avaliar foram 
classificadas como excelentes. Os dados desta análise bastante positiva 
surgem detalhados no Gráfico 6. 
 
Gráfico 6 - Avaliação do CTFD PortoGaia pelo Grupo Lode Heath School 
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Em Fão, com apenas duas respostas em campo negativo, a maioria das 
avaliações a esta instalação foram excelentes, como demonstra o Gráfico 7. Os 
balneários foram mesmo os menos bem-sucedidos nesta avaliação.  
 
Gráfico 7 - Avaliação das Instalações de Fão pelo Grupo Lode Heath School 
O fator com avaliação menos positiva foi o ensinamento de coisas novas 
aos alunos. Este facto já era expectável visto que tem uma forte ligação às 
sessões de treino (e menos relacional). No que diz respeito à parte 
extremamente relacional fica claro, analisando o Gráfico 8, que existia uma boa 
relação entre os treinadores e os alunos, com o reconhecimento da 
disponibilidade dos treinadores para ajudar e da sua postura amigável. 
 
Gráfico 8 - Avaliação da Relação com os Treinadores pelo Grupo Lode Heath School 
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Como reflexo da anterior avaliação, a avaliação geral que surge no 
Gráfico 9 apresenta a maioria dos participantes a considerar os treinadores 
excelentes. 
 
Gráfico 9 - Avaliação Geral dos Treinadores pelo Grupo Lode Heath School 
A relação com o departamento médico, explanada no Gráfico 10, surge 
no espectro do positivo, sendo que, parte das classificações de “às vezes” 
foram justificadas pelo facto de não terem necessitado do seu apoio e portanto 
escolheram a opção mais “neutra”.  
 
Gráfico 10 - Avaliação da Relação com o Departamento Médico pelo Grupo Lode Heath School 
A justificação para a avaliação mais neutra no gráfico anterior aplica-se, 
consequentemente, também neste. Ainda assim, a avaliação global apresenta, 
no Gráfico 11, bons resultados. 
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Gráfico 11 - Avaliação Geral do Departamento Médico pelo Grupo Lode Heath School 
Embora exista uma resposta de âmbito negativo, e quatro neutras, a 
relação com o staff FC Porto, apresentada no Gráfico 12, foi avaliada, 
maioritariamente, como positiva, sendo mesmo que a maioria considerou que 
estes se apresentaram sempre amigáveis e disponíveis a ajudar. 
 
Gráfico 12 - Avaliação da Relação com o Staff FC Porto pelo Grupo Lode Heath School 
O Gráfico 13, que diz respeito à avaliação geral, mais uma vez, reflete a 
análise feita anteriormente, sendo que, desta vez, a avaliação negativa 
desaparece e apenas existe uma avaliação neutra. 
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Gráfico 13 -  Avaliação Geral do Staff FC Porto pelo Grupo Lode Heath School 
Embora a maioria dos participantes tenha compreendido que a 
alimentação era adequada para atletas, e até tenha concordado com o horário 
a que as refeições foram servidas, o sabor da comida não foi satisfatório, como 
retrata o Gráfico 14. O facto de os treinadores e staff FC Porto terem gostado 
da comida leva a crer que a questão da cultura gastronómica teve aqui alguma 
influência: a comida não era má, simplesmente eram sabores a que os alunos 
não estão habituados. Embora as ementas tenham sido cuidadosamente 
desenhadas pela nutricionista, considerando também a questão cultural, 
parece que ainda assim o objetivo de satisfazer os participantes não foi 
alcançado. Ainda assim, no que diz respeito às expectativas, parece que estas 
não foram totalmente desfeitas. No entanto isto pode apenas refletir que as 
expetativas eram baixas.  
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Gráfico 14 - Avaliação das Refeições pelo Grupo Lode Heath School 
No que diz respeito ao cumprimento dos horários e distribuição das 
atividades, os resultados são positivos, ainda que existam algumas avaliações 
neutras e uma negativa, como demonstra o Gráfico 15.  
 
Gráfico 15 - Avaliação das Questões Logísticas pelo Grupo Lode Heath School 
Analisando a intenção de voltar a participar num clinic como este, 
através do Gráfico 16 é possível verificar que apenas um participante 
considerou pouco provável, dois consideraram provável e os restantes 
consideraram muito provável ou mesmo certa essa intenção. Os professores 
garantiram que gostavam de voltar a trazer alunos para participar nestes 
programas, destacando a oportunidade de novas aprendizagens que surgem 
neste contexto. 
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Gráfico 16 - Intenção de Repetir a Participação pelo Grupo Lode Heath School 
Como reflexo de todos os itens analisados, a avaliação geral, no Gráfico 
17, transmite a magna avaliação do clinic. Como esperado, e mesmo com as 
críticas esporádicas em alguns pontos, não existiu nenhuma avaliação 
negativa. Apenas um participante avaliou a experiência como neutra, sendo 
que a maioria avaliou mesmo como excelente. A avaliação da maioria 
correspondeu também à avaliação dos professores que destacaram o 
profissionalismo, rigor e elevados padrões dos treinadores, departamento 
médico e staff FC Porto, salientando que a experiência superou, em muito, as 
suas expetativas. 
 
Gráfico 17 - Avaliação Geral pelo Grupo Lode Heath School 
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4.3.2.8.2 St Joseph’s College 
A população que respondeu a este inquérito é constituída por dezassete 
elementos entre os treze e os dezasseis anos, sendo que responderam dez 
elementos do género masculino e sete do género feminino. Destes dezassete 
elementos, apenas um já tinha participado numa atividade similar a este clinic e 
avalia esta experiência, comparada com a que já teve, como excelente. Os 
professores também estavam a participar num programa deste tipo pela 
primeira vez, tendo escolhido o FC Porto pela sua história e reputação 
internacionais. 
As sessões de treino foram esmagadoramente avaliadas como 
excelentes nos quatro parâmetros analisados, como reflete o Gráfico 18. 
Apenas existiram 3 classificações de muito bom quando a questão analisada 
era a adequação dos treinos às capacidades de cada atleta, duas quando é 
analisada a adequação à idade e às expectativas e uma quando se analisa a 
adequação dos treinos à equipa. 
 
Gráfico 18 - Avaliação das Sessões de Treino pelo Grupo St Joseph's College 
Com avaliações detalhadas tão positivas, nada mais se poderia esperar 
do que uma avaliação genérica favorável. Ainda assim, é ótimo verificar que a 
totalidade dos participantes avaliou as sessões de treino como excelentes, 
demonstrado no Gráfico 19. 
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Gráfico 19 - Avaliação Geral das Sessões de Treino pelo Grupo St Joseph's College 
As atividades culturais do FC Porto tiveram bons resultados, como 
mostra o Gráfico 20. A avaliação da visita ao estádio foi maioritariamente 
excelente, com apenas 3 avaliações como bom. A avaliação da visita ao museu 
foi, novamente, menos favorável do que a da visita ao estádio, apresentando, 
ainda assim, apenas duas avaliações como neutra, três como bom e as 
restantes excelentes. Os professores consideraram também que a visita ao 
museu poderia ser mais curta de modo a não ser tão cansativa para os mais 
novos. 
 
Gráfico 20 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com o FC Porto pelo Grupo St Joseph's College 
A avaliação das atividades na cidade, retratada no Gráfico 21, obteve 
resultados interessantes. O city tour pela cidade, em visita guiada de autocarro, 
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teve mais sucesso do que o jantar em que provaram francesinha. Esta questão 
era expectável, quer pelo carácter fascinante que tem uma visita pela cidade do 
Porto, no topo de um autocarro descapotável num dia solarengo, quer pela 
reticência com que se encara o provar de pratos típicos de regiões diferentes. 
Além disso, por restrições alimentares, alguns participantes não puderam 
experimentar pratos típicos, tendo comido refeições simples e comuns que, 
naturalmente, não proporcionaram uma experiência tão diferente como os 
restantes participantes vivenciaram. Os professores adoraram o jantar, 
considerando-o um dos pontos altos do programa, quer pela gastronomia 
típica, quer pelo convívio e entrega das prendas a cada participante. 
 
Gráfico 21 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com a Cidade pelo Grupo St Joseph’s College 
O Vitalis Park, com todas as categorias avaliadas maioritariamente como 
excelentes, foi a instalação melhor avaliada. Existem apenas oito avaliações, 
nos cinco parâmetros, como bom, sendo que as restantes são avaliadas como 
excelente, como comprova o Gráfico 22. 
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Gráfico 22 - Avaliação do Vitalis Park pelo Grupo St Joseph's College 
O CTFD PortoGaia, cujo resultado das avaliações surge no Gráfico 23, 
também obteve avaliações bastante boas, existindo apenas uma crítica no 
espectro negativo, com um participante a avaliar os balneários como maus. 
 
Gráfico 23 - Avaliação do CTFD PortoGaia pelo Grupo St Joseph's College 
O Parque da Cidade, com a sua avaliação ilustrada no Gráfico 24, foi a 
instalação com menos avaliações como excelente, porém, surge ainda assim 
com uma ótima avaliação, maioritariamente classificada como excelente.  
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Gráfico 24- Avaliação do Parque da Cidade pelo Grupo St Joseph's College 
A relação com os treinadores foi excelente em todos os parâmetros 
avaliados, facto comprovado pelo Gráfico 25, sendo que a esmagadora maioria 
dos participantes considerou que estes foram sempre amigáveis, ensinaram 
sempre coisas nova e estavam sempre disponíveis para ajudar. 
 
Gráfico 25 - Avaliação da Relação com os Treinadores pelo Grupo St Joseph's College 
Refletindo essa avaliação, também a avaliação genérica dos treinadores, 
presente no Gráfico 26, foi excelente, com apenas um participante a avalia-los 
como bons. Os professores destacaram nos treinadores a sua exigência, mas 
também a atitude cuidadora. 
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Gráfico 26 - Avaliação Geral dos Treinadores pelo Grupo St Joseph's College 
Do mesmo modo, os participantes consideraram que o pessoal do 
departamento médico foi sempre amigável (com exceção de um participante 
que considerou apenas como muitas vezes) e sempre disponíveis para ajudar, 
como ilustra o Gráfico 27. 
 
Gráfico 27 - Avaliação da Relação com o Departamento Médico pelo Grupo St Joseph's College 
Por consequência, a avaliação geral do departamento médico, no 
Gráfico 28, contou com uma avaliação de bom e as restantes de excelente. 
Bom
6%
Excelente
94%
Avaliação Geral dos Treinadores
Péssimo Mau Neutro Bom Excelente
1
16
17
0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
Nunca Poucas vezes Às vezes Muitas vezes Sempre
Relação com o Departamento Médico
Eram amigáveis Estavam disponíveis para me ajudar
  106 
 
 
Gráfico 28 - Avaliação Geral do Departamento Médico pelo Grupo St Joseph's College 
O staff FC Porto, cujos resultados da avaliação surgem no Gráfico 29, 
destacou-se nesta avaliação, sendo que foram considerados sempre amigáveis 
e sempre disponíveis para ajudar.  
 
Gráfico 29 - Avaliação da Relação com o Staff FC Porto pelo Grupo St Joseph's College 
Por consequência, não surpreende que a avaliação geral do staff, 
presente no Gráfico 30, tenha sido cem por cento excelente. 
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Gráfico 30 - Avaliação Geral do Staff FC Porto pelo Grupo St Joseph's College 
As refeições voltam a ser, à semelhança do anterior grupo, o ponto mais 
problemático, como ilustra o Gráfico 31. Neste grupo, ainda assim, não existem 
avaliações negativas e a maioria avalia mesmo as refeições como excelentes. 
O facto de a alimentação que este grupo recebeu ser mais “universal”, com 
pratos menos característicos de Portugal e o facto de serem menos (e, 
portanto, os pratos serem confecionados em menor escala e, 
consequentemente, de forma mais saborosa), podem ser justificações para os 
resultados mais positivos em relação ao grupo anterior. O facto de os 
participantes serem mais velhos, o que provavelmente os faz ser menos 
resistentes a vários tipos de alimentação, pode ter conduzido a estes 
resultados. 
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Gráfico 31 - Avaliação das Refeições pelo Grupo St Joseph's College 
Em termos de logística, não existiram avaliações propriamente más. 
Com duas classificações de neutro e duas de bom, o cumprimento dos horários 
e a distribuição diária das atividades foi classificada maioritariamente como 
excelente, de acordo com o Gráfico 32. 
 
Gráfico 32 - Avaliação das Questões Logísticas pelo Grupo St Joseph's College 
Nas intenções de voltar a participar num clinic, analisadas no gráfico 33, 
cinco participantes consideraram muito provável sendo que os restantes doze 
garantiram ter essa intenção. Também os professores garantiram que, com 
toda a certeza, gostariam de voltar a participar neste programa. 
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Gráfico 33 - Intenção de Repetir a Participação pelo Grupo St Joseph's College 
Com avaliações detalhadas tão positivas, a avaliação geral do clinic não 
surpreende mas agrada bastante: apenas uma classificação como bom sendo 
que os restantes participantes o avaliaram em excelente, como indica o Gráfico 
34. Para os professores a avaliação geral também foi excelente, destacando 
que gostariam de ter participado em mais jogos.  
 
Gráfico 34 - Avaliação Geral pelo Grupo St Joseph's College 
 
4.3.3 Dragon Force Toronto – Bradford 
O grupo da Dragon Force Toronto – Bradford (DF Toronto – Bradford) 
apresenta-se como um grupo especial: embora seja um grupo de estrangeiros 
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a visitar a nossa escola para participar num Dragon Force International Clinic, 
este grupo é constituído por alunos Dragon Force da escola do Canadá. Por 
esse mesmo motivo, o contacto para o planeamento desta visita foi feito de 
forma diferente, com um contacto mais direto e contínuo, visto que quem os 
acompanha faz também parte da equipa Dragon Force. 
Este grupo tem ainda uma característica diferenciadora dos até então 
recebidos: vem acompanhado pelos pais dos jogadores, o que faz com que o 
planeamento das atividades surja com ainda mais desafios. 
A minha ligação a este grupo decorreu também de um modo diferente 
dos anteriores: ainda que tenha estado todos os dias com o grupo, o meu 
contacto restringiu-se a poucas horas diárias, dadas as funções que tenho 
vindo a desempenhar. Deste modo, a análise será feita já especialmente 
versada no planeamento e pouco voltada para o acompanhamento. 
 
4.3.3.1 A Receção 
A receção deste grupo não se ficou por uma atividade de boas-vindas, 
tendo-se estendido por todo o dia. Ficou determinado, pelo horário da chegada 
do grupo, a Lisboa, que este seria recebido por um colega no aeroporto. 
Reservei então a viagem deste até Lisboa, onde aguardou pela chegada do 
grupo. A viagem de autocarro até ao Porto decorreu tranquilamente e foram 
recebidos com um almoço no Vitalis Park. Findo o almoço, assistiram ao FC 
Porto vs. SLB em basquetebol e, terminados os festejos pela vitória, 
deslocamo-nos para o Estádio do Dragão, onde estava preparado um lanche 
de boas vindas e onde decorreu a cerimónia de abertura do programa. Durante 
a cerimónia de boas-vindas existiu uma apresentação dos treinadores quer 
iriam trabalhar com o grupo (Figura 21) e seguiu-se um lanche durante o qual 
reinou o convívio entre pais, jogadores e treinadores. 
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Figura 21 - Apresentação dos Treinadores ao Grupo Dragon Force Toronto – Bradford (Março de 2016) 
4.3.3.2 Jogos e Treinos 
Além de, pelo menos, uma sessão de treino diária, maioritariamente no 
Vitalis Park, mas com algumas visitas ao Parque da Cidade, os jogadores 
foram sendo preparados para os jogos que viriam a disputar. Num total de 4 
jogos para cada uma das equipas, tiveram a oportunidade de defrontar 
diferentes escolas Dragon Force e ainda a formação FC Porto (Figura 22). 
Destaque para o torneio triangular organizado no Vitalis Park, onde se dedicou 
uma tarde inteira aos jogos destas equipas. 
 
Figura 22 - Foto de Final da Partida entre Dragon Force Toronto-Bradford e Formação FC Porto (Março de 2016) 
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4.3.3.3 Jogos Assistidos 
Este grupo, ainda que impossibilitado por questões de agenda de assistir 
a um jogo do FC Porto no Estádio do Dragão, teve a oportunidade de assistir 
ao FC Porto vs. SLB em basquetebol, FC Porto B vs. Desportivo de Chaves 
(um jogo entre o primeiro e segundo classificados da Ledman LigaPRO) e 
ainda o FC Porto vs. ACF Pauleta, jogo do Campeonato Nacional de Juniores 
C. Após sair o calendário e verificar que não existia a possibilidade de 
assistirem a um jogo no Estádio do Dragão, tentei que assistissem aos jogos 
mais importantes que decorressem nos nossos espaços, nesse período de 
tempo. De tal modo, foram de imediato requeridos bilhetes para assistirem aos 
dois primeiros jogos mencionados. Uma vez que estamos sempre sujeitos às 
contingências, num dia chuvoso a visita planeada teve de ser cancelada (dado 
que envolvia a permanência, durante horas, em jardins e espaços ao ar-livre). 
Deste modo, e visto que o jogo dos Juniores C decorreria no mesmo horário 
das atividades previstas, reorganizou-se o plano e deslocamo-nos para o CTFD 
PortoGaia onde assistimos ao jogo, na bancada coberta do miniestádio. De 
salientar ainda a oportunidade dos alunos mais novos da Dragon Force 
Toronto-Bradford entrarem com os jogadores do FC Porto B no jogo. Esta 
experiência não só foi enriquecedora para os jovens atletas como permitiu uma 
maior divulgação da Dragon Force, através da identificação dos atletas através 
das suas roupas. 
 
4.3.3.4 Atividades Complementares 
Existiram, como planeado, diferentes atividades complementares às 
atividades desportivas. Visitas ao Estádio do Dragão e Museu FC Porto by 
BMG ou o City Tour seguiram o planeamento habitual. Destaque ainda para o 
tempo livre agendado que foi dedicado aos pais, permitindo que estes 
explorassem melhor a zona da Foz do Douro e da Baixa do Porto enquanto os 
jogadores descansavam no hotel. Também a Cerimónia de Encerramento, que 
inclui não só a tradicional francesinha como um discurso feito por um dos 
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treinadores FC Porto e a entrega de alguns presentes e os diplomas de 
participação de cada participante, feitos individualmente por mim. 
 
4.3.3.5 Alimentação 
 A alimentação deste grupo teve em conta algumas características 
especiais: além de termos vegetarianos e algumas crianças com alergias, 
tínhamos crianças com hábitos alimentares canadianos e hábitos alimentares 
portugueses. O plano alimentar deste grupo, elaborado pela nutricionista e 
analisado em reunião com o responsável pelo restaurante sofreu algumas 
alterações ao longo dos dias consoante a reação do grupo a determinados 
pratos e ainda a perceção dos pais sobre a reação a outros alimentos. O maior 
obstáculo neste aspeto foi a rejeição total por parte das crianças a pratos de 
peixe e a sua procura constante por doces e fast food. Ainda assim, em 
permanente contacto com a cozinha, fomos procurando alternativas saudáveis 
para a alimentação do grupo. 
 
4.3.3.6 Porto Canal 
Na semana anterior à chegada do grupo foi combinado, com o Porto 
Canal, quais os dias em que estes iriam gravar o clinic para ser apresentado no 
programa Dragon Force. Foram então feitas gravações no dia do City Tour, 
acompanhando a visita dos participantes à cidade e aproveitando também para 
gravar o treino dessa tarde. No dia do torneio triangular foram também feitas 
gravações dos jogos e ainda uma flash-interview aos capitães e treinadores 
das equipas (Figura 23). Durante a visita ao CTFD PortoGaia e no jogo FC 
Porto B vs Desportivo de Chaves também se realizaram gravações. O meu 
papel nesta vertente do clinic prendeu-se com a coordenação das situações, 
garantindo a comunicação entre os meus colegas que estavam a fazer o 
acompanhamento do grupo e o Porto Canal de modo a que tudo decorresse do 
modo previsto. 
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Figura 23 - Flash Interview a um dos Capitães de Equipa (Março de 2016) 
4.3.3.7 Visita ao CTFD PortoGaia – Treino da Equipa A 
O facto de os participantes não assistirem a um jogo da equipa principal 
desanimou os alunos, mas estávamos decididos a compensá-los. Deste modo, 
no último dia que os participantes estiveram no nosso programa, tiveram a 
oportunidade única de assistir à parte final do treino da Equipa A do FC Porto, 
sendo que findo o treino puderam conviver com os jogadores, existindo ainda 
tempo para os tradicionais autógrafos e fotografias (Figura 24). 
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Figura 24 - Elementos Dragon Force Toronto-Bradford com o jogador da Equipa A, André André (Março de 2016) 
 
4.3.3.8 Cerimónia de Encerramento 
No penúltimo dia em que o grupo esteve no Porto, realizou-se a 
cerimónia de encerramento num restaurante no centro da cidade. Contando 
com a presença dos alunos, pais, treinadores e staff FC Porto, foi um momento 
de consciencialização de que o final do programa estava a chegar, realizaram-
se algumas despedidas e degustaram as iguarias portuenses. No final, e após 
um breve discurso, os treinadores entregaram um diploma personalizado de 
participação no Dragon Force International Clinic, uma mochila FC Porto e uma 
t-shirt Dragon Force, dedicando algumas palavras a cada menino. 
 
4.3.3.9 Análise dos Inquéritos de Satisfação 
O inquérito foi aplicado a vinte e cinco rapazes entre os dez e os quinze 
anos, alunos da Dragon Force Toronto-Bradford. Destes alunos, apenas dois já 
tinham participado num programa semelhante a este e, em termos 
comparativos, avaliaram este programa como bom e excelente. 
A avaliação da adequação das sessões de treino à idade dos alunos 
contou apenas com classificações de bom e muito bom. Tendo em conta que 
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os alunos foram divididos pelas suas idades e os respetivos planos de treino 
adaptados, verifica-se que esta adaptação é reconhecida pelos participantes. 
A classificação da adequação das sessões de treino às capacidades dos 
participantes não surtiu tão bons resultados, ainda que todos estejam no 
espectro positivo. Esta situação é muito provavelmente reflexo dos jogos-treino 
que não tiveram resultados muito favoráveis para os jogadores de Toronto. 
Quando a questão era se as sessões de treino eram apropriadas à 
equipa, os resultados já melhoraram, sendo que foi mesmo o ponto avaliado 
com melhores resultados. A adequação de cada sessão de treino às 
especificidades de cada grupo e a exigência exaltada pelos participantes são 
algumas das questões que podem ter influenciado esta avaliação. 
As expectativas são sempre uma questão sensível, principalmente 
quando se tratam de crianças. Ainda assim, com apenas uma avaliação 
negativa, e quatro neutras, pode-se considerar que, em geral, as sessões de 
treino pelo menos corresponderam às expectativas criadas. 
Para completar a opinião dos alunos, traduzida no Gráfico 35, surge a 
dos treinadores. Para os treinadores que são, também eles, treinadores FC 
Porto, a avaliação das sessões de treino foi feita noutra perspetiva. 
Destacaram o facto de verificarem que a metodologia que estão a seguir no 
Canadá corresponde mesmo à que encontram no Porto e o facto de os 
treinadores facilmente terem adaptado as sessões de treino às características 
do grupo que acompanharam.  
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Gráfico 35 - Avaliação das Sessões de Treino pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
A comprovar a análise anterior surge a análise geral das sessões de 
treino, no Gráfico 36. Sem nenhuma avaliação no espectro negativo, e com 
apenas duas classificações como neutro, a maioria classificou mesmo as 
sessões de treino como excelentes. 
 
Gráfico 36 - Avaliação Geral das Sessões de Treino pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
A visita ao museu e ao estádio tiveram resultados bastante semelhantes, 
sendo que o estádio continua a manter resultados mais positivos, com menos 
avaliações como neutro e mais como excelente, sendo mesmo esta a 
classificação maioritária. 
O jogo do FC Porto B com o Desportivo de Chaves foi a atividade com 
menos sucesso, tendo tido uma classificação de péssimo e uma classificação 
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de mau, quatro de neutra e doze de bom (a atividade com mais avaliações de 
“bom”) e apenas sete classificações como excelente (a segunda atividade com 
menos avaliações de excelente, teve o dobro desta), sendo seguramente a 
atividade que menos satisfez os participantes. 
O assistir ao jogo dos Sub 15, ainda que tenha sido uma atividade não 
programa, acabou por ter sucesso, com apenas duas classificações como 
neutro e a maioria das classificações como excelente.  
O jogo de basquetebol contra o SLB teve uma avaliação bastante 
semelhante à do jogo anterior, maioritariamente classificado de excelente, para 
o que terá contribuído a vitória do FC Porto no último segundo de jogo. A 
sessão de boas-vindas que lhe seguiu, no Estádio do Dragão, teve menos 
avaliações como excelente, mantendo, ainda assim, todas as avaliações em 
terreno positivo e com apenas uma classificação como neutro. 
A oportunidade de assistir à sessão de treino do FC Porto e passar 
alguns minutos com cada jogador do plantel da Equipa A, trocando algumas 
palavras e aproveitando para fotos e autógrafos foi uma experiência única. 
Uma criança avaliou esta experiência como neutra e seis como boa, sendo que 
a esmagadora maioria, 18 crianças, a avaliaram como excelente. 
Todas as atividades tiveram um saldo positivo, como ilustra o Gráfico 37. 
Para os treinadores, estas atividades no universo FC Porto foram 
excelentes para promover a ligação dos alunos ao FC Porto, principalmente os 
que não têm qualquer ligação a Portugal e que também não a tinham ao FC 
Porto, se não pela escola que frequentam. 
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Gráfico 37 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com o FC Porto pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
Ainda que ambas as atividades culturais na cidade tenham recebido uma 
avaliação de mau, o jantar típico no centro da cidade teve bastante mais 
sucesso do que o city tour, visto que apresentou, como demonstra o Gráfico 
38, menos avaliações como neutro, menos como bom mas mais do dobro 
como excelente. 
 
Gráfico 38 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com a Cidade pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
A avaliação do Vitalis Park, presente no Gráfico 39, foi genericamente 
excelente. Com apenas quatro avaliações, no total, inferiores a bom ou 
excelente, destaca-se pela positiva o relvado, com 24 avaliações de excelente. 
Este facto deve justificar-se essencialmente pelas diferentes condições que 
relvado que têm no Canadá, menos favoráveis do que as nossas. Com uma 
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avaliação não tão positiva destacou-se a limpeza, que ainda assim não teve 
nenhuma avaliação negativa e contou com 12 avaliações de bom e 12 de 
excelente. 
 
Gráfico 39 - Avaliação do Vitalis Park pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
O Parque da Cidade teve uma avaliação geral bastante positiva, 
ilustrada no Gráfico 40, sendo que a variável que menos consenso gerou foi o 
relvado, avaliações entre o péssimo e o excelente, ainda que o excelente tenha 
surja com relevante maioria. A segurança foi mesmo a característica mais 
valorizada. No meio-termo surge a limpeza e a adequação do espaço para a 
prática desportiva com as mesmas avaliações e maioritariamente classificadas 
de bom. 
 
Gráfico 40 - Avaliação do Parque da Cidade pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
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A relação com os treinadores FC Porto teve uma avaliação excelente. O 
ensinamento que os treinadores passaram foi a avaliação menos bem-
sucedida mas, ainda assim, com 20 em 24 participantes a considerar que os 
treinadores sempre lhes ensinaram coisas novas. A atitude amigável dos 
treinadores foi mesmo o fator mais valorizado, como indica o Gráfico 41. 
 
Gráfico 41 - Avaliação da Relação com os Treinadores pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
Refletindo esta avaliação, a avaliação geral presente no Gráfico 42, 
destaca os treinadores como excelentes, como apenas uma avaliação neutra e 
três como bom. 
 
Gráfico 42 - Avaliação Geral dos Treinadores pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
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 A avaliação do departamento médico foi ótima, como indica o Gráfico 43, 
valorizando-se não só a empatia do staff como a sua disponibilidade para 
ajudar.  
 
Gráfico 43 - Avaliação da Relação com os Treinadores pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
Deste modo, não é surpreendente a avaliação geral do departamento 
médico, retratada no Gráfico 44, com quatro avaliações como bom e a 
esmagadora maioria das avaliações como excelente. 
 
Gráfico 44 - Avaliação Geral do Departamento Médico pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
 A avaliação do staff FC Porto foi bastante boa, de acordo com o Gráfico 
45, ainda que tenham sido mais elogiados pela atitude amigável do que pela 
disponibilidade para ajudar.  
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Gráfico 45 - Avaliação da Relação com o Staff FC Porto pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
 Como esperado, a avaliação geral do staff FC Porto, presente no Gráfico 
46, reflete a avaliação anterior, destacando-se com ainda mais avaliações na 
escala máxima (excelente). Apenas 5 participantes avaliaram o grupo como 
bom. 
 
Gráfico 46 - Avaliação Geral do Staff FC Porto pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
 Como já é habitual quando recebemos grupos estrangeiros, a 
alimentação é uma questão bastante sensível. As refeições no Vitalis Park 
foram reconhecidas pelos participantes como refeições adequadas para os 
atletas e o sabor foi maioritariamente avaliado como excelente. Ainda assim 
existiram algumas opiniões contrárias em todos os parâmetros, demonstradas 
no Gráfico 47. 
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Gráfico 47 - Avaliação das Refeições pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
No Gráfico 48 é possível verificar que a distribuição diária das atividades 
foi um dos pontos fortes da componente logística do programa deste grupo, 
reconhecida com uma avaliação maioritariamente excelente. O ponto menos 
valorizado, mas ainda assim com um bom resultado foi mesmo o transporte.  
 
Gráfico 48 - Avaliação das Questões Logísticas pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
 Quando questionados sobre a sua vontade de voltar a participar num 
Dragon Force International Clinic, a resposta, presente no Gráfico 49, é 
perentória: grande parte dos participantes tem a certeza de que gostaria de 
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voltar a participar, com apenas 4 participantes a considerar que muito 
provavelmente gostariam de voltar. 
 
Gráfico 49 - Intenção de Repetir a Participação pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
 Com resultados tão animadores, a avaliação geral, no Gráfico 50, não é 
uma surpresa mas não deixa de ser agradável. Apenas dois participantes 
fazem uma avaliação geral do programa de bom, enquanto quase todos os 
participantes avaliam o programa de excelente. Para os treinadores, este 
programa foi considerado como excelente, não só pelo desenvolvimento que os 
alunos tiveram, como também pelo estreitar de relações que existiu entre a 
Dragon Force Toronto – Bradford e a Dragon Force Porto. 
 
Gráfico 50 - Avaliação Geral pelo Grupo DF Toronto - Bradford 
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4.3.4 Priory, Hartismere e Queen Elizabeth School 
 Estes três grupos chegaram ao Porto praticamente ao mesmo tempo – 
Priory School e Hartismere High School dia 31 de Março e Queen Elizabeth 
School dia 1 de Abril – e tiveram programas bastante semelhantes. Devido à 
necessidade de coordenar bem as atividades dos grupos e garantir uma boa 
gestão de recursos, foi necessário fazer o planeamento das suas atividades em 
conjunto – um exemplo do planeamento diário simultâneo pode ser verificado 
no Anexo 15. Deste modo, e para que a análise seja o mais esclarecedora e 
concisa possível, irão ser relatados também em conjunto. 
 O grupo de Priory School era constituído por vinte alunos divididos em 
duas equipas masculinas de onze elementos cada: uma equipa de sub-15 e 
uma equipa de sub-13. 
 O grupo de Hartismere era constituído por trinta e oito alunos divididos 
em três equipas masculinas: uma equipa de sub-15, uma equipa de sub-14 e 
uma equipa de sub-13. 
 O grupo de Queen Elizabeth era constituído por quarenta e oito alunos 
divididos em três equipas masculinas e uma equipa feminina: uma equipa sub-
18, uma equipa sub-17, uma equipa sub-16 e uma equipa sub-15. 
 
4.3.4.1 Sessão de boas vindas 
 A sessão de boas vindas do grupo Priory e Hartismere decorreu no 
Vitalis Park, na presença dos treinadores que acompanharam as equipas e do 
staff FC Porto. Esta sessão foi bastante breve e serviu apenas para apresentar 
aos grupos as pessoas que os iriam acompanhar, assim como para os inteirar 
das atividades que iriam realizar. A sessão de boas vindas do grupo Queen 
Elizabeth foi feita no campo onde cada uma das equipas teve o primeiro treino 
e foi orientada pelo treinador responsável por esse grupo. Também numa 
sessão breve, dado o atraso do grupo no aeroporto, foram apresentados os 
treinadores e as ideias principais a desenvolver nos dias seguintes. 
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4.3.4.2 Clinic com Martins Indi 
 No âmbito do Campo de Férias da Páscoa da Dragon Force, no dia 31 
de Março, o jogador da equipa principal de futebol do FC Porto Bruno Martins 
Indi visitou o Vitalis Park. Deste modo, planeamos as atividades do grupo 
Priory e Hartismere para que estivessem no Vitalis Park nesse momento e 
pudessem contactar com o jogador. Assim, logo após a sessão de boas vindas, 
os alunos foram equipar-se e deslocaram-se para o relvado do Vitalis Park 
onde, poucos minutos depois, tiveram a oportunidade de conversar com o 
Martins Indi, fazer-lhe algumas perguntas e recolher autógrafos (Figura 25). O 
facto de esta atividade ser com o Martins Indi teve a grande vantagem de 
poderem conversar em inglês e ser bastante mais fácil a comunicação entre o 
jogador e os alunos. 
 
Figura 25 - Participação do Martins Indi no Clinic (Março de 2016) 
 
4.3.4.3 Treinos e Jogos 
 Visto que estamos perante grupos de grandes dimensões e muitas 
vezes com atividades de jogos e/ou treinos ao mesmo tempo, tivemos de 
recorrer a instalações de parceiros para que todos os grupos pudessem 
usufruir de horários normais. Deste modo, além da utilização do Vitalis Park, 
recorreu-se ao Parque da Cidade do Porto, Dragon Force de Ermesinde, 
Dragon Force de Valadares e o campo de Arca d’Água. 
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 Como habitual, durante as sessões de treino, independentemente do 
local, os alunos utilizaram equipamentos de treino FC Porto. Além disso, em 
todas as sessões de treino e jogos estiveram presentes elementos do 
departamento médico e foi providenciada água e fruta aos grupos. 
 
4.3.4.4 Jogos Assistidos 
 O grupo de Hartismere, por deixar o Porto no final de dia 4 de Abril, não 
pôde assistir ao jogo da primeira equipa de futebol do FC Porto. Deste modo, 
no dia 2 de Abril assistiram ao FC Porto B vs. AC Viseu, no Estádio Dr. Jorge 
Sampaio, Pedroso.  
 O grupo de Priory e Queen Elizabeth, por estarem no Porto no dia 4 de 
Abril, assistiram ao jogo FC Porto vs. CD Tondela, no Estádio do Dragão. 
 
4.3.4.5 Palestra de Nutrição 
 Numa primeira experiência de inclusão de atividades das áreas 
transversais (pedagogia, psicologia, nutrição e saúde) nos Dragon Force 
International Clinics, o grupo de Hartismere teve a oportunidade de participar 
numa palestra sobre nutrição, nomeadamente sobre o que os atletas devem 
comer antes e depois das sessões de treino. Organizada pela nutricionista, 
esta palestra foi um passo importante para a implementação regular destas 
atividades. 
 
4.3.4.6 Cerimónia de Encerramento 
 As cerimónias dos diferentes grupos decorreram num restaurante no 
centro da cidade do Porto e a ementa, salvo casos pontuais de alergias e 
restrições, foi francesinha.  
 Infelizmente, por alguns problemas no restaurante, existiram falhas no 
serviço e uma das consequências foi o surgimento de francesinhas fora dos 
parâmetros de qualidade normais, apresentando-se frias.  
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 A presença dos treinadores FC Porto que acompanham o grupo durante 
o programa é essencial nestes jantares e, nestes grupos, não foi exceção. No 
final do jantar os treinadores fizeram um breve discurso e distribuíram 
presentes pelos participantes e treinadores, entregando ainda um diploma que 
certifica a participação deles no programa.  
 
4.3.4.7 Análise dos Inquéritos de Satisfação 
4.3.4.7.1 Priory School 
Este grupo respondeu na totalidade ao inquérito, perfazendo vinte e 
duas respostas por parte de rapazes entre os doze e os quinze anos. Destes, 
apenas oito já tinham participado num programa semelhante a este. 
Avaliando as sessões de treino, estas foram maioritariamente avaliadas 
como boas, como demonstra o Gráfico 51. Apenas a adequação das sessões 
de treino às características da equipa obteve o mesmo número de 
classificações como bom e como excelente, destacando-se das restantes. As 
expectativas foram, novamente, o ponto que gerou mais discórdia, existindo 
respostas entre o péssimo e o excelente. 
Para o treinador, a metodologia utilizada nas sessões de treino foi 
apropriada e as sessões destacaram-se, essencialmente, por serem bem 
preparadas e aplicadas. 
 
Gráfico 51 - Avaliação das Sessões de Treino pelo Grupo Priory School 
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Ainda assim, numa avaliação geral, presente no Gráfico 52, prevalece a 
avaliação das sessões de treino como excelente, existindo apenas uma 
avaliação no espectro negativo e três neutras.  
 
Gráfico 52 - Avaliação Geral das Sessões de Treino pelo Grupo Priory School 
Das atividades relacionadas com o FC Porto, com o resultado da 
avaliação no Gráfico 53, o destaque foi o assistir ao jogo FC Porto vs. CD 
Tondela, no Estádio do Dragão. Ainda que o resultado não tenha sorrido para 
os portistas, o grupo usufruiu da experiência de assistir a um jogo do principal 
escalão português, num final de tarde solarengo. A visita ao estádio seguiu-se 
nas preferências, e, embora tenha obtido uma classificação de mau, a visita ao 
museu foi mesmo a atividade que os participantes menos apreciaram. 
 
Gráfico 53 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com o FC Porto pelo Grupo Priory School 
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O jantar típico num restaurante no centro da cidade, não obteve bons 
resultados, como mostra o Gráfico 54. Com a maioria das avaliações entre o 
mau e o péssimo, apenas duas avaliações foram feitas em terreno positivo. 
Ainda que tenham contado com a presença dos treinadores que lhes 
entregaram os diplomas e alguns presentes, os problemas com o serviço (e 
especificamente com as francesinhas) não passaram despercebidos e 
refletiram-se na avaliação. 
 
Gráfico 54 - Avaliação do Jantar Típico pelo Grupo Priory School 
Na avaliação do Vitalis Park, presente no Gráfico 55, destaca-se a 
avaliação como excelente do relvado, assim como dos balneários. A 
adequação do espaço à atividade está maioritariamente avaliada com bom, 
assim como a limpeza e a segurança. De ressalvar, ainda assim, 7 avaliações 
abaixo de bom no que diz respeito à limpeza. Estas avaliações provavelmente 
justificam-se pela utilização consecutiva de balneários que impediram uma 
limpeza profunda entre utilizações. 
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Gráfico 55 - Avaliação do Vitalis Park pelo Grupo Priory School 
Este grupo teve a oportunidade de jogar e treinar na escola Dragon 
Force de Ermesinde, cuja avaliação surge no Gráfico 56. Os fatores mais 
enaltecidos foram o relvado, os balneários e a segurança do espaço, com 
classificações de excelente. A adequação do espaço à atividade foi 
maioritariamente avaliada com o nível “Bom”, enquanto a limpeza teve a pior 
avaliação, com uma maioria a classificar como neutra. A problemática da 
limpeza na Dragon Force Ermesinde já havia sido assinalada no decorrer do 
funcionamento da escola e estão a decorrer alguns esforços para a solucionar. 
 
 
Gráfico 56 - Avaliação da DF Ermesinde pelo Grupo Priory School 
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A avaliação do campo de Arca d’Água, refletida no Gráfico 57, foi a que 
obteve mais avaliações em terreno negativo. Uma vez que a instalação não 
está associada ao FC Porto / Dragon Force, estes fatores não são controláveis 
por nós e, por esse mesmo motivo, o recurso a estas instalações é pontual. 
Ainda assim, o relvado obteve uma boa avaliação, com apenas três avaliações 
negativas. Os balneários foram o maior alvo das críticas mas também um dos 
maiores alvos dos elogios, não sendo consensual a sua avaliação dentro do 
grupo. A segurança do espaço foi reconhecida pelos participantes, enquanto a 
limpeza já obteve avaliações menos satisfatórias, mas, ainda assim, em terreno 
positivo. 
 
Gráfico 57 - Avaliação das Instalações de Arca d'Água pelo Grupo Priory School 
Na relação com os treinadores, cujos resultados são apresentados no 
Gráfico 58, os elogios à atitude amigável foram imensos, com uma avaliação 
maioritária de excelente. Do mesmo modo, a disponibilidade para ajudar, ainda 
que de forma menos vincada, também foi classificada de excelente. 
Provavelmente como causa da avaliação anterior, em que os alunos referiram 
que os treinos não foram totalmente de acordo com as expetativas, o 
ensinamento de coisas novas por parte dos treinadores foi o que obteve 
resultados menos bons, mas, ainda assim, com uma prevalência das 
avaliações de excelente. 
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Gráfico 58 - Avaliação da Relação com os Treinadores pelo Grupo Priory School 
Deste modo, a avaliação geral dos treinadores não surpreende, com 
uma maioria a considerá-los excelentes e com apenas uma avaliação em 
terreno negativo. 
 
Gráfico 59 - Avaliação Geral dos Treinadores pelo Grupo Priory School 
 
 A relação com o Departamento Médico, cujos resultados da avaliação 
estão presentes no Gráfico 60, é sempre difícil de ser feita visto que, muitas 
vezes, alguns dos alunos não chegam a visitar este departamento e/ou a ter 
contacto com os seus elementos. Ainda assim, e visto que os seus elementos 
estavam presentes em todas as sessões de treinos e jogos, os alunos 
mantiveram algum contacto com estes elementos e foram maioritariamente 
2
7
13
1
4
5
4
8
1
5
9
7
0
2
4
6
8
10
12
14
Nunca Raras Vezes Às vezes Muitas Vezes Sempre
Relação com os Treinadores
Eram amigáveis Ensinaram-me coisas novas Estavam disponíveis para me ajudar
Mau
4%
Neutro
23%
Bom
32%
Excelente
41%
Avaliação Geral dos Treinadores
Péssimo Mau Neutro Bom Excelente
  135 
 
avaliados como excelentes, no que diz respeito à sua postura amigável. 
Quando a disponibilidade para ajudar foi avaliada, a maioria das classificações 
foi de “Bom”. Neste aspeto, existiu um número significativo de respostas 
inferiores a bom. Na maioria dos casos prende-se com o facto de os miúdos 
terem a tendência para recorrer ao departamento médico com muita e 
desnecessária frequência – hábito detetado pelos elementos do nosso 
departamento médico como prevalecente nos grupos ingleses.  
 
Gráfico 60 - Avaliação da Relação com o Departamento Médico pelo Grupo Priory School 
  Ainda assim, a avaliação geral deste departamento, que consta no 
Gráfico 61, é de excelente, com apenas duas avaliações “neutras” e nenhuma 
em terreno negativo.  
 
Gráfico 61 - Avaliação Geral do Departamento Médico pelo Grupo Priory School 
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O staff FC Porto foi avaliado de forma bastante positiva, com a maioria 
dos participantes a considerar que estes estavam sempre disponíveis para os 
ajudar e eram, maioritariamente, muitas vezes amigáveis. Com apenas uma 
avaliação negativa, este parâmetro teve bastante sucesso, refletido no Gráfico 
62. 
 
Gráfico 62 - Avaliação da Relação com o Staff FC Porto pelo Grupo Priory School 
Por consequência dos dados anteriores, a avaliação geral é também ela 
bastante positiva, com um equilíbrio entre as avaliações de bom e excelente, 
com duas avaliações como neutra e sem avaliações negativas, como mostra o 
Gráfico 63. 
 
Gráfico 63 - Avaliação Geral do Staff FC Porto pelo Grupo Priory School 
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 As refeições continuam a ser um dos pontos mais problemáticos nas 
análises de satisfação dos grupos. Com a maioria a reconhecer que o horário 
das refeições foi bom mas o seu sabor classificado de neutro, as expectativas 
não foram alcançadas embora os participantes tenham reconhecido que a 
alimentação era a adequada para atletas (Gráfico 64). 
 
Gráfico 64 - Avaliação das Refeições pelo Grupo Priory School 
 Nas questões logísticas, avaliadas no Gráfico 65, o cumprimento de 
horários foi avaliado sempre como positivo, e classificado maioritariamente 
como bom. A mesma classificação recebeu a distribuição diária das atividades, 
ainda que esta tenha tido duas avaliações negativas. 
 
Gráfico 65 - Avaliação das Questões Logísticas pelo Grupo Priory School 
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 Analisando a vontade dos participantes em repetir a experiência, cujos 
resultados surgem no Gráfico 65, apenas um participante considerou pouco 
provável, com a maioria a considerar que muito provavelmente ou mesmo com 
toda a certeza gostariam de repetir. O treinador também respondeu 
afirmativamente a esta questão, destacando que não tinha qualquer aspeto 
negativo a apresentar e classificando o programa como excelente. 
 
Gráfico 66 - Intenção de Repetir a Participação pelo Grupo Priory School 
É então com satisfação que verificamos que, na avaliação geral do 
programa, no Gráfico 67, não existe qualquer avaliação negativa. Ainda assim, 
a avaliação proeminente é a de bom, com nove classificações, seguida de 
excelente, com sete e terminando em neutro, com seis.  
 
Gráfico 67 - Avaliação Geral pelo Grupo Priory School 
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4.3.4.7.2 Hartismere High School 
As respostas do grupo de Hartismere High School foram dadas por trinta 
e oito rapazes entre os doze e os quinze anos. Destes, apenas nove já tinham 
experienciado um programa como os Dragon Force International Clinic, sendo 
que a maioria avalia, em comparação com a experiência anterior, esta 
experiência como boa ou excelente, como refletem os dados do Gráfico 68. 
Também os treinadores já tinham participado em programas semelhantes e, 
em comparação, consideraram este programa excelente. 
 
Gráfico 68 - Comparação de Experiências Internacionais pelo Grupo Hartismere High School 
 Pelos dados do Gráfico 69, as sessões de treino foram avaliadas 
maioritariamente, em todos os parâmetros, como boas. Destaca-se, neste 
grupo, o facto das sessões de treino terem ido de encontro às expetativas, 
pois, além de ser um bom indicador, nem sempre é alcançado. De todos os 
parâmetros avaliados, a adequação à equipa foi o menos consensual mas, 
ainda assim, com apenas sete avaliações como neutro. 
 Para os treinadores, as sessões foram de um nível bastante elevado e 
ficaram particularmente agradados com o facto de cada equipa ter os seus 
treinadores FC Porto alocados, permitindo que o treino fosse direcionado ao 
nível de cada equipa.  
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Gráfico 69 - Avaliação das Sessões de Treino pelo Grupo Hartismere High School 
 Traduzindo a avaliação anterior, apenas existiu uma avaliação como 
neutro na avaliação geral das sessões de treino (Gráfico 70), seguindo-se 
dezanove avaliações como bom e dezoito como excelente, demonstrando o 
sucesso que foram as sessões de treino.  
 
Gráfico 70 - Avaliação Geral das Sessões de Treino pelo Grupo Hartismere High School 
 Das atividades relacionadas com o FC Porto, cujos resultados da 
avaliação se encontram no Gráfico 71, a atividade preferida foi a visita ao 
Estádio do Dragão, traduzida com vinte e três classificações de excelente. 
Assistir ao jogo FC Porto B vs. SC Covilhã, da LEDMAN LigaPro, que terminou 
com uma vitória do FC Porto B foi a segunda atividade preferida, com a maioria 
das avaliações, dezanove, de “bom”. A visita ao Museu FC Porto by BMG volta 
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a ser a atividade que menos fascina os participantes tendo, ainda assim, 
apenas uma avaliação negativa e dez neutras, resultando em vinte e sete 
avaliações entre o bom e o excelente.  
 Para os treinadores, o principal problema foi mesmo terem falhado o 
jogo da Equipa A de futebol do FC Porto. Salientam no entanto que a visita ao 
museu poderia ter sido mais demorada. 
 
Gráfico 71 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com o FC Porto pelo Grupo Hartismere High School 
 O jantar típico não agradou a todos, mas teve a maioria das avaliações 
em terreno positivo, com seis excelentes e dezasseis bons. Existiram ainda 
onze avaliações como neutro, quatro como mau e ainda uma avaliação de nível 
péssimo, refletidas no Gráfico 72. 
 
Gráfico 72 - Avaliação do Jantar Típico pelo Grupo Hartismere High School 
1
10
13 14
4
11
23
7
19
12
0
5
10
15
20
25
Péssimo Mau Neutro Bom Excelente
Atividades Culturais FC Porto
Museu Estádio Jogo Equipa B
Péssimo
3% Mau
10%
Neutro
29%
Bom
42%
Excelente
16%
Jantar Típico
Péssimo Mau Neutro Bom Excelente
  142 
 
 O Vitalis Park foi a única instalação utilizada por este grupo, destacando-
se a classificação como excelente da limpeza e do relvado. A adequação do 
espaço para a prática do futebol foi, naturalmente, reconhecida e a segurança, 
a par do balneário, foi o aspeto que mais desagradou ao grupo, como se 
verifica no Gráfico 73. 
 
Gráfico 73 - Avaliação do Vitalis Park pelo Grupo Hartismere High School 
 Como se verifica no Gráfico 74, a relação criada entre os alunos e os 
treinadores foi muito boa. Sem nenhuma avaliação negativa, foi considerado 
que os treinadores estiveram sempre com uma postura amigável, a ensinar 
coisas novas e, a todo o momento, disponíveis para ajudar cada aluno. 
 
Gráfico 74 - Avaliação da Relação com os Treinadores pelo Grupo Hartismere High School 
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 Só com avaliações positivas, e esmagadoramente de “excelente”, a 
avaliação geral dos treinadores, que surge no Gráfico 75, destaca, ainda mais 
do que a anterior análise, o agrado dos alunos com os treinadores. Também os 
treinadores avaliaram os treinadores FC Porto como excelentes, destacando o 
seu profissionalismo e conhecimento.  
 
Gráfico 75 - Avaliação Geral dos Treinadores pelo Grupo Hartismere High School 
 Além do reconhecimento da total disponibilidade para ajudar que todos 
os elementos do departamento médico tiveram com os alunos, a sua atitude 
amigável permanente foi reconhecida e valorizada na sua avaliação, 
apresentada no Gráfico 76. 
 
Gráfico 76 - Avaliação da Relação com o Departamento Médico pelo Grupo Hartismere High School 
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 Reflete-se, nesta avaliação geral, a satisfação do grupo com o 
departamento médico, não só na vertente relacional como nos restantes 
parâmetros. Com apenas uma avaliação neutra e oito como bom, os restantes 
doze elementos avaliaram o departamento como excelente (Gráfico 77). 
 
Gráfico 77 - Avaliação Geral do Departamento Médico pelo Grupo Hartismere High School 
 A relação com o staff FC Porto foi um sucesso, com o reconhecimento 
da permanente disponibilidade para ajudar e da atitude amigável que os 
elementos mantinham com os participantes, como traduz o Gráfico 78. 
 
Gráfico 78 - Avaliação da Relação com o Staff FC Porto pelo Grupo Hartismere High School 
 No seguimento desta avaliação, compreende-se que a avaliação geral 
do staff FC Porto, no Gráfico 79, não tenha qualquer avaliação inferior a bom, 
sendo a maioria delas (vinte e seis) de nível excelente. 
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Gráfico 79 - Avaliação Geral do Staff FC Porto pelo Grupo Hartismere High School 
As refeições são sempre um ponto de discórdia e este grupo não é 
exceção, como é possível constatar no Gráfico 80. Ainda que a maioria tenha 
reconhecido que o horário das refeições foi adequado e que estas foram 
adequadas para atletas, a verdade é que o sabor foi maioritariamente avaliado 
com classificações inferiores a bom. Ainda assim, a verdade é que as refeições 
não defraudaram as expetativas, tendo-as até, eventualmente, ultrapassado. 
  
 
Gráfico 80 - Avaliação das Refeições pelo Grupo Hartismere High School 
A maioria dos participantes avaliou as questões logísticas 
maioritariamente como boas, como indica o Gráfico 81, existindo apenas uma 
avaliação negativa em cada parâmetro. 
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Gráfico 81 - Avaliação das Questões Logísticas pelo Grupo Hartismere High School 
 Questionados sobre a sua vontade de participar novamente num Dragon 
Force International Clinic, apenas nove consideraram provável, sendo que os 
restantes trinta e três avaliaram essa vontade em muito provável ou 
garantiram-na como certa (Gráfico 82). 
 
Gráfico 82 - Intenção de Repetir a Participação pelo Grupo Hartismere High School 
 De encontro às avaliações específicas que fomos analisando, o 
resultado da avaliação geral já era previsível. Ainda assim, é interessante 
verificar, no Gráfico 83, que apenas existem duas avaliações como neutro e 
dez como bom, sendo que a maioria das avaliações ao programa são de 
excelente. Ainda que os treinadores tenham afirmado que gostariam de 
conhecer a realidade de outros clubes europeus, destacaram que uma nova 
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visita ao FC Porto é obrigatória não só para proporcionar esta experiência a 
outros alunos como também para trazer este grupo novamente, dado o seu 
feedback muito positivo. 
 
Gráfico 83 - Avaliação Geral pelo Grupo Hartismere High School 
 
4.3.4.7.3 Queen Elizabeth School 
O inquérito aplicado aos atletas da “Queen Elizabeth School” foi 
respondido por quarenta e cinco atletas entre os treze e os dezoito anos, onze 
dos quais do sexo feminino. Vinte e três destes atletas já tinham participado 
num programa semelhante a este. Chamados a esclarecer qual a avaliação 
deste clinic, em comparação com a experiência que já têm, 93% avaliou esta 
experiência como boa ou excelente, como ilustra o Gráfico 84. 
Neutro
5%
Bom
28%
Excelente
67%
Avaliação Geral
Péssimo Mau Neutro Bom Excelente
  148 
 
 
Gráfico 84 - Comparação de Experiências Internacionais pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 No Gráfico 85 verificamos que as sessões de treino foram 
maioritariamente avaliadas como boas. Neste grupo, é ainda muito importante 
realçar o facto das sessões de treino terem ido de encontro com as 
expectativas que os participantes tinham, tendo sido mesmo esse o parâmetro 
com mais avaliações excelentes. A adequação das sessões de treino à equipa 
foi o parâmetro menos bem-sucedido, mas, ainda assim, com apenas seis 
avaliações inferiores a bom. Os professores não ficaram agradados com as 
sessões de treino, queixando-se que estas não corresponderam às 
expetativas, visto que esperavam mais sessões e sessões mais longas. 
 
Gráfico 85 - Avaliação das Sessões de Treino pelo Grupo Queen Elizabeth School 
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 Num total reflexo da avaliação anterior, a avaliação geral das sessões de 
treino, presente no Gráfico 86, recebeu maioritariamente a avaliação de bom, 
seguindo-se a avaliação de excelente e finalizando com apenas quarto 
avaliações neutras. 
 
Gráfico 86 - Avaliação Geral das Sessões de Treino pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 Das atividades relacionadas com o FC Porto, cujas avaliações surgem 
no Gráfico 87, assistir ao jogo FC Porto vs. CD Tondela foi o que mais agradou 
ao grupo. De ressalvar que, provavelmente, as avaliações mais negativas se 
prendem com o resultado do jogo (uma derrota do FC Porto) do que 
propriamente com a experiência de assistir a um jogo do FC Porto no Estádio 
do Dragão. Mais uma vez, a visita ao museu do FC Porto foi a atividade menos 
interessante para o grupo, tendo a maioria das avaliações considerado a visita 
ao museu como “neutra”. 
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Gráfico 87 - Avaliação das Atividades Culturais relacionadas com o FC Porto pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 O jantar típico no centro da cidade do Porto não foi uma experiência 
agradável para este grupo, como reflete o Gráfico 88, com a maioria dos 
participantes a avalia-la em péssimo e com apenas uma avaliação positiva. 
Neste jantar existiram, de facto, alguns problemas com o serviço que 
promoveram o desagrado dos participantes. Além disso, a generalidade dos 
participantes não gostou de provar a “Francesinha”, o que também contribuiu 
para o seu desagrado. 
 
Gráfico 88 - Avaliação do Jantar Típico pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 A avaliação do Vitalis Park, no Gráfico 89, foi bastante positiva, com 
todos os parâmetros a serem maioritariamente avaliados como excelentes. O 
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ponto que gerou menos concordância entre os participantes foi mesmo os 
balneários, que promoveram uma avaliação negativa e oito neutras. 
 
Gráfico 89 - Avaliação do Vitalis Park pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 A avaliação às instalações da Dragon Force de Ermesinde, presentes no 
Gráfico 90, foram maioritariamente avaliadas com o nível “Bom”. Positivamente 
destaca-se a avaliação do relvado, bastante elogiado e com vinte e uma 
classificações como excelente. Por outro lado, os balneários foram o ponto 
menos elogiado, acumulando dez avaliações como neutro. 
 
Gráfico 90 - Avaliação da DF Ermesinde pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 O Gráfico 91 mostra que as instalações da Dragon Force Valadares 
foram avaliadas maioritariamente com o nível “bom”, exceção feita ao relvado 
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que foi avaliado maioritariamente como excelente. Os balneários, mais uma 
vez, foram o aspeto que mais desagradou, obtendo onze avaliações inferiores 
a bom. 
 
Gráfico 91 - Avaliação da DF Valadares pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 Como demonstra o Gráfico 92, com exceção do relvado, avaliado 
maioritariamente em excelente, os restantes pontos do Parque da Cidade, 
foram avaliados em bom. O aspeto da segurança foi o mais criticado pelos 
participantes com dez avaliações inferiores a bom. 
 
Gráfico 92 - Avaliação do Parque da Cidade pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 A relação criada entre os participantes e os treinadores foi excelente, 
como reflete o Gráfico 93. Como habitual, o ponto menos valorizado foi o 
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ensinamento de coisas novas. Porém, a disponibilidade dos treinadores para 
ajudar os alunos e, principalmente, a postura amigável que sempre 
demonstraram, contribuíram bastante para a satisfação dos participantes. Os 
professores criticaram também a relação com os treinadores, considerando que 
estes não comunicavam nem interagiam com os alunos. Claramente esta 
avaliação não foi de encontro à realidade, vendo a avaliação que os alunos 
fizeram. 
 
Gráfico 93 - Avaliação da Relação com os Treinadores pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 Refletindo os dados anteriores, trinte e oito alunos fizeram a avaliação 
geral dos treinadores como excelente, restando apenas uma avaliação como 
neutro e seis como bom (Gráfico 94). 
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Gráfico 94 - Avaliação Geral dos Treinadores pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 Sem avaliações negativas no Gráfico 95, os elementos do departamento 
médico mostraram-se sempre, ou muitas das vezes, amigáveis e dispostos 
para ajudar os alunos. Só seis participantes consideraram que estas atitudes 
aconteciam apenas “às vezes”. 
 
Gráfico 95 - Avaliação da Relação com o Departamento Médico pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 A avaliação geral do departamento médico, presente no Gráfico 96, 
reflete a análise anterior e mostra que apenas quatro elementos o avaliaram 
em neutro e nove em bom, com os vinte e seis restantes a avaliar em 
excelente. 
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Gráfico 96 - Avaliação Geral do Departamento Médico pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 A avaliação do staff FC Porto, no Gráfico 97, é bastante positiva, sem 
qualquer avaliação negativa e com a esmagadora maioria a considerar que o 
staff esteve sempre com uma postura amigável e disponível para ajudar os 
alunos.  
 
Gráfico 97 - Avaliação da Relação com o Staff FC Porto pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 Deste modo, na avaliação geral que surge no Gráfico 98, apenas três 
elementos avaliam o staff FC Porto como neutro e nove como bom, sendo que 
trinta e dois dos participantes avaliaram como excelente.  
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Gráfico 98 - Avaliação Geral do Staff FC Porto pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 Ainda que o sabor não tenha sido reconhecido como bom por parte dos 
participantes, o horário e a adequação das refeições para atletas foram pontos 
enaltecidos pelos participantes, como reflete o Gráfico 99. Ainda assim, através 
desta análise, parece que as refeições não se afastaram muito das expetativas 
iniciais.  
 
Gráfico 99 - Avaliação das Refeições pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 A vertente logística do programa não foi unânime, e, embora a 
distribuição diária das atividades e o cumprimento dos horários tenham tido 
avaliações maioritariamente positivas, existiram avaliações negativas em 
quantidades significativas. No entanto, a verdade é que o cumprimento dos 
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horários não foi alcançado por atrasos por parte dos meios de transporte do 
grupo, alheios à organização FC Porto (Gráfico 100). 
 
Gráfico 100 - Avaliação das Questões Logísticas pelo Grupo Queen Elizabeth School 
 Com apenas seis respostas neutras e nenhuma negativa à questão que 
surge no Gráfico 101, a grande maioria dos participantes gostaria de repetir a 
experiência de participar num Dragon Force International Clinic. Apesar das 
críticas, apenas um dos professores afirma que não gostava de voltar ao FC 
Porto para repetir a experiência de um clinic, sendo que os restantes 
assumiram que gostavam de voltar, para repetir a experiência que 
classificaram de boa. 
 
Gráfico 101 - Intenção de Repetir a Participação pelo Grupo Queen Elizabeth School 
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 Como é natural, ninguém pretende repetir uma experiência de que não 
gostou. Deste modo, não é de surpreender que, com apenas três avaliações 
como neutro e nenhuma negativa, a avaliação geral, no Gráfico 102, seja um 
sucesso. Vinte e quatro dos participantes avalia esta experiência com o nível 
bom e existem mesmo dezoito avaliações como excelente.  
 
Gráfico 102 - Avaliação Geral pelo Grupo Queen Elizabeth School  
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“O portista vive, subsiste, é eterno; o portista sente, sofre, luta; o portista quer, pede e 
exige; o portista junta, acumula e ganha; numa simbiose perfeita com a personalidade 
de cada um, o portista é educado, aprende, é formado e torna-se melhor.” 
André Villas-Boas 
Compete-me explicitar agora qual a importância desta experiência para 
o meu enriquecimento profissional e, naturalmente, pessoal. 
Os dias passados nesta organização foram, acima de tudo, dias de 
aprendizagem, embora a relação tenha sido essencialmente simbiótica. As 
expectativas foram superadas e o trabalho, assim como a responsabilidade que 
me foi depositada, ultrapassaram o que poderia imaginar quando cheguei ao 
FC Porto. 
Se num primeiro impacto, temi que o estatuto de estagiária fosse um 
limitador de liberdade, tal verificou-se errado. Nunca me foi negada qualquer 
ação por ser estagiária e o tratamento foi sempre igual ao que é dado aos 
meus restantes colegas que pertencem aos quadros do FC Porto. Do mesmo 
modo, e como já seria de esperar, a exigência surgiu na mesma proporção, 
sem qualquer diminuição por ser estagiária. 
As expectativas são sempre problemáticas: ou porque nos causam 
desilusão, quando imaginávamos algo melhor, ou porque nos mostram como 
estávamos errados em relação a algo que é muito melhor. Durante este 
estágio, as expectativas foram superadas: como referi, fui integrada com mais 
responsabilidades do que esperava e o trabalho que realizei foi mais 
interessante do que parecia.  
Um dos principais contributos deste estágio prendeu-se com a 
possibilidade de conhecer melhor a estrutura e funcionamento de um clube de 
futebol como o FC Porto. A verdade é que a organização, os processos e a 
excelência que exteriormente são reconhecidos ao FC Porto, são ainda mais 
profundos e meritórios quando analisados internamente. Entrar neste modelo 
organizacional e começar a compreender os processos e etapas na sua gestão 
foi muito importante. 
Numa vertente mais concreta, a oportunidade de desenvolver as minhas 
competências de gestão, podendo aperfeiçoar a todo o momento capacidades 
como as de planeamento e de organização foi essencial. Com atividades que 
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necessitam de ser planeadas com tanto detalhe e com situações em que 
diferentes grupos se encontravam ao mesmo tempo a participar nos 
programas, o planeamento antecipado, detalhado e organizado foi crucial. 
Através dos Dragon Force International Clinics, também foi promovido o 
desenvolver de competências transversais como resolução de problemas, 
(através da solução de cada situação inesperada que acontecia), coordenação 
(quer de recursos físicos, quer de recursos humanos, através da distribuição 
dos grupos pelas infraestruturas ou o alocar dos elementos do staff FC Porto 
ao acompanhamento dos grupos, por exemplo), a comunicação (quer escrita, 
através dos e-mails trocados com os clientes/potenciais clientes, quer verbal, 
ao receber e trabalhar com os grupos) ou mesmo competências linguísticas 
(nomeadamente o desenvolvimento do inglês e espanhol, quer escrito, quer 
ouvido e falado) e competências informáticas (através da utilização permanente 
de programas da Microsoft Office para a concretização dos documentos 
enunciados e outros documentos promocionais, por exemplo).  
Todos os dias foram dias diferentes: existiram dias em que apenas 
produzi documentos, editei e traduzi apresentações ou preparei e enviei e-
mails. Existiram dias em que acompanhei os grupos em diferentes 
experiências. Existiram dias dedicados a reuniões. Não existiram dois dias 
iguais, não existiu um único dia vazio e, principalmente, não existiu um único 
dia que não acrescentasse algo de útil aos meus conhecimentos. 
No entanto, não existiram só dias bons. Existiram ideias de projetos que 
não foram concretizadas, existiram erros que foram cometidos e medidas que 
fracassaram. Não foi por aí que o contributo ficou comprometido, antes pelo 
contrário: foi perante as adversidades que consegui absorver ainda mais 
informação e ensinamentos, quer por perceber as soluções que os outros têm 
para determinadas situações, quer, essencialmente, pelo descobrir de novas 
soluções e alternativas. 
Numa indústria como é a do futebol, com uma componente dinâmica 
gigante, não podemos parar. Também estes programas não têm parado e 
procuramos sempre, durante este período, evoluir e melhorar as ofertas. Além 
da reorganização de processos, o facto de adicionarmos a componente 
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nutricional aos programas foi um passo importante: além das refeições serem 
cuidadosamente selecionadas e confecionadas de acordo com as 
recomendações do departamento de nutrição, pequenas sessões de nutrição 
têm sido integradas. Outras mudanças estão em preparação sempre com vista 
a melhorar, envolvendo, a título de exemplo, o departamento de psicologia. 
 Uma das vertentes mais específicas do meu trabalho, através da recolha 
de dados de modo a analisar a satisfação dos participantes em relação ao 
programa, permitiu também esta evolução nas propostas que temos para os 
grupos. Compreendendo quais os pontos fortes, como a relação criada com os 
diferentes elementos do programa ou a qualidade das sessões de treinos, e os 
pontos fracos do programa, como a questão da alimentação, podemos não só 
corrigir procedimentos nos próximos grupos como também alterar as propostas 
e a sua composição. Porém, da análise realizada, foi possível concluir que o 
que atualmente o trabalho que está a ser feito nos Dragon Force International 
Clinics está a ser bem feito, dada a satisfação geral dos grupos no vivenciar 
desta experiência.  
Foi especialmente interessante verificar a importância que têm as 
relações humanas para os participantes, nomeadamente a relação criada com 
os treinadores e o restante staff, embora o aspeto técnico, das sessões de 
treino e jogos seja sempre o fator fundamental. 
No sentido de aprofundar as informações retiradas dos dados que 
resultam da aplicação dos inquéritos, existem mais estudos que podem ser 
desenvolvidos no futuro. Para isso, no entanto, convém que os inquéritos 
sejam aplicados a mais grupos de modo a, posteriormente, fazer uma análise 
conjunta das variáveis. Esta análise ainda não foi possível de realizar dadas a 
disparidade de respostas em cada parâmetro, em função das diferentes 
atividades que vivenciam os grupos. Seria, ainda assim, interessante no futuro, 
com um maior número de respostas dos participantes, ser realizada uma 
análise de correlação entre as várias dimensões estudadas (instalações, 
sessões de treino e atividades culturais, por exemplo) e a satisfação dos 
participantes, a par da sua intenção de voltar a participar num Dragon Force 
International Clinic. Assim, seria possível verificar o peso de cada dimensão na 
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perceção final do programa, o que permitiria também um investimento mais 
específico nas áreas mais valorizadas e correções nas vertentes que 
contribuíram para avaliações menos positivas.   
 Neste processo, a minha ligação com o Ricardo Ramos, alicerçada na 
sinceridade, confiança e profissionalismo, foi essencial. A vontade que sempre 
mostrou para me orientar e ouvir permitiu-me fazer o meu trabalho. O 
constante desafio e a exigência foram o estímulo perfeito para melhorar a cada 
trabalho. 
 Os Dragon Force International Clinics são um constante desafio. Os 
programas são complexos, adaptados a cada grupo e o seu planeamento é 
minucioso. Existe por onde evoluir e têm sido dados passos nesse sentido. 
Acredito que, como até aqui, o programa continuará a evoluir e a superar-se a 
cada etapa: é assim que se trabalha nesta organização. 
 As perspetivas futuras são incógnitas com algumas certezas: o objetivo 
de, para já, deixar o mundo académico de parte e concentrar-me na prática 
profissional do que estudei e me preparei para fazer. Esta experiência 
enriqueceu bastante os meus conhecimentos na área, tenho mais recursos 
para trabalhar na Gestão do Desporto e é altura de os demonstrar. A 
competência, a paixão, a ambição e o rigor pautaram, sempre, não só o meu 
trabalho ao longo destes meses, como tudo a que me dedico. Pautarão 
também no futuro, independentemente deste se manter, ou não, 
profissionalmente pintado de azul e branco.  
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No âmbito do XVI Congresso de Ciências do Desporto e Educação 
Física dos Países de Língua Portuguesa, submeti dois resumos, da área 
temática da Administração e Gestão do Desporto. Estes resumos já foram 
aprovados e serão publicados num número especial da Revista Portuguesa de 
Ciências do Desporto. Além disso, estará presente e será apresentado, no 
referido congresso, o poster correspondente a cada um dos resumos. 
 Estes resumos foram construídos com base na experiência vivenciada 
durante o estágio profissionalizante aqui narrado. 
  
Resumo 1 
Dragon Force International Clinics: Do acompanhamento à satisfação dos participantes. 
A satisfação dos jogadores deve ser a base de análise da última experiência e o ponto de 
partida para a seguinte. Os Dragon Force International Clinics são programas da Dragon Force 
– FC Porto, em que grupos estrangeiros se deslocam ao Porto, onde treinam com os 
treinadores do clube, nas suas instalações, e defrontam as suas equipas. Aproveitando o 
acompanhamento especial e dedicado do staff FC Porto a estes grupos procurou-se perceber 
qual a valorização feita pelos participantes desse acompanhamento e qual a perceção que 
estes têm da qualidade do programa (nomeadamente quais os seus pontos fortes e fracos e a 
importância de cada variável na avaliação final). Para esta análise, começou-se por, através do 
acompanhamento de um grupo, recolher informações sobre os aspetos mais significativos do 
programa e que influenciavam a sua satisfação. Finda essa recolha, criou-se um questionário 
que foi aplicado a todos os grupos participantes no programa. A relação com os treinadores, 
designadamente a simpatia e empatia criada nessa relação, é o fator que mais satisfação 
proporciona aos participantes. O fator que está mais correlacionado com a avaliação geral do 
programa são as sessões de treino no centro de treinos da equipa principal, mais 
especificamente a adequação da infraestrutura à prática desportiva, seguida da relação criada 
com os treinadores. Conclui-se portanto que, embora as atividades práticas do programa 
tenham fortes implicações na satisfação dos participantes, os aspetos relacionais são ainda 
mais valorizados do que os aspetos técnicos relativos à vertente prática do programa. 
 
Palavras-Chave: SATISFAÇÃO DOS PARTICIPANTES, DRAGON FORCE INTERNATIONAL 
CLINIC, ACOMPANHAMENTO, GRUPOS INTERNACIONAIS 
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Resumo 2 
Dragon Force International Clinics: Como se prepara e decorre um clinic. 
O planeamento de um evento desportivo obriga a contingências singulares, dado centrar em si 
características específicas de diferentes áreas de interesse do desporto e dos eventos. Assim, 
cada planeamento tem de ser ainda mais minucioso e específico. Pretende-se então 
compreender as etapas a percorrer desde o acordo para a visita até à conclusão do programa. 
Os Dragon Force International Clinics são programas da Dragon Force – FC Porto em que 
grupos estrangeiros visitam o FC Porto, tendo a oportunidade de treinar com os treinadores FC 
Porto e jogar contra equipas do clube. Visitam também o Estádio, o Museu e têm experiências 
culturais na cidade. Estas atividades tiveram um crescimento significativo, sendo que no ano de 
2016 receber-se-ão mais de 1000 pessoas oriundas do Canadá, Colômbia, EUA, França, 
Reino Unido e Singapura. Existem três fases cruciais no planeamento de um clinic: o período 
pós-agendamento (quando reserva de alojamento ou a recolha de informações sobre o grupo 
são iniciadas), o período pré-chegada (inicia-se duas semanas antes da chegada do grupo em 
função da divulgação dos diferentes calendários desportivos e atividades internas) e o decorrer 
do programa (ultimando detalhes e solucionando-se contingências como a meteorologia ou o a 
reação do grupo ao esforço físico). Estes programas têm sido um sucesso, facto comprovado 
pelos vários agendamentos confirmados para 2017 e pelas instituições que têm vindo a repetir 
as suas visitas. Através destes programas a marca FC Porto e a Dragon Force têm reforçado a 
sua divulgação e presença internacionais, aumentando o seu reconhecimento e valorização. 
 
Palavras-chave: PLANEAMENTO; DRAGON FORCE INTERNATIONAL CLINIC; EVENTO 
DESPORTIVO 
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Anexo 1 – Exemplo de Email de Apresentação 
Dear Sir, 
My name is Maria Teixeira and I work in Dragon Force, which is the area of FC 
Porto responsible for the management of football schools and youth team's projects. We are 
really interested to present you our Club and our Dragon Force International Clinics. 
We are the most successful Portuguese club in the last 30 years, nationally and internationally. 
We are a brand associated to ambition and success. 
We have a team with international top players, contributing for the enthusiasm among football 
fans. 
We have all ingredients to guide others on how to be successful in football, to create glory and 
to be a part of our mystique and passion. 
The Dragon Force International Clinics allows youth teams to get to know the mystique and 
culture of the Club and contributes to form more complete and more creative players. 
By sharing the clubs methodology and know-how, we want to teach those who wish to learn 
from us aiding the development of football and ultimately, generating more champions! This is 
meant to give an unforgettable experience regarding the FC Porto universe and methods. The 
camps allow youngsters aged 8 to 18 years old to get to know the methods of a worldwide 
brand and a symbol of victories. 
We would like to invite you to know more about our DRAGON FORCE INTERNATIONAL 
CAMP, DRAGON FORCE GROUP CLINIC and DRAGON FORCE COACHING CLINIC. 
We are at your disposal to offer you a unique and personalized proposal, adapted to your 
characteristics and needs. Tell us your requirements and soon we will present you our 
suggestion. 
Feel the power of the Dragon! 
I look forward to hearing from you in the near future. 
    Best Regards, 
Maria Teixeira 
dragonforce.clinics@fcporto.pt 
tlm: +351 22 508 30 90 
  
Futebol Clube do Porto - Futebol, SAD 
Vitalis Park 
Rua da Constituição 834/870 
4200-195 Porto, Portugal 
Tel: +351 22 508 30 90 
 
www.fcporto.pt  
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Anexo 3 – Exemplo de Ficha de Informações 
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Anexo 4 – Template da Base de Dados 
 
  
País Nome Tipo de Instituição E-mail Outro Contacto Data de Envio Respondeu? Comentários
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Anexo 5 – Exemplo de Ficha de Cliente 
 
  
DADOS PESSOAIS:
Nome Academia:
País:
Cidade: Estado:
Data 1º Contacto: Data Resposta:
Website:
Contacto:
Observações:
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Anexo 6 – Template de informações sobre jogadores 
 
  
Team – School - College
Number of Players
Type of Match
Number of Coaches
Formation Tactics
Coach Name
Birth Date 
(DD/MM/YYYY)
Skill Level Uniform Size Important Notes
Dietary Restrictions, Food 
Allergies and Religious 
Restrictions
Player Name
Birth Date 
(DD/MM/YYYY)
Technical Level Tactical Level Position
Dietary Restrictions, Food 
Allergies and Religious 
Restrictions
Important Notes
Uniform 
Size
Number of 
the player
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Anexo 7 – Manual de Procedimentos 
International Clinics - Procedimentos 
Fase 1: Pesquisa de mercado e potenciais clientes 
Procedimento simples. Pesquisar sobre potenciais clientes (…). Adicionar o país (…) se o país 
ainda não estiver registado. 
Fase 2: Contacto com os potenciais clientes 
Através de e-mail tipo, com links para vídeos promocionais de Clinics e apresentação de 
Programas de Clinics FC Porto, com ficheiros em anexo, enviar e-mail de primeiro contacto. 
Procurar adaptar ficheiros ao potencial cliente (língua, idade dos atletas, etc.) Registar a data 
de envio. 
Fase 3: Resposta do potencial cliente 
Depois da resposta do cliente, assinalar (…) que o potencial cliente respondeu e preencher (…) 
com o maior número de informações recolhidas sobre o potencial cliente. Manter o cliente 
interessado, esclarecer-lhe as eventuais dúvidas assim como fornecer orçamentos e 
especificações dos Clinics. (…) Primeiro devemos enviar uma proposta-tipo, com os serviços 
oferecidos e o preço e só posteriormente enviar o plano de atividades detalhado. 
Fase 4: Manutenção de contactos 
(…) Reenviar e-mail para os potenciais clientes que não responderam. Objetivo: reforçar 
interesse sem correr o risco de pressionar/incomodar o potencial cliente. (…) Além disso, deve 
ser enviado um e-mail por altura das épocas festivas (nomeadamente natal, aniversário da 
fundação ou fim de época) de modo a manter uma ligação ao potencial cliente e reforçar a 
nossa presença junto deles (…). 
Fase 5: Planeamento 
Datas do Clinic Fechadas. Criar planeamento e assegurar hotel, transportes e refeições 
Informações: Quando as datas dos Clinics estiverem fechadas, (…) recolher as 
informações essenciais sobre o grupo, os jogadores, os treinadores e possíveis 
acompanhantes. (…) 
Hotel: (…) é necessário entrar em contacto (…), assim que as datas estejam fechadas, 
para assegurar a reserva. 
Atividades: Depois das datas do Clinic estarem fechadas efetua-se com a maior brevidade 
possível o planeamento das atividades do Clinic. (…) Nas atividades devem estar incluídos: 
 Número de jogos e treinos acordados com o cliente; 
 Visita ao Museu e Estádio; 
 Visita à cidade com jantar na Ribeira; 
 Visualização jogo da equipa sénior FC Porto (se calendário assim o permitir); 
 Cerimónia de encerramento; 
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 (…) 
Jogos: Quando se obtém todas as informações sobre os jogadores e datas, devem 
iniciar-se de imediato os contactos para determinar os jogos que serão realizados, quer com 
equipas DF/FC Porto, quer com equipas externas. É essencial estar em permanente contacto 
com a parte técnica (…) Ao planear os jogos não esquecer a disponibilidade dos espaços e o 
tempo necessário para a sua realização (tempo para aquecimento, jogo, libertação do campo e 
posterior libertação do balneário). 
Treinos: Reunir (…) para definir a carga de treinos mais apropriada e a distribuição da 
mesma. Quando as instalações do Vitalis não estiverem disponíveis para esses treinos procurar 
adaptar horários de treino ou deslocar o cliente para outras instalações. Ao definir o horário 
não esquecer de determinar período de tempo para os atletas se equiparem. 
Equipamentos: Enviar e-mail para a logística desportiva (…) Neste e-mail, deve-se 
enviar também as necessidades de água para o Clinic.  
(…) 
Alimentação: Quando o planeamento estiver fechado, verificar as necessidades de 
almoços no Vitalis Park (…) marcar o número de almoços e lunch-boxes necessários, os dias 
das refeições e a ementa para esses dias. Verificar com o Hotel as refeições que lá serão 
realizadas. Identificar as refeições que serão feitas fora destes dois locais e garantir que estão 
feitas as reservas para essas mesmas refeições. Consultar nutricionistas, com pelo menos uma 
semana de antecedência, para garantir refeições equilibradas e não esquecer de considerar as 
alergias e restrições alimentares assim como a influência da cultura e da religião na 
alimentação do grupo. Não esquecer ainda de verificar se existem pedidos especiais neste 
campo por parte do grupo. (…) 
Transportes: (…) Verificar deslocações obrigatórias e alocar assim que possível o 
transporte sem esquecer de ter em consideração a sua lotação. 
Comunicação: (…) garantir que todos os contactos são efetuados. É essencial manter todos 
os interessados informados de eventuais alterações, sendo que para isso deve ser criada uma 
lista de contactos adaptada a cada Clinic para a qual devem ser enviadas todas as alterações 
que forem feitas ao planeamento. (…)  
Idioma: No caso de o grupo não falar português ou inglês, este provavelmente traz consigo 
um tradutor. É, no entanto, importante que os treinadores e staff que contacte com o grupo 
tenham um conhecimento mínimo da língua. (…) 
Lost & Found (L&F): Definir ponto de perdidos e achados junto do segurança de modo a 
que os objetos perdidos pelo grupo sejam facilmente encontrados e devolvidos ao dono. Ter 
este ponto num sítio específico e definido permite que todos saibam onde procurar quando 
algo faltar ou onde entregar o que encontrarem. 
Fase 6: Acompanhamento 
Durante o Clinic, é necessário estar sempre próximo do cliente, para garantir rápida resposta a 
algum pedido/exigência/dúvida do mesmo. Se necessário, os elementos que estão em 
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contacto com o cliente podem criar “escalas” de modo a garantir que, mesmo quando um 
elemento não pode estar presente, existe sempre alguém disponível a acompanha-los. 
Estar sempre atento ao planeamento para verificar que está tudo a correr dentro do planeado. 
É de extrema importância ter sempre consigo o planeamento das atividades impresso, folhas 
brancas e caneta. 
À chegada da equipa: 
 Verificar se o número de elementos corresponde ao previsto; 
 (…) 
 Entregar “Welcome Guide” e, desde esse momento, ter sempre a versão mais 
atualizada do plano consigo; 
 Verificar se existe alguma oposição inicial ao plano apresentado; 
 Verificar se existem elementos lesionados/doentes que não participem no início do 
Clinic; 
 A primeira visita ao Vitalis Park deve ser especialmente orientada para dar a conhecer 
o espaço ao grupo; 
 (…) 
Caso o treino seja fora do Vitalis Park: 
 No dia anterior, verificar o horário do treino e reconfirmar a disponibilidade do local, 
contactando a entidade responsável; 
 Chegar suficientemente cedo ao local para verificar se as condições do espaço estão 
de acordo com o previamente determinado; 
 Verificar o local à saída para certificar que não ficam materiais esquecidos (especial 
atenção às bolas); 
Caso o jogo seja fora do Vitalis: 
 No dia anterior, verificar o horário do jogo e reconfirmar a disponibilidade do local, 
contactando a entidade responsável; 
 Assegurar que a equipa chega atempadamente de modo a equipar-se, fazer 
aquecimento e estar preparada para entrar em campo à hora agendada; 
 Não esquecer de levar os lanches para o local do jogo para que, assim que este 
termine, os jogadores os possam receber; 
Antes do treino/jogo: 
 Confirmar no plano semanal, no dia anterior, a disponibilidade do local e horário; 
 Verificar que balneário está montado; 
 Verificar que está disponível água; 
 Verificar que está disponível o material necessário para a atividade: coletes, bolas, 
sinalizadores, etc. 
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 Verificar que se encontra presente elemento do departamento médico e que este tem 
à sua disposição gelo; 
 Contactar o responsável pelas filmagens para garantir que estas são entregues a um 
treinador assim que o jogo termine; 
 Verificar, em caso de jogo, se a equipa adversária traz galhardete ou similar para troca 
(caso a equipa do Clinic também o traga); 
 Preparar, quando os jogos são em nossa casa, lembranças para os árbitros; 
 Preparar o balneário dos árbitros com água e fruta; 
 Verificar se os treinadores (DF e dos clientes) têm o plano de treinos e colmatar essa 
falha caso se verifique; 
Durante o treino/jogo: 
 Garantir que é colocada fruta no balneário para quando os jogadores chegarem; 
 Se for treino antes do almoço, garantir com o restaurante a preparação do mesmo, 
garantir também o número correto de lugares; 
 Se for treino antes de regresso ao Hotel, garantir que são também colocadas lunch-
boxes em número correto no balneário; 
 Estar disponível para responder às questões colocadas quer pelo cliente quer pelos 
intervenientes externos no jogo/treino (quando este é fora de portas, por exemplo, 
prestar atenção às questões dos seguranças do espaço); 
Depois do treino/jogo: 
 Garantir que equipamento vai para a lavandaria. Garantir tempo para ir buscar o 
equipamento à lavandaria de acordo com o treino/jogo seguinte em que irá ser 
necessário; 
 Garantir que todos os atletas levam a sua lunch-box e fruta e que se dirigem para o 
seu destino final do dia (hotel ou autocarro); 
 Verificar o estado do balneário e prestar atenção a artigos perdidos, recolhendo-os 
para posterior entrega; 
Match Analysis: 
 Garantir existência de projetor nas instalações; 
 Garantir cadeiras/lugares suficientes para todos os elementos envolvidos na atividade 
(jogadores, treinadores e staff); 
Questões médicas: 
 Se um atleta necessitar de se deslocar ao hospital, o primeiro contacto deve ser com o 
(…). (…) encaminhará o processo e normalmente o atleta deve ser encaminhado para 
(…) e deve-se informar todos os responsáveis; 
 Caso o atleta fale inglês este pode ficar acompanhado por algum dos envolvidos na 
organização do Clinic. Se o atleta necessitar de apoio para a tradução este deve ser 
também acompanhado pelo tradutor da equipa; 
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 O atleta não deve ser deixado sozinho no hospital exceto em momentos raros como 
períodos de troca de pessoas que estão no hospital ou semelhante; 
 
Durante a semana: 
 Preparar certificados e ofertas a entregar na cerimónia final; 
 Garantir sempre no dia anterior que o dia seguinte está todo preparado de acordo 
com o planeado; 
 Garantir a satisfação total do cliente; 
Fase 7: Conclusão da atividade 
Cerimónia Final:  
 Garantir que os certificados e ofertas estão no local da cerimónia atempadamente; 
 Conjugar e reorganizar horários de modo a que todos os envolvidos possam estar 
presentes na cerimónia; 
Avaliação: 
 Entregar os inquéritos (…) aos treinadores e acompanhantes adultos do grupo; 
 Entregar os inquéritos (…) aos atletas; 
 Garantir que, caso exista barreira linguística, o tradutor ajuda no esclarecimento do 
inquérito; 
 Recolher e tratar os dados de modo a ser possível avaliar a qualidade percebida dos 
clientes; 
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Anexo 8 – Exemplo de Ementa 
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Anexo 9 – Exemplo de Questionário Entregue aos Alunos 
 
  
Age:                                                    Gender:
Experience
Have you ever participated in any activity like this international 
clinic?
Yes No
How do you analyze this experience compared with the 
experience you already had?
1 2 3 4 5
Scale Awful Bad Neutral Good Excellent
Training session/ Matches Awful Bad Neutral Good Excellent
Appropriate to my age 1 2 3 4 5
Appropriate to my skills 1 2 3 4 5
Appropriate to our team 1 2 3 4 5
In accordance with the expectations 1 2 3 4 5
General evaluation 1 2 3 4 5
Cultural Activities
FC Porto Activities Awful Bad Neutral Good Excellent
FC Porto Museum Tour 1 2 3 4 5
FC Porto Stadium Tour 1 2 3 4 5
City Activities Awful Bad Neutral Good Excellent
City Tour 1 2 3 4 5
Dinner at City Centre 1 2 3 4 5
Facilities
Vitalis Park Awful Bad Neutral Good Excellent
Appropriate to the activity 1 2 3 4 5
Cleanliness 1 2 3 4 5
Safety 1 2 3 4 5
Locker Room 1 2 3 4 5
Pitch 1 2 3 4 5
Monitoring/Relationship
Coaches Never Rarely Sometimes Often Always
They were friendly 1 2 3 4 5
They taught me new things 1 2 3 4 5
They were available to help me 1 2 3 4 5
General evaluation Awful Bad Neutral Good Excellent
Medical Staff Never Rarely Sometimes Often Always
They were friendly 1 2 3 4 5
They were available to help me 1 2 3 4 5
General evaluation Awful Bad Neutral Good Excellent
FCPorto Staff Never Rarely Sometimes Often Always
They were friendly 1 2 3 4 5
They were available to help me 1 2 3 4 5
General evaluation Awful Bad Neutral Good Excellent
Hospitality
Meals
At Vitalis Park Awful Bad Neutral Good Excellent
Adequate for the athletes 1 2 3 4 5
The taste was good 1 2 3 4 5
The time was good 1 2 3 4 5
As expected 1 2 3 4 5
Logistic Awful Bad Neutral Good Excellent
Distribution of daily activities 1 2 3 4 5
Schedules compliance 1 2 3 4 5
Overall Evaluation
Would you like to participate at an International Clinic again?
Definitely 
Not
Probably 
Not
Possibly
Very 
Probably
Definitely
General evaluation Awful Bad Neutral Good Excellent
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Anexo 10 – Exemplo de Guião de Entrevista aos Treinadores 
Why did you choose FC Porto for the clinic? 
What were your expectations? 
Was the reality the same as your expectations? 
What is your opinion of the training sessions and the matches?  
What you think about the other activities (as stadium, museum or city tour)? 
What is your opinion of the FC Porto people (e.g. coaches, medical department, and other 
staff)? 
Would you like to come back? 
What would you change in the clinics? 
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Anexo 11 – Exemplo de um Welcome Guide 
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Anexo 12 – Exemplo de Plano 
 
 
  
Time Friday, 12th February Place
15h00 Welcome Presentation Estádio do Dragão
15h15 Vis i t FC Porto Museum Estádio do Dragão
16h15 Vis i t Stadium Estádio do Dragão
17h00 Vis i t FC Porto Store Estádio do Dragão
17h30 Transfer to Vi ta l i s  Park -
18h15  Tra ining Sess ion With FC Porto Coaches  Vi ta l i s  Park
Time Saturday, 13th February Place
09h00  Tra ining Sess ion With FC Porto Coaches  Vi ta l i s  Park
12h00 Lunch Vita l i s  Park
14h00 Transfer to Ci ty Centre -
14h30 City Tour City Centre
18h00 Transfer to Vi ta l i s  Park -
19h00  Tra ining Sess ion With FC Porto Coaches  Vi ta l i s  Park
Time Sunday, 14th February Place
10h00  Tra ining Sess ion With FC Porto Coaches  CF Fão
12h30 Lunch Vita l i s  Park
14h00 Lode Heath U13  vs . Dragon Force Famal icão Sub 13 Vita l i s  Park
15h00 Lode Heath U15 B vs . Dragon Force Porto Sub 13 Vita l i s  Park
16h00 Lode Heath U15 A vs . Dragon Force Gri jó Sub 15 Vita l i s  Park
Time Monday, 15th February Place
10h00  Tra ining Sess ion With FC Porto Coaches  Vi ta l i s  Park
12h00 Lunch Vita l i s  Park
15h00 Lode Heath U15 A vs . Dragon Force Ermes inde Sub 14 Vita l i s  Park
15h00 Lode Heath U15 B vs . Dragon Force Valadares  Sub 14 CTFD PortoGaia
16h15 Lode Heath U13 vs . Dragon Force Custóias  Sub 12 CTFD PortoGaia
18h00 Transfer to Ci ty Centre -
19h00 Clos ing Ceremony City Centre Restaurant
Lode Heath School
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Anexo 13 – Exemplo de Convocatória 
  
  
 
 
 
Caro Encarregado de Educação, 
Os Dragon Force International Clinics são programas que permitem jogadores de equipas 
estrangeiras visitarem a cidade do Porto e  o Futebol Clube do Porto, dando-lhes a 
oportunidade de conhecer as nossas instalações, o nosso método de ensino, jogos, treinos e 
também os nossos jogadores. 
Nesse sentido, informamo-lo que a equipa do seu educando foi selecionada para participar 
nesta experiência. 
Entre 12 e 17 de Fevereiro estarão dois grupos ingleses a participar no International Clinic, 
sendo que irão realizar jogos contra várias equipas, entre elas a do seu educando. 
 
Dragon Force Ermensinde Sub 14 vs. Lode Heath 
15 de Fevereiro, 15h00 
Vitalis Park 
 
Temos a noção que por alguns jogos poderem coincidir com o horário escolar poderão existir 
jogadores que não vão comparecer. 
Salientamos no entanto o carácter excecional desta situação, assim como o contributo positivo 
que terá para os jogadores, dado que terão contacto com outros jogadores, vindos de um país 
diferente, com experiências e contextos distintos e que serão sempre enriquecedores para as 
duas partes. 
Para qualquer esclarecimento poderá contactar a escola Dragon Force Ermesinde ou enviar e-
mail para: dragonforce.clinics@fcporto.pt  
Esperamos poder contar com o seu educando. 
 
Atenciosamente, 
A Direção 
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Anexo 14 – Fotos da Preparação de Ofertas para a Cerimónia de 
Encerramento 
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Anexo 15 – Exemplo de Planeamento Simultâneo 
 
 
 
Priory Hartismere Priory Hartismere QES
09h00
09h30
10h00
10h30
11h00
11h30
12h00
12h30 Transfer
13h00
13h30
14h00
14h30 Welcome  VP Welcome  VP Welcome VP
15h00 Jogador FC Porto VP  Jogador FC Porto VP
15h30 Jantar Equipar
16h00
16h30
17h00 Lanche
17h30 Lanche Lanche Transfer
18h00 Transfer Transfer Lanche
18h30 Transfer Transfer
19h00
19h30
20h00
20h30
21h00
21h30
22h00
Priory Hartismere Priory Hartismere QES
15h45 U17 Fem. VP; 
U15 16h30 
Ermesinde;   U18 
15h00 Valadares; 
U16 16h15 
Valadares
3 Jogos VP
Museu + Estádio
31 de Março 1 de Abril
Treino Vitalis Park
Mais cedo
Mais 
tarde
31 de Março 1 de Abril
Treino Vitalis Park
Treino Parque da 
Cidade
U15  15h00 
Ermesinde; U13 
14h30 Vitalis
Almoço
Treino Vitalis Park
Transfer
Almoço
